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Regimen petiileiíclárlo 
E n c o n t r a m o s no Diário de Noticias, 

de domingo u l t imo, a s e g u i n t e no t ic ia : 
A direcção da Penitenciária participou 

ao ministério da justiça que téem da dar 
entrada no Manicomio Miguel Hombarda, 21 
prósos que ali se encontram em estado de 
alienação. 

Esta s imples noticia dc cinco l inhas 
i m p r e s s i o n o u - n o s v ivamen te , como de-
ve t e r enchido de dôr todos aque l e s 
q u e s in tam d e n t r o de s i u m a parce la 
de s en t imen to h u m a n i t a r i o . 

Vinte e um loucos p r o d u z i u a Pe-
n i tenc iár ia de Lisboa não s a b e m o s em-
q u a n t o t e m p o ! 

Só d u m a vez se vai fazer a r e m e s -
sa de vinte e um d e s g r a ç a d o s que en-
t r a r a m com ju izo pa ra aque la cadeia 
e que dali s a e m p a r a um hospi tal de 
d o i d o s ! 

Horr ível e v e r g o n h o s o p a r a um 
pa í s q u e asp i ra a goza r do bom n o m e 
de civilisado p e r a n t e as nações es t r an -
ge i ras . 

O r e g i m e n pen i t enc iá r io não p o d e 
n e m deve p e r m a n e c e r , como se acha 
es t abe lec ido e m P o r t u g a l . 

E ' p rec i so a c a b a r com essa ve rgo-
n h a o u modif icar p r o f u n d a m e n t e e s s e 
r e g i m e n c o n d e n a d o a b e r t a m e n t e n u m a 
época de p r o g r e s s o e de l i b e r d a d e . 

An te s de p r o c l a m a d a a Republica 
j á a f i r m a v a m os s e u s m a i o r e s apolo-
g i s t a s na i m p r e n s a e nos comícios, 
q u e o r e g í m e n pen i t enc i á r io t inha de 
d e s a p a r e c e r da legislação p o r t u g u ê s a , 
e a inda n ã o ha mu i to t e m p o q u e o 
p r o p r i o chefe do es tado , o s r . d r . Ma-
nue l d ' A r r i a g a , man i f e s tou igua lmen te 
o s eu h o r r o r a e s se s i s tema de cas-
tigo, como d e s u m a n o e ofens ivo da 
d ign idade d u m pa í s l iberal como o 
nosso . 

Um infel iz q u e se at ira p a r a den-
t ro d u m a p e q u e n a cela, quas i seril luz 
e s e m a r , húmida e f r i a , se ja qual fôr 
o c r ime q u e p a r a ali o levou, não deixa 
d e se r u m en te cu ja v ida deve s e r 
r e spe i t ada . 

Ass im , é mil vêses pior de q u e a 
p e n a de m o r t e , p o r q u e com es ta aca-
ba todo o so f r imen to e com aque la vi-
ve-se h o r r o r o s a m e n t e , a fas tado do con-
vívio dos p r o p r i o s c o m p a n h e i r o s e as-
sa l tado logo aos p r i m e i r o s d ias pe las 
e n f e r m i d a d e s ma i s g r a v e s e c rué i s a té 
p e r d e r c o m p l e t a m e n t e o u s o da r a z ã o ! 

Qual é o país q u e que i ra f i gu ra r 
na longa lista dos ma i s a d e a n t a d o s 
q u e c o n s e r v a a i n d a , como ex is te e m 
P o r t u g a l , o r e g i m e n peni tencia i io ? 

C o n f r a n g e nos a a ima a ideia do 
q u e v imos a p r i m e i r a vez q u e visita-
m o s u m a des sa s cade ias , em que exis-
t e m celas s u b t e r r â n e a s , aonde n e m fe-
r a s p o d e m viver , a não se r p a r a lhes 
a p r e s s a r a m o r t e I 

E m n o m e dos s en t imen tos d e hu-
m a n i d a d e , l av ramos o nosso so lene 
p ro te s to con t ra e s se r e g i m e n , que 
nunca devia t e r m a n c h a d o a legis lação 
p o r t u g u e s a . 

To rna - se n e c e s s á r i o mod i f i ca r , pelo 
m e n o s , e s s e s i s t ema d isc ip l inar , con-
d e n a d o h a m u i t o p e l a s n a ç õ e s ma i s 
a d e a n t a d a s . 

Não cus ta isto mu i to , t an to ma i s 
q u e es tá no an imo oa g r a n d e maioria 
d o s c idadãos p o r t u g u e s e s . 

Quando o nosso pa i s t e m s o b r e s i 
a s a tenções da i m p r e n s a e s t r a n g e i r a , 
q u e , i n fe l i zmen te , n ã o nos e n c h e de 
louvores , an t e s , pe lo con t rá r io , nos 
t r a t a com d e s d e m , t e n d o já c h e g a d o a 
confund i r -nos com selvagens, é q u e v e m 
c o r r e r m u n d o a not icia de t e r e m en-
louquec ido n a d a m e n o s d e 2 1 p r e s o s , 
c u m p r i n d o p e n a s na Pen i t enc iá r i a ! 

Es t á a b e r t o o p a r l a m e n t o . E ' po r 
t an to agora ocas ião prop ic ia p a r a ex -
p u r g a r da legis lação pena l essa nodoa 
q u e a e n v e r g o n h a e não só a ela m a s á 
pação . 

A Republ ica P o r t u g u ê s a te rá d a d o 
um g r a n d e exemplo , d igno de ser 
imi tado, q u a n d o t iver subs t i tu ído na 
sua legislação a pêna de p r i são celu-
lar , contra a qual se m a n i f e s t a m os 
ma i s g e n e r o s o s s en t imen tos de h u m a -
nidade . 

Ha mui ta m a n e i r a de cas t igar os 
de l inquen tes s em s e r p rec i so roubar -
liies a s a ú d e e a vida, a r r a s t a n d o - o s 
da p r i s ão até ao man icomio . Isto é 
v e r d a d e i r a m e n t e h o r r o r o s o ! 

Se não p o d e m d e s d e já abol i r a 
pêna i m i o r de p r i são celular p o d e m 
modif icar bas t an te o r e g i m e n adop tado 
ne s sa s cade ias e isto já r e p r e s e n t a 
um passo d a d o no caminho do pro-
g re s so , um acto que por todos se rá 
visto com ap lauso . 

Quando Barjona de F re i t a s aboliu 
a pena de m o r t e , nobi l i tou-se por es te 
acto, que a inda hoje e n g r a n d e c e a me 
mor ia daque l e es tad i s ta . 

Pois o minis t ro que hoje consegu i r , 
e não lhe s e r á dificil, f a ze r d e s a p a r e -
cer da legis lação a p e n a de pr i são ce-
lu la r , p r e s t a r á ao país um g r a n d e ser -
viço e o nome des t e e s t ad i s t a s e r á 
e t e r n a m e n t e l e m b r a d o com o r econhe -
c imento que m e r e c e r á a sua g r a n d e 
g r a n d e o b r a . 

Publ i cação dum folheto 
Foi d i s t r ibu ído um folheto i m p r e s -

so em C o i m b r a , sob o titulo Depoi-
mento para apresentar ao volumoso 
processo dos malfeitores da Arte em 
Portugal. Por uma testemunha, que 
não tem amizade nem parentesco com 
os reus. _ 

f r a t a - s e d u n s p a n o s de valor en-
con t rados e d e s p r e z a d o s no ant igo 
paço episcopal de Castelo Branco e 
que se p r e t e n d e u que v iessem p a r a o 
Museu Machado de Cas t ro , em Coim-
b r a , com a condição de vol tarem para 
ali q u a n d o Castelo Branco t ivesse um 
m u s e u onde os r e c e b e s s e . Ali fize 
r a m oposição à sua vinda para es ta ci-
d a d e , inventando-se u m a revol ta dos 
r a p a z e s do L iceu e um comicio, q u e 
por s inal foi mui to pouco concor r ido . 

Ora o que o caso tem de ma i s es-
t r anhave l é q u e um g o v e r n a d o r civil 
do t empo da m o n a r q u i a , i gno rando o 
valôr de s se s panos , m a n d o u corta-los 
e alcat i far o gab ine t e com e l e s ! 

E isto fez-se s em p ro te s to a lgum 
da gen te de Castelo Branco , q u e agora 
quis m o s t r a r - s e e n t e n d e d o r a de coisas 
an t igas I 

A trêpa ap l icada no folheto a todos 
q u e t é m re sponsab i l i dade no caso, é 
de p r i m e i r a o r d e m e d a d a por m ã o 
d e m e s t r e . 

Nunca as m ã o s lhe d ô a m . 

Impressões de viagem 
Do Porto ao Algarve 

X I I I 
Sumário: — Chegado a um momento de 

apetite, o A. serve uma indigesta des-
crição do Alemtejo; a vinha de José 
Maria dos Santos. 

Contr ibuição indus t r ia l 
Os indivíduos co lec tados na mat r iz 

indus t r ia ! por e s t e concelho e q u e não 
e x e r c e r a m a sua indus t r i a nos qua t ro 
t r i m e s t r e s , do ano , podem r e c l a m a r , 
de a a 10 de D e z e m b r o , a respect iva 
anulação , e n t r e g a n d o , naque l e p r a s o , 
os s e u s r e q u e r i m e n t o s na Repar t ição 
de F inanças . 

P E L O T B l S P m 
Audiência ordinaria do dia 3 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do I . ° oficio, Almeida 
Campos , acção especia l p e q u e n a s di-
v idas , r e q u e r i d a pelo b a c h a r e l Luz i tano 
da Silva Bal tazar Br i tes , r e s i den t e nes ta 
c idade , cont ra Julio Maria F e r r e i r a , r e -
s iden te no C a m p o de S . Facundo . 

— Ao escr ivão do 2.° oficio, Far ia , 
acção comerc ia l p e q u e n a s dividas, re-
q u e r i d a po r João Car los T a v a r e s , re-
s iden te em Oe i ra s , contra José da Silva 
Soa re s , r e s i d en t e nos Ca rp in t e i ro s . 

P r o c u r a d o r , Rocha F e r r e i r a . 
— Ao escr ivão do 3 .° oficio, Calisto, 

acção o rd ina r i a r e q u e r i d a po r A u g u s t o 
de Oliveira Peça , r e s i d e n t e ne s t a ci-
d a d e con t ra Maria Clara Peça , res i -
d e n t e no A l m e g u e . 

Advogado , d r . F e r n a n d o Lopes . 
— Ao esc r ivão do 4 .° oficio, Cam-

pos , execução , r e q u e r i d a por José Ma-
r ia de Seiça F e r r e r , r e s i d e n t e ne s t a 
c idade , con t ra José Agos t inho S e r r a , 
e m u l h e r r e s i d e n t e s á G u a r d a Ing lesa . 

Advogado dr. Garrido. 

A' ida do Pinhal Novo em direcção 
a o A l e m t r j o e r a j á a o a n o i t e c e r , d e 
modo que em b r e v e tinha a p e n a s a 
pálida lua po r o r i en t adora dos t e r r e -
nos , que a locomotiva ia t r a n s p o n d o . 

Po r mais q u e r e p a r a s s e , ora pa ra 
um lado, ora pa ra ou t ro das porti-
nholas , não pe rceb ia senão planície , 
planície, aqui c lara como d ' a r e i a , alem 
e scu ra , como de pau l . 

— Cá vou em p leno Alemtejo — 
dizia comigo , como se me sen t i s se 
a t r a v e s s a n d o as d u n a s do S a h a r á , ou 
as tundras da S ibér ia . 

E que é no fim de contas o Alem-
te jo , a lem d u m velho t e a t r o de re-
nhidas c a m p a n h a s , q u e a l cando rados 
caste los g u a r n e c e m ? 

Não se ouve a cada m o m e n t o ar-
g u m e n t a r , inclusivé por a l emte j anos , 
que nes sa reg ião n e m ha b raços n e m 
cultivo"? 

Que admi ra , po r t an to , que o povo 
do nor t e , i n t e r p r e t a n d o , em h a r m o n i a 
com a n a t u r e s a e meio em q u e vive, 
tais a f i rmações , por vezes a lçadas à 
h iperhole e s t o n t e a d o r a . c o m p a r e a 
província ao escalvado dos s e u s conhe-
cidos m o n t e s , ou á a spe re sa d a s bou-
ças aí p e r d i d a s ? 

Cançado de não d i s t ingu i r o u t r a s 
d i fe renc iações á débi l c la r idade exte-
r io r , acond ic ione i -me no compar t i -
m e n t o , n u m a espéc ie d e q u e b r a n t o , 
a f an t a s i a r u m a iwlef in ida , in te rmi-
J3t j vul úl tail iâo, ri Jl ^ míiL- ar>I JL-* , 
de tojos, mais t - j o s . tojos s e m p r e ! 

De tal feitio que c h e g a n d o a Ven-
das Novas supuz -me c h e g a r a um mi-
nusculo oásis . 

— E haverá ao m e n o s q u e comer"? 
— reflecti logo, visto a pouca d e m o r a 
em Setúbal não me ter pe rmi t i do afu-
g e n t a r essa i d e i a . . . 

Fe l i zmen te que sa indo da gare 
fo r am-se -me d e p a r a n d o vár ias som-
b r a s de inofensivos r e p r e s e n t a n t e s da 
espéc ie can ina , como t a m b é m suce-
dera naquela c idade , o que me ale-
g r o u d e v e r a s . 

— Mas q u e re lação haverá e n t r e 
es tes e o ape t i te do c ron is ta ? — in-
q u i r i r ã o c e r t a m e n t e os le i to res , 

Uns i u s t an t e s de e s p e r a , como nos 
romances , p a r a uma descr ição , e eu 
expl icare i . 

A opinião q u e no no r t e se t e m 
v u l g a r m e n t e do Alemte jo é mui to e r -
r ó n e a , como tive ocas ião de e x a m i n a r 
depois , tan to á ida , como de r e g r e s s o , 
no t r a j ec to pe rco r r i do . 

A pa r t i r do Bar re i ro , começam 
a p e r c e b e r - s e ní t idas d i f e r enças de 
á q u e m d o T e j o : 

Jun to das gares, em vês de to ros 
de p inho, vèem-se , p a r a de spacho , 
g r a n d e s po rções de cort iça, de pa lha 
de tr igo, ou de ce rea i s e n s a c a d o s , 
como lá a d e a n t e em C u b a , q u e r en-
chendo vagões , q u e r no solo f o r m a n d o 
g r a n d e s m è d a s , q u e r a r r e c a d a d o s nos 
a r m a z é n s . 

Da pa iha em vagões tanta e r a a 
q u e se t inha incendiado em Casa 
Branca , e es tava c r e p i t a n d o n u m a côr 
a v e r m e l h a d a , quan lo na volta aí pas-
sei, q u e o f u m o ofuscava o br i lho do 
sol n u m bom espaço, e o conjun to e ra 
t é t r i co e d e s l u m b r a n t e . 

T a m b é m p a r a baixo, como e m 
Beja , se v ê e m a p a r e c e r á chegada do 
comboio dois g u a r d a s f i sca i s equ ipa -
dos , d a n d o ideia dos carabineros. 

Os p r e g õ e s d ' a g u a e f ru ta q u e nos 
são tão conhecidos , não se ouvem n a s 
e s t ações do sul . 

Como ao vir do Algarve se d e s s e 
uma p a r a g e m mais d e m o r a d a em Car -
r e g u e i r a ou F i g u e i r i n h a , e a t e m p e -
r a t u r a a p e r t a s s e , a l g u é m , q u e ignoro , 
consegu iu descobr i r a exis tencia d e s s e 
anceado O H 2 n u m a casita d e m a d e i r a 
p e r t o da gare; e o q u e é c e r t o é q u e 
tal foi em seguida a romar ia às l iba-
ções q u e a dona do p rec ioso l iquido, 
f o rnecendo-o g r a t u i t a m e n t e , dever ia 
s en t i r , comtudo , na a lg ibe i ra o acumu-
lar dos d iminu tos p r é m i o s da sua 
g e n e r o s i d a d e , como c o r r e s p o n d e n t e -
m e n t e os pa s sage i ro s q u e o saborea -
r a m , d e v ê r i a m e n t r a r nos s e u s com-
p a r t i m e n t o s d a n d o g raças ao descobr i -
dor . 

— Porque não vendem agua nas 

es tações se o calor nes t e t e m p o é de 
a b a f a r ? — p e r g u n t e i a um e m p r e g a d o . 

— Pcfrque não ha t e m p o ; os com-
boios não p a r a m quas i nada — res-
p o n d e u e le . 

E e fec t ivamente o e x p r e s s o em que 
vinha devorava as d is tancias com von-
t ade ; p o r e m mais valeria o p re ju i so 
d e u m i p n u t o d e quando e m q u a n d o , 
e in t roduz i r aí o co s tume q u e ha no 
Minho e Douro , a fim de facilitar a agua 
aos pas sage i ros sequiosos . Q.ianto ás 
casas no campo e nas povoações , como 
já em Alhos Vedros e Moita, vai-se 
logo no tando o p redomín io das t e r r e a s , 
e o d u m caiado mai s a lvini tente , de-
vido ta 'vês ao m e s m o motivo que leva 
os hab i tan tes de c l imas e levados a 
ves t i rem de claro quas i s e m p r e . 

As p r ime i r a s vão r a r e a n d o , é cer to , 
pa ra o cen t ro da província , su rg indo 
isoladas de longe em longe , nas cam-
pinas ou montados , por onde p a s c e m 
ou d o r m i t a m n u m e r o s o s su inos , bois 
e que jandos a n i m a i s ; m a s as segun-
das , vilas ou não , são em r e g r a maio 
r e s e mais i m p o r t a n t e s q u e as cor-
r e s p o n d e n t e s no n o r t e . 

S e m e l h a n t e m e n t e vão r a r e a n d o e 
d e s a p a r e c e n d o as v inhas que se suce-
dem até ao limite da E s t r e m a d u r a , 
onde , á e s q u e r d a , começa u m a ou t ra 
enormissiin,», a p a r e n t a n d o cerca de 
duas l éguas de compr ido até ao Pocei-
rão , q u a n d o não de la rgo , visto que , 
não se lhe descobr indo o t e r m o , pa-
rece infinita I 

Marche tada de azinhos (ou selvos), 
está d isposta por a l inhamen tos em 
qua r t e i rõe s a longados , pe rpend icu la -
r e s á via f é r r e a , e s e p a r a d o s u n s dos 
ou t ro s por caminhos em perfe i ta r ec ta . 
E' a v i n h a do g r a n d e agr icu l tor José 
Maria dos San tos . 

Mirabile visut 
Haverá a inda , p e r a n t e e s t a s inu-

m e r á v e i s cenas e o l i s o n j e a d o mosca-
rei ae se iuUai , q u e m se <ureva a uu-
vidar de que por e s t a s ce rcan ias es ta-
be lecesse a sua séde o p e r s o n a g e m 
bíblico — T h u b a l ? 

F ique de lado a r ig idès analí t ica 
da h i s t ó r i a ; que eu q u e r o c re r a té 
q u e não foi só ele, mas s eus tios tam-
b é m e o seu avô Noé, desc idos da 
arca , não do Ara ra t , m a s dos p íncaros 
vis inhos daqu i , a f a z e r e m p lan tações 
de v ide i ras , t an tas elas s ã o ! 

Porto, Novembro, 912. 

C Continua). 
M A G A L H Ã E S E S I L V A . 

-r!' ••»' a ta aié» «M 
Sr. Redactor: — Quei.xo-me da ex-

ploração de q u e é vict ima o publ ico, 
q u e aos domingos f r e q u e n t a o Tea t ro 
Avenida . 

Como nes se s dias t em cer ta f re -
quência dos e m p r e g a d o s do comerc io 
e mui tos ope rá r io s , que á s e m a n a não 
p o d e m r e c r e a r o espir i to em espe ta-
culos, devido á sua sejeição da sema-
n a , a e m p r è s a que é conhec idamen te 
gananc iosa , dá duas s e s sões de noi te , 
(e aqu i vai a e x p l o r a ç ã o ) a m b o s com 
um repor tó r io mui to o rd inár io , e de 
ma i s cur ta d u r a ç ã o de q u e nos ou-
t ros dias , sendo o p reço o m e s m o . 

Ainda ha m a i s ; a s egunda sessão 
ó a repet ição da p r i m e ra de fó rma 
q u e q u e m quizer asss is t i r a ou t ra tem 
de p a g a r novo logar pa ra ve r o q u e já 

' t i n h a v i s to ! 
T a m b é m com u m m e u amigo , s e 

deu ha dias um facto pouco edi f icante . 
Foi o c a s o : d i r ig indo se á b i lhe te i ra 
mu i to depois de t e r começado a pri-
me i r a sessão , c o m p r o u o seu bi lhete 
e , i n t e r rogando o e m p r e g a d o se pode-
r ia e u t r a r p a r a f icar pa ra a s e g u n d a , 
foi in fo rmado q u e s im. Qual não foi 
o e span to daque le cavalhei ro q u a n d o 
no f im da p r ime i ra s e s s ã i , de q u e 
pouco viu, foi convidado a re t i ra r - se , 
ou a c o m p r a r novo bi lhete ! 

Não lhe va lendo as suas r a sões 
com re fe renc ia ao engano de q u e foi 
v i t ima, n e m as s u a s dec l a r ações in-
suspe i t a s , r e t i rou - se ind ignado com tal 
p r o c e d e r e ainda mui to mais ind ignado 
pe las indil icadas m a n e i r a s com q u e foi 
t ra tado p o r a lguns e m p r e g a d o s . 

E ' p r ec i so q u e a e m p r ê s a reco-
nheça q u e o publ ico q u e paga seja 
a tend ido com as dev idas a tenções , e 
a g o z a r con fo rme o p reço exigido, s e m 
especu lações . 

Se qu ize r con t inua r a m e r c e r a 
s impat ia do publ ico e a t e r r e g u l a r 
f r e q u e n c i a , aconse lhamos- lhe u m a no-
va o r i e n t a ç ã o : a boa escolha de fitas, 
e o u t r a s - v a r i e d a d e s que de le i tam e 
p r e d a m o espi r i to do e x p e c t a d o r , no 
campo da moralidade. — F, 

FIL0S0FI4 ÍIA 
A Civilisação Antiga. — O triunfo do Ma-

terialismo. — Plano a seguir. 

IV 
Ha uma re lação intima e uma co-

nex idade p ro funda e n t r e os vários sis-
t e m a s filosóficos e a vida das socieda-
des h u m a n a s , q u e r d izer a Sociologia 
e a Histor ia . 

As conceções filosoficas q u a n d o efi-
t ivadas levam aos confl i tos his toricos e 
sociais , os mais ex t r ao rd iná r io s e sin-
gu l a r e s , o Mia l i smo p roduz o Nihilis-
mo, como o Mater ia l i smo ocasiona a 
revol ta contra todos os p rece i tos da 
vida social e cria em ul t imo loga r e 
como um desvio do p rop r io objecto a 
q u e visa o de san imo ou por ou t r a s pa-
lavras conduz ao quie t i smo, á M o r t e ; 
o Esp i r i tua l i smo n a s va r i adas mani fes-
tações do p e n s a m e n t o h u m a n o t em 
cr iado a Civilisação, a Ordem e a ver-
dade i ra L i b e r d a d e , o Amor pelo pro-
g r e s s o e a e s p e r a n ç a d u m a vida me-
lhor e ma i s bela e j u s t a . 

O b s e r v a r e expl icar o encadea-
men to dos factos, dos r e g i m e n s , das 
é p o c a s ; i n t e r r o g a r a h u m a n i d a d e e 
p e r g u n t a r lhe o que todo o individuo 
p e r g u n t a a si p rop r io , donde vieste ? 
Para onde v a i s ? 

Que significa esta pe l ig r inagem ter-
r e s t r e ? 

Todas e s sas p e r g u n t a s levam o es-
p i r i to h u m a n o acima das cont ingênc ias 
ma te r i a i s e p a s s a g e i r a s des te m u n d o , 
des ta vida mise ráve l , conduz indo o ao 
ponto de tangencia do circulo da His-
toria com o circulo da filosofia. Mas 
ha mais a lguma cousa ne s t e pensa-
mento . 

Se o en igma da Historia é em 
g rande p a r t e o en igma da vida h u m a -
na, não have rá a lgum per igo em colo-
buna l da Historia q u a n d o o fôro int imo 
da consciência individual não o re-
solve ? 

E q u e m sabe , não se e n c o n t r a r á 
nessa fo rma de colocar esse p rob lema 
tão g rave , a expl icação do descred i to , 
(aliás injusto) que at ingiu a filosofia da 
His tor ia , disciplina que não usa nos 
seus e s tudos de m é t o d o s e p roces sos 
e x p e r i m e n t a i s , e pos i t ivos? São impro-
ceden te s e s ses a t aques á filosofia da 
His tor ia ; o p rob l ema u m a vez colocado 
d ian te do espi r i to h u m a n o necess i ta 
de ser r e s o l v i d o ; a Civilisação, q u e r 
d i ze r , o r eg imen de relat iva pe r fe ição 
social em que vivemos o fe recendo e 
dando aos indivíduos alem da sat isfa-
ção das suas neces s idades individuais , 
o maior n u m e r o possível de faci l idades 
na rea l i sação do fim s u p r e m o , a Civi-
l isação q u a n d o nós a vemos e n c a r n a d a 
s o b r e a t e r r a ; em que Bet lem a vi-
m o s n a s c e r ? Quais fo ram as suas de r -
ro t a s e as suas victorias no d e c u r s o e 
a t r a v é s as idades h is tór icas ? 

E i s o p r o b l e m a que u m a vez pos to 
na p re sença do p e n s a m e n t o d u m his-
tor iador não mais o a b a n d o n a r á . 

Ha u m a teor ia fatalista e pess imis ta 
q u e dese ja e p rocu ra r eduz i r as m a n 
al tas e pode rosas individual idades ao 
nivel de s imples r e su l t ados da vida 
coletiva do povo; d e s c o n h e c e n d o ou 
igno rando q u e , se os g r a n d e s esp í r i tos 
não cons t i t uem só po r s i o século em 
que -viveram, não é t ã m b e m unica-
m e n t e o século em q u e v ive ram que 
f o r m o u e const i tu iu e s s e s g r a n d e s es-
p í r i tos . 

Teor ia de anon imato e de te rmin i s -
mo , á qual , como Godefroy K u r t h o 
maior p e n s a d o r católico do m u n d o la-
tino nos t e m p o s a c t u a i s ; o can tor mo-
d e r n o do p e n s a m e n t o pagão , Gabr ie l 
d 'Anunzio , r e p l i c a v a : [Le Vergini delle 
Rece, p ag . 28) «o m u n d o é a r e p r e s e n -
tação da sens ib i l idade e do p e n s a m e n t o 
d ' a l g u n s ho i çens s u p e r i o r e s que o t em 
c r iado , depois desenvolvido e orna-
m e n t a d o a t ravés a vida histórica e q u e 
s e m p r e o hão-de ir o r n a m e n t a n d o e 
e m b e l e s a n d o á m e d i d a q u e caminha -
m o s e avançamos na e s t r a d a e no ca-
minho do fu tu ro . 

O m u n d o tal como ele se nos apre -
sen ta , é um magnif ico dom d i s p e n s a d o 
por uma pequen ina minor ia á g r a n d e 
ma io r i a , pe los h o m e n s l ivres aos e s -
cravos , por aque l e s q u e p e n s a m e sen-
t em àque les q u e d e v e m t r a b a l h a r . . . s 

P e n s a m e n t o idênt ico ao de Hegel , 
q u a n d o o filosofo a l emão diz que o 
h is tor iador deve p r o c u r a r no p a s s a d o 
os a r t i s t as glor iosos do p r o g r e s s o . No 
campo espi r i tua l i s ta , Godefroy K u r t h , 
o maior filosofo h i s to r iador , e n t e n d e e 
af i rma q u e na f i losofia da Historia deve 
sup r i r - s e a def ic iencia dos d o c u m e n t o s 

com o es forço in tenso do espi r i to p a r a 
a lcançar e a p r e e n d e r a intuição do pas -
s a d o ; K u r t h , não imagina , n e m a rqu i -
teta no seu be lo espi r i to , fon tes his-
tó r icas i m a g i n a r i a s , p o r é m , a t r avés 
das fontes h is tór icas nota pode rosa -
m e n t e , ou por ou t r a s pa l av ra s vê 
mui to n i t idamen te , como faz o a s t ro -
nomo a t r a v é s dos s e u s te lescopios . E ' 
preciso d i s t ingu i r e n t r e a Sciencia e 
a f i losofia da His to r ia ; m a s por vezes 
e s q u e c e - s e que e n t r e as duas discipli-
nas ha e ex is te re lações in t imas q u e 
per igoso ser ia olvidar e que s o b r e elas 
o p e n s a m e n t o do h i s to r iador deve es -
tar s e m p r e f i x o . 

Não ha duvida que todos es tão de 
acordo s o b r e e s t e p o n t o : pa ra a s segu-
ra r uma b a s e sér ia e f i rme ás conclu-
sões dos s e u s t r aba lhos , o h i s to r iador 
deve pr inc ip iar s e m p r e po r es tabe le-
ceu c l a r a m e n t e os factos dos qu i s vai 
f a l a r ; é o t r aba lho do cri t ico, q u e p ro-
cura , r eco lhe , d iscute os d o c u m e n t o s 
re la t ivos aos acontec imentos de q u e se 
vai o c u p a r , t rad ições ora is , e sc r i t a s e 
ma te r i a i s de toda a o r d e m e espec ie . 
P e r g u n t a - s e , qual o valor d e s s e s t í tu-
los e d e s s a s t e s t e m u n h a s , q u e r sepa-
r a d a m e n t e , q u e r c o n s i d e r a d o s e m 
globo ? 

Pode o esp i r i to do h i s t o r i ado r t e r 
ou depos i t a r uma confiança i l imitada 
ou l imi tada n a s fontes o b t i d a s ? A in-
t e r p r e t a ç ã o r igorosa d e s s a s fon tes le-
vará o espi r i to do h i s to r iador á ce r te -
sa, á duvida ou ao d e s a n i m o ? 

Q u a n d o é q u e o scep t ic i smo deixa 
de se r legi t imo para se t o r n a r abus ivo , 
i m p o r t u n o e pe r igoso ? 

Todas e s s a s q u e s t õ e s são de u m a 
impor tanc ia capital e todas e las se en-
c o n t r a m t r a t a d a s e d iscut idas com a 
ampl idão e cu idado de q u e são m e r e -
cedoras nos g r a n d e s t ra tados da Lógi-
ca, no capi tu lo do Método (por e x e m -
UálsftYlÈhil''É1;'<íe1 fô óVè r ? ' " 1 v Q r 1 -

Obra s m a i s espec ia i s e p rec i sa s 
sob re a ma té r i a são indub i t ave lmen te 
as de Daunou , do P . de S m e d , de 
Fus te l de Coulanges , de B e r n h e i m 
ou de S immel , a inda que n ã o sendo , 
sob um ce r to pon to de vista s enão 
o desenvo lv imen to ou an te s apl icações 
de r e g r a s e t eo r i a s f o rmu ladas no ca-
pitulo do m é t o d o . 

Logo d e s d e o pr incipio e o começo 
das suas i ndagações o h i s to r i ador deve 
s u b o r d i n a r todo o s e u t r aba lho a u m a 
vista ge ra l e ampla da fi losofia, em 
segu ida deve r e c o m p o r por meio dos 
ma te r i a i s obt idos , m u i t a s vezes m a t e -
r iais d i s p e r s o s e imper fe i tos d u m a 
época e d u m p a s s a d o m u i t o longín 
quo, o con jun to d u m a cu l t u r a , d u m a 
época ou d u m a indiv idual idade rea l . 

E ' e x a t a m e n t e ne s t e ponto q u e apa-
r e c e o t r aba lho do h i s to r iador , t r a b a -
lho de i n t e r p r e t a ç ã o , de interpolation 
de divinição e f ina lmente da nova cr ia-
ção ou de r e su r r e i ção , como dizia Mi-
chele t . 

Se é difícil ao geologo ou ao pa leó-
g r a f o recons t i tu i r por meio de a lguns 
vest ígios as fases da evolução te lú r ica 
ou a i n t eg r idade de o r g a n i s m o s p a r a 
s e m p r e d e s a p a r e c i d o s ; quan to ma i s 
á r d u o e dificil é o t r aba lho d a q u e l e 
que deve o p e r a r sob re dados tão com-
plexos, tão o n d u l a n t e s e fugi t ivos como 
são os f e n o m e n o s da consc iênc ia ! 

A Psicologia obt ida pe lo e s t u d o 
dos l ivros de Psicologia ou pela p r a -
tica nos l abora tó r ios de Psicologia ex-
pe r imen ta l n ã o é su f i c i en te ; é nece s -
sár io h a v e r t a m b é m a Psicologia de r i -
vada e p roven i en t e do e s tudo d a s so-
c iedades h u m a n a s , da coíe t iv idade, da 
obse rvação e e x a m e da vida coletiva e 
individual , da aplicação do mé todo in-
t rospe t ivo , do e s tudo Psicologico d u m a 
vida tão va r i ada , tão in tensa , t ão m u -
tável como é a vida da H u m a n i d a d e ! 

Como conhecer a Psicologia e a 
civilisação dos t e m p o s an t igos , do ho-
m e m dou t ro r a s enão c o n h e c e m o s a 
nossa civilisação atual senão conhece-
mos e c o m p r e e n d e m o s o h o m e m dos 
t e m p o s a t u a i s ? 

P a r e c e - m e q u e tan to n a d e s c o b e r t a 
dos textos e o u t r a s fon tes de in fo rma-
ção , é neces sá r io have r e exis t i r u m a 
apt idão espec ia l desenvolvida pela Ps i -
cologia m a s não cr iada po r essa scien-
cia. 

0 h is tor iador deve por consegu in te 
un i r e l igar ce r tos factos ps íquicos á8 
suas causas par t i cu la res ou g e r a i s ; 
dout ra m a n e i r a não have rá n e m se po-
d e r á fazer sciencia . 

Uni r - se h ã o e s s e s factos e n t r e s i 
m e s m o s ou l igar-se-bão a a lgum ou-
t ro p r inc ip io? 

Não serão esses factos refratai ioa 



por sua própria natureza a toda a 
analise e por conseguinte a todo o en-
cadeamento causa l? 

O encadeamento causal segundo o 
nosso modo de ver é a sucessão sem-
p r e constante de fenómenos determi-
nados . 

l i t uíwses fenomenos uma relação 
mistiUiosa, mas real , que não ilimina-
reniuS por amor á «clareza». 

Reservando a palavra historiador 
ou antes de Historia á exposição e ex-
plicação dos factos e das acções do 
liomeuí, como tal considerado, o não 
como animal, vegetal ou mineral , ou-
sar-hO-lua porem ali! mar que esses eie-
nienu.-s inter iores não exercessem in-
llitoijoia alguma na direcção e na con-
duta (lo liulliem? 

E de novo colocamos o p r o b l e m a : 
que laço ou união existem ent re o jogo 
dessas foiças inferiores unidas ao meio 
que a sustenta e alimenta e a acção 
do principio que é considerado geral-
men te como p reponderan te e domina-
dor na gestão dos factos e da vida hu-
mana ? 

Neste p rob lema ha e exis tem pon-
tos que o historiador não pode afastar 
e desprezar sob pena de ser lançado 
pa ra o campo do fata l ismo; é necessá-
rio ler sobre esses factos uma ideia 
s egu ra , devidamente mot ivada; ideia 
que em ultima analise e rigorosamente 
conslitue e fórma o objeto da Psicolo-
gia Racional, l igando-se in t imamente á 
Metalisica, coração de toda a liiosoíia. 

Que soiução se deverá adop ta r? 
Ha es t remos per igosos. Concebeu 

do-se por exemplo os se res humanos 
dotados duma l iberdade em tão eleva-
do grau , de forma que eles não pos-
sam sofrer a influencia do meio, nem 
a influencia dos motivos, nem mesmo 
dos mais fortes e violentos; tudo de-
pendendo única e exclusivamente da 
sua constituição fisica e moral , tendo 
e possuindo a rasão total e suficiente 
das suas determinações e quem sabe , 
da sua existencia, vamos cair num In-
dividualismo Absoluto. 

De repente , rompe-se com toda a 
sciencia da his tor ia ; as decisões volun-
tár ias do homem, facto primordial na 
historia, tornam-se segundo essa con-
cepção acontecimentos completamente 
isolados, i rredutíveis a tudo, e até á 
própr ia iudividualidada donde der ivam 
e essa individualidade escapa por sua 
vez a toda a definição. 

Não se pode es tabelecer ligações 
ent re tais actos, seja dum individuo a 
um outro individuo ou ao meio lisico e 
social ou mesmo rea ta r ligações no in-
terior duma única consciência. 

E' impossível l ibertar desses casos 
par t iculares , separados , leis abs t ra ias 
e gerais que permi tam, postos e colo-
cados os aulecedeutes , p rever com 
certeza ou probabi l idade, o reapareci-
— . . . . 4 A , ^ rtr\t>ir\í-< r\ HíltQrmirVJíInfi til. 
d o s . 

O outro excesso consiste em afogar 
o individuo 11a massa, na coletividade, 
na especie humana , absorvendo as in-
dividualidades ri um todo amplo e vas-
tíssimo : o Universo; os homens não 
são senão produtos , derivados do todo, 
do uniforme, da colelividade que os 
absorve e ilmiina a sua personalidade 
(Esta tése conduz-nos ao coletivismo 1 
ao socialismo 110 campo politico, como 
a pr imeira terminava no anarquismo) . 

Na vida da Humanidade opera e 
Ti\e a Matéria que na sua expansão 
íilosoiica gerou o Materialismo e o 
Pensamento livre que no seu desen-
volvimento liloboíico criou o Espiritua-
l ismo; Deus é a síntese mais perfeita 
e completa do Espiri tual ismo e a His-
toria pessoal do Deus dos catolicos è 
a aspiração mais grandiosa e sublime 
do espirito humano se é que essa pa-
lavra Historia, frágil notação do que é 
e fémero se pode aplicar a ideia do 
Eterno . 

Continua. 
SÍLVIO P É L I C O D E O L I V E I I U . 

Pro t e s to s de p ropr i e t á r ios 
e ag r i cu l to res 

Por todo 0 país se levantam una-
nimes protes tos contra o agravamento 
da contribuição predial , que mais vi-
ria ainda influir no mal es ta r geral, 
que se nota por toda a par te , resul-
tante do enorme encarecimento da 
vida. Assim o protes to da proprie-
dade urbana e rústica está se fazendo 
por todo o país, havendo sexta feira á 
noite, em Lisboa, uma grande reunião 
dos proprietários da capital, no Salão 
da Tr indade, e 110 dia 9 outra na As-
sociação Central d 'Agricultura. 

No Porto também o movimento 
toma grande importancia . 

Em Coimbra t rata-se de organizar 
a Associação dos Proprietár ios, ha-
vendo muitos des tes enviado por car-
tas e te legramas a sua adesão á Asso-
ciação dos Propr ie tár ios Lisbonenses 
e á Associação Central d 'Agricultores. 

Consta-nos que hoje e ámanhã 
muitas mais adesões serão enviadas. * 

O Sindicato Agrícola vai promover 
urna reunião dos propr ie tár ios para 
t r a t a rem da contribuição industrial 
e outros assuntos. 

*J R BA? B t ̂  Ss í 8 fites ILT: Slíitl £S,Ví 
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tte»umnnidade i 
Pessoa que nos me iece todo o cre- j 

dito vein a esta redacção relatar-nos ' 
um caso excessivamente desumano, ; 
por ele e outras pessoas presenceat lo, 
è que revela uma triste nota a con-
t ras ta r com as espaventosas tabuletas 
que por aí engr ina ldam muitos esta-
belecimentos de car idade. 

O caso que nos foi relatado pas-
sou se da seguinte fó rma : 

Na segunda feira ultima, ser iam 
15 horas , descia de gatas a ladeira do 
Castelo uma pobre octagenária , visi-
velmente doente, e que pela fornia 
como se arrastava impressionou todos 
aqueles que t iveram de presenciar o 
t r is te espei. <:,»;o. 

Interrogada sobre o seu estado e 
a causa por que se arras tava pela cal-
çada, respondeu a infeliz mulher que 
vinha do hospital onde tivera alta (!) 
pelo seu mal não ter cura ! 

Tão desgraçada era a situação da 
mulher , acrescida com a falta de ener-
gia para facilmente se conduzir á sua 
residencia, que dois generosos cida-
dãos ali p resen tes , se prontif icaram a 
requisi tar uma maca que t ranspor tasse 
a infeliz a sua casa. 

E a pobre mulher lá ficou, sem 
uma pessoá amiga, e sem familia que 
lhe minurasse a triste situação. 

Simplesmente desumano . . . 

B ^ a s s a p o r i c s 
Na semana finda em 30 de Novem-

bro ultimo, foram conferidos pelo Go-
verno Civil de Coimbra l á i passapor-
tes para d i ferentes portos do Brazil 
e 1 bilhete de ident idade para Santos. 

Os emigran tes levaram em sua 
companhia 38 pessoas de familia. 

E n f e r m a r i a d e p a r l o s 
Vai ser t ransferida a enfermar ia 

de partos para o edifício do Penedo 
da Saudade, per tencente á Faculdade 
de Medicina. 

E l é c t r i c o s 
O rendimento da viação electrica 

em Coimbra, no mês de Novembro 
findo, foi de reis 2 :156$360, mais reis 
322$230 do que em igual mês do ano 
passado. 

C o n d o l ê n c i a s 
A Sociedade de Defesa e Propa-

ganda de Coimbra, enviou ao s r . Mi-
i M g A ^ í ^ o i f f l o f e ; 
cimento da esposa do marechal Her-
mes da Fonseca : 

Ministro do Brazil — Lisboa : — 
Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra encar rega me de pudir a V. 
Ex.a a subida finesa de t ransmit i r a s. 
ex.a o Pres idente da Republica Brasi-
leira o tes temuuho siucéro pela corde-
lissima dôr que acaba de exper imentar 
o eminente chefe do Estado da nação 
i rmã, ao mesmo tempo que a v. ex.a 

como representan te do Brasil em Por-
tugal afirma a sua muita consideração 
e simpatia. 

O vice- pres idente — Floro Henri-
ques. 

Eleição 
Foram no domingo eleitos os novos 

corpos geren tes do Monte Pio Conim-
br icense Martins de Carvalho, que fi-
caram assim const i tu ídos: 

Assembleia Geral 

Presidente , Alvaro Julio Marques 
P e r d i g ã o ; v i c e - p r e s i d e n t e , Adriano 
Fer re i ra Rocha ; 1.° secre tar io , Anto 
uio Mercês ; secretar io , Vítor dos 
San tos ; vogal, Manuel S imões ; dito, 
João Crisostomo dos Santos. 

Direcção 
Pres idente , Adriano da Silva Fer-

re i ra ; vice-presidente, José Miguel da 
Fonseca ; i s e c r e t a r i o , Hermano Ri-
beiro A r r o b a s ; 2.° secretario, Julio 
Pessoa Le i t ão ; tesourei ro , Antonio 
Dias T e m i d o ; vogal, Luís d'Almeida ; 
dito, João Rodr igues Mar t ins ; suplen-
tes, Adriano Maria dos Santos ; dito, 
Manuel Antonio de Figueiredo. 

Conselho fiscal 
Ruben Dias da Conceição, Antonio 

Marques e José Vitorino Fe rnandes 
Colaço. 

Suplentes 

José da Silva Bica e José Maria 
Amaral . 

E x p o s i ç ã o 

Os s rs . Veiga & C.ta tem tido ulti-
mamente em exposição um mobiliário 
complecto de gabinete e de casa de 
j an ta r , em estilo inglês e rea lmente 
de um f ino gosto. 

A manei ra como os diversos mo ! 
veis estão expostos sobre niaguificos 
carpetes e ornados de objectos pro-
prios, alguns muito e legantes . É uma 
completa novidade en t re nós. • 

A bonita exposição tem tido, não ! 
só duran te o dia como á noite, gran- j 
de concorrência, e todos téem louvado 
a iniciativa dos arrojados industr iais . 

Nós apenas notámos o defeito, < 

para notar um, de insuficiência de luz 
rn exposição da noite, porque real-
mente essa instalação, 11a rua da So-
fia, está mal i luminada. 

I a s p e c t o s * d e i n c ê n d i o s 
No doa ingo tomou posse o novo 

inspec tor de incêndios s r . cani ião Pe-
d r e i r a , l e a i i s audo a co rporação d o s 
ti unhei ros noiíiieipais um magnif ico 
exerc íc io , na casa esqueleto. 

i b i H t i n a ^ i l o 
Os moradores da volta das calça-

das, os tm-sinos que em tempo iiurni-
i r t ram á sua custa esto concorrido lo-
cal e a quem ' fur taram o caudieiro, 
r epresen ta ram novamente á comissão 
municipal afim de ali ser colocado um 
caudieiro de iluminação publica. 

Porque aquele sitio é bastante fre-
quentado, e porque ali se tem cons-
truído ul t imamente grande numero de 
prédios, é justo agora a deferencia da 
represen tação . 

Ou n ã o ? 

E s p ó l i o 
Na habitação de Jacinto Rosa, que 

habitou na rua do Carmo, e ha pouco 
falecido no Hospital da Universidade, 
foi encontrada a quantia de 40$090 
reis, alem de 2 anéis de oiro e outros 
objectos. 

A g r e s s ã o 
Ontem, ás 19 horas e meia foi 

agredido por dois indivíduos que se 
tinham embuscado 11a azinhaga da Cu-
meada o s r . Dr . Augusto Alves dos 
Santos, professor da Faculdade de Le-
t ras , que de reg resso de Paris vinha 
visitar o s r . Dr . Oliveira Guimarães , 
director do Colégio Moderno e profes-
sor da mesma Faculdade. 

O sr . Dr . Alves dos Santos foi 
agar rado por um dos dois e socado 
pelo outro, quando ao sair do Colégio, 
procurava a t ravessar pela azinhaga, 
que está cheia de pôças, quasi intran-
sitável e sem iluminação. 

Os agressores foram já reconhe-
cidos, sendo ámanhã part icipado o 
caso para juízo. 

Consta que os agressores foram os 
dois irmãos Mendes Vaz, um dos quais 
fui reprovado pelo jur i a que per ten-
ceu o s r . Dr . Alves dos Santos 110 
exame de habilitação ao magistér io. 

Cada vez se justifica mais a neces-
sidade de mandar colocar um caudieiro 

iluminação nnhlic.a na ruforiita azi-
nhaga , que lem muito transito uão só 
de dia como de noite. 

Lamentamos a ocorrência de que 
foi vitima o i lustre professor sr . d r . 
Alves dos Santos e fazemos votos para 
que do atentado não resui tem conse-
quências graves para s . ex . a . 

l l a u l i u s p e d e 
Antonio Bizarro, de 55 anos, de S. 

João d 'Alpenduradas , Marco de Cana-
vezes, alugou uma cama para pernoi-
tar de sabado para domingo, iiuma 
hospedaria da Praça 8 de Maio, ten-
tando fugir altas Horas da noite, com 
Ioda a roupa tio leito, sendo surpreen-
dido, quanuo saia, pelo guarda noturno 
Miguel, que o levou p .ra a esquadra 
onde se encontra . 

A s s a l t o 
No dia 1 de Dezembro, pelas 22 

horas , foi feito um assalto ao Casino 
Mondego, na Figueira da Foz, sendo 
encontrados a funcionar a roleta e o 
jogo do monte e sentados ás respecti-
vas mesas vários indivíduos, que fo-
ram presos , e en t regues ao poder ju-
dicial, evadindo-se outros que também 
estavam a jogar . 

Na mesa que se jogava o monte 
foi apreendida a quantia de 60$200 
reis em prata e níquel , 1 pesela e 12 
chapas de prata em fórma de moeda. 

Na roleta apreeudeu-se a quantia 
de 600000 reis em papei e 103$ 100 
reis em prata e niquel e 60 fichas que 
represen tavam diferentes quant ias . 

Na sala do jogo foi apreendida a 
roleta, um relogio grande de sala, ca-
deiras, campainhas eietr icas, mesas , 
cartas de jogar , etc. 

Deste serviço foram encar regados 
o cabo 8 e os gua rdas 21, 22 e 24 da 
judiciaria e os cabos 12 e 9 e os guar-
das 14, 20, 32, 38, 52, 9 3 e 96 da 
prevent iva. 

S u f r á g i o 
Na segunda fe i ra , para comemorar 

o 1.° aniversario da mor te do s r . d r . 
Jorge Aires de Campos, foram celebra-
das missas , na capela do eemiterio da 
Conchada e na igreja de Santa Cruz e 
br i lhantemente ornamentado o jazigo 
que o sr . Conde do Ameal possue no 
mesmo eemiterio, onde se encontra de-
positado o cadaver do infeliz extinto, tão 
novo roubado ao afecto da familia, que 
ali foi p r e s t a r o seu prei to de home-
nagem á memoria do finado. 

B ó n u s 
0 Palace-Hotel, situado na Avenida 

Navarro, concede o bónus de 10 o/° aos 
socios da Sociedade Propaganda de 
Portugal , 

GAZETA BE COIMBRA, de 4 de D e z e m b r o dc 191» 

l i n i K T N i t S s i i l r l i v r e 
Com num rosa assistência reali-

sou- ua sala da Associação dos Ar-
tistas uma conferencia pelo professor 
do liceu desta cidade, s r . Gustaf Adolf 
Bergsiron. 

Abriu a sessão o sr . alferes Ca-
simiro, que íez a ap ieseu tação do 
cohfereute , cujos merec imentos enal-
teceu como professor e como parti-
cular, congratueíudo-se por ler esco-
lhido o ilustre conferente o dia I de 
Dezembro, data para nós tão gloriosa, 
[.ara a sua conferencia . 

Em seguida propoz para presidente 
tia iué.>a a aiuna da Faculdade do Di-
re i to , sr.'1 D. Regina Quiuuiuiha , e 
(.•ura sec ie lar ios os srs . Alfredo Pes-
soa e Ernest.) Donato. 

O sr. liésgMi-sii toúiou a pa lavra , 
começando por tliz-.-r os fins da sua 
coníeioiicia, as i ! , . e p a r a a creação 
tu Ru u Uni-ersi í.ele Livre e os fins que 
esta luiha oui vi-ia qiK era a educa-
ção do povo. A sua conferencia foi 
muúo apreciada [.eia beleza do estilo, 
elevação do pensamento e grandeza 
tias imagens por vezes empregadas . 

O povo precisa ser educado, de 
instruir se e de saber , e só assim po-
derá compreender os seus direitos e 
saberá respei tar os direi tos dos outros. 
Esse fim só se poderá conseguir edu-
caudo o espirito e formando o cerebro . 

Considera o homem como um 
mundo com o seu cent ro 110 universo 
e como tal deve maii ler-se nas suas 
orbitas e teudo lodos as m e s m a s as-
pirações e o mesmo fim, caminhando 
nas suas orbi tas sem se chocarem 
nunca. 

Acabou o conferente por apresen-
tar o programa para a constituição da 
Universidade livre e que deve princi-
piar pela fundação de bibliotecas, ex-
pondo por sua ordem as sciencias que 
se devem tratar . 

P r i s ã o 
A requisição do comissar iado de 

policia desta cidade, foi p rêsa em 
Aveiro, Rosa de Jesus , creada de ser-
vir, que conseguiu ludribriar uma outra 
mulher , licaudo lhe com um cordão 
douro , avaliado em 2G$000 réis e 
a lgumas peças de roupa. 

Ontem par t iu para aquela cidade 
o cívico n.° 54 para acompanhar a 
p rêsa a esta cidade. 

N o v a i n d u s t r i a 
O nosso amigo sr . Manuel Teixeira, 

propr ie tár io da mais importante e bem 
surtida sapatar ia de Coimbra , adquiriu 
para o seu estabelecimento unia nova 
pomada para calçado, marca Coimbra, 
que é de&tinada a conseguir larga 
reputação no mercado de todo o país. 

Dada a aita competência do sr . A Io.>vi 1..I Tuivutro. riu imi^jii thimjtn fa». 
br icante do mais e legante calçado, 
usando somente no seu fabrico o que 
de melhor tia em pelaria no eslraii-
jeiro, fácil se rá avaliar a qual idaae da 
iiova pomada, p repa rada somente com 
o fim de conservar e embelezar o cal-
çado. 

C o n f e r e n c i a 
O operár io sr . Bartolomeu Cons-

tantino realisou na segunda feira, na 
Umào Geral dos Trabai l tadores, uma 
interessante conferencia sobre o tema 
Soctiilisuio e Anarquismo. 

A coidei eiicid loi uiUilo concorrida, 
líiiaudo o orauor por espaço de hora 
e meia. 

M o n u m e n t o «Ia V i r g e m 
Como já noticiamos, vai em breve 

ser mudada a estatua da Virgem, em 
tempo e iec ta no pateo de Santa Clara. 

O Rev.'"° s r . Bispo Conde, que ten-
cionou levanta la no claustro da Sé Ca-
tedral, resolveu u l t imamente que a re-
ferida estatua fosse erigida no planalto 
do Senhor da Ser ra , jun to do Santuá-
rio do mesmo uome. 

Os trabalhos da remoção vão prin-
cipiar b revemente e deles está escar-
regada a comissão admiuisialiva do 
Seiínor da Se r ra . 

L a r a p i o d e i » i c i c l e t u s 
João Mendes Ribeiro, do concelho 

de Ceia, que ainda ha pouco tempo saiu 
da cadeia por ler roubado uma bici-
clete, encontra - se novamente preso 
como suposlo autor de lurto idêntico. 

C a m p e o n a t o d e l u t a 
E' no proximo domingo, pe las 20 

horas que se reahsa no bport tlub Co-
nimbricense, e não na Associaçao dos 
Artislas, como haviam resolvido, o cam-
peonato de Juta yrecoromana, do dis-
trito de Coimbra, promovida por 
aquela p re s t an t e colectividade, a quem 
mais se deve em Coimbra o desenvol-
vimento sportivo, que ui t imamento tem 
tomado g rande incremento . 

Esta prova será liscalisada pela Liga 
Sportiva dos Trabalhos Atléticos, e o 
juri será assim constituído : 

Pres idente : Manuel Egre ja , dele-
gado ao campeonato, a rb i t ro oficial, 
e autigo pres idente da Liga Sportiva 
dos Trabalhos At.éticos. 

Árb i t ros : Cesar de Melo, cam-
peão de Portugal, a rb i t ro oficial da 
Liga Sporliva e antigo pres idente da 
Associação dos jornal is tas sportivos de 
Lisboa. 

Maximiano Pere i ra , arbi t ro oficial 
da Liga Sportiva, professor de giuas-
tica do Liceu da Povoa do Varzim g 

p r e s i d e n t e do Boavista Foot-Bal Club, 
do Porto. 

Cronometr is ta : A. Marques Ri-
beiro, pres idente do Sporl Club Co-
nimbr icense . 

Concor r en t e s : 
Do Sport Club Conimbricense : 
Angelo Madeira, Geremim Martins, 

Fausto Tavares, Julio José do Reis, 
Mário Miranda, Milton Bartolo, F ran 
cisco Rt Ivas, Alberlo Ferre i ra e Eduar-
do Crespo. 

Do Chib Hecrealiro Conimbricense: 
Frutuoso Veiga, Antonio Eliseu. 
Do Ginásio Club : 

Urbano Valente. 
Um nome individual: 

Carlos Ruis. 

F e s t i v i d a d e 
No proximo dia 8 realisa-se na 

igreja da Sé Catedral uma festa solene 
em houra da Imaculada Conceição. 

Este religioso acto é promovido 
pelo rev."10 Cabido que está empenha-
do em lhe dar o devido brilho. 

B a z a r 
Um grupo de alunos da escola da 

Associação dos Art is tas vai organizar 
uma kermesse, cujo produto rever te rá 
para a mesma escola que tantos be-
neficies tem pres tado á instrução po-
pular . 

Pre tende-se adqui r i r mais mate-
rial escolar, pois o que ali existe é 
muito diminuto para o grande numero 
de alunos que f r equen tam a escola, e 
cujas despesas não podem ser custea-
das pela Associação, devido ás dificul-
dades com que tem lutado, apezar da 
dedicação com que tem sido t ra tada a 
sua administração. 

E' uma iniciativa muito simpatica 
e digna do auxilio do publico. 

A c h a d o 
Foi en t regue nesta redacção uma 

moeda de 100 réis achada por urn 
nosso amigo e assinante, que por 
nosso mte imédio deseja a sua ent rega 
a qualquer pessoa necessi tada, o que 
vamos fazer . 

Kespeitando a sua vontade, agrade-
cemos o generoso acto. 

M o v a c o o p e r a t i v a 
Um grupo de habitantes do bair ro 

alto, cousliluido ua sua maioria pelos 
principais fundadores da Cooperativa 
de Pão, peusam fundar naquele ba i r ro 
uma cooperativa de carues verdes . 

Os indispensáveis t rabalhos para a 
fundação desta cooperativa l iveram já 
o seu micio, e do seu bom resul tado 
ó ocguia garuntia a couipotenciu doa 
seus p ivmotores . 

Apologistas desde sempre do bem 
social, e vendo 110 cooperativismo uma 
das suas bases essenciais , louvamos o 
empreendimento de lodos aqueles que 
procuram o bem estar e comodidades 
da sociedade, suavisaudo-lhe a encare-
cida vida com factos de reconhecido 
alcance. 

i *or s u s p e i t a s 
Por suposto autor de roubo, por 

meio de a r rombamento , no arma-
zém do s r . Bernard ino Anjos, eucon-
tra-se preso Paulo Barbosa , desta ci-
dade, onde ja prat icou um roubo de 
t intas. 

C a n t i n a E s c o l a r 
O sr. Francisco Mendonça, que no 

mês f indo desempenhou ua Cantina Es-
colar o cargo de director mensal , cus-
teou durante o tempo da sua geiencia 
ioda a despésa feita no refei torio da 
mesma Cantina. 

E um acto nobre e generoso que 
bastante nobilita o sr . Francisco Men-
donça, e que reg is tamos com verda-
deira sat isfação, 

— A direcção desta b e n e m e n t a 
instituição resolveu ul t imamente dar 
um sarau, na sua sede ua noite de 25 
do corrente . 

O Grupo Dramatico Sá de Miranda 
principiou já com os ensaios da peça 
e s c o i h i d a — Pescador de Baleias 

O refer ido grupo , composto de al-
guns dos principais amadores de Coim-
bra , é , apesar de novo, um grupo que 
faz honra á escola dramát ica . 

T r i b u n a l m a r c i a l 
Foi julgado ontem no t r ibunr l mar -

cial desla c idade, Manuel Antonio de 
carvalho, autigo por te i ro da Imprensa 
da Universidade, acusado de letiiar ali-
ciar para a revolução contra a Repu-
blica, o sa rgen to Reis do grupo de 
metra lhadoras numero 5 . 

Foi condenado em 18 mêses de 
prisão correcional, levando-se-lhe em 
conta o tempo de prisão já sofr ida, e 
3 mêses de multa a 100 reis por dia. 

O advogado de defesa foi o s r . d r . 
Antonio de Carvalho Lucas . 

C o m i c i o 
Promovido pela Associação de -clas-

se dos fabricantes de calçado, realisou-
se no domingo um comício, na União 
Geral dos Traba lhadores , a fim de 
pro tes ta r contra a venda de calçado 
es t rangei ro no nosso merdado. 

Abriu o comicio o s r . Oscar Man-
delay, que , depois de expôr o fim do 

çopúcio, convidou para secretários os 

s rs José Aparicio e Alfredo Soares , 
dando em seguida a palavra ao operá-
rio s r . Alves da Silva, que falou so-
b re a rasão que per tence ao operár io . 

Fez uma larga análise ao desen-
volvimento mecânico, disendo que des-
de que os operár ios se apode rem dos 
ins t rumentos de t rabalho será certa a 
sua vitoria. 

Segue se o sr. Bar to lom-u Cons-
tantino, que fez uma in teressante di-
vagação sobre o movimento operár io , 
e condena a acção politica no meio 
associativo, demons t rando os seus ne-
fastos efeitos. . 

Os oradores foram muito aplaudi-
dos pela assistência, que aprovou uma 
moção ue adesão ao protes to . 

Noticias militares 
Jun ta hosp i t a l a r de i n s p e c ç ã o 

Sob a presidência do s r . d r . Lima 
Duque, lendo como vogais os s r s . d rs . 
Fernando Monterroso e Flamínio d'Aze 
vedo, reuniu-se esta jun ta , tomando 
as seguintes resoluções. 

Major de infantaria 24, sr . Silva 
Fe r re i r a , 60 dias de licença. 

— Major de infantaria 27 , sr . Fer-
reira Lopes, 25 dias de licença. 

— Alferes de infantaria 35, s r . 
Bertoldo Machado, 40 dias de licença. 

Inspécionou também 5 praças de 
pre t , seudo 1 julgada incapaz do ser-
viço activo, 1 incapaz de todo o ser-
viço, e a rb i t radas licenças a 3. 

Ecos da sociedade 
A M V E U S A I U O — Fez ontem anos o 

sr . Joaquim Gomes Pa redes , zeloso 
empregado no Observatório Meteriolo-
gieo. 

As nossas felicitações. 
D O E N T E S — Encoutra-se gravemen-

te enfermo com uma pneumonia gri-
pal, o sr . Eugénio Eliseu, antigo e 
muito considerado oficiai da Secretar ia 
dos Hospitais da Universidade. 

— Também se encontra doente a 
estremosa mãe do nosso amigo s r . 
Alberto Monteiro. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras . 

Prov idenc ias 
Sempre que se dão ca las t rofes , 

como a que sucedeu ha poucos dias 
em Bilbau, onde mor r e r am dent ro 
dum animatografo umas 50 pes soas , 
renovam-se as providencias que as au-
toridades devem pôr em prát ica em 
Portugal para que por cá nâo acon-
teça o mesmo. 

E' o caso que só se l embram de 
Santa Barbara quando fazem trovões. 

Para que não nos f ique responsa-
bilidade neste assunto, è nosso devér 
lembrar t ambém á policia e ao inspe-
ctor dos incêndios que a plateia do 
Teatro Avenida, que comporta para 
mais de 400 pessoas, tem todas as 
coxias aper tadíss imas e falta duma á 
volta da plateia jun to á grade da ge-
ral . 

Bem sabemos que as portas da 
rua ficam muito proximo da plateia, 
mas se houver ali um grito de a larme 
com a plateia cheia, poucos serão os 
que dali sáem, tão acanhadas são as 
coxias e tanta falta faz a coxía lateral . 

Não fazemos exigencias inú te i s ; 
apenas pedimos o cumpr imento da 
lei, t i rando de nós qualquer respon-
sabilidade. 

0 cloreto de cal na r o u p a 
E' preciso levantar uma campanha 

contra o uso que as lavadeiras fazem 
do cloreto de cal na lavagem da roupa 
de que resul ta esta desfazer-se em 
pouco tempo. 

São gerais as queixas contra esta 
prat ica, em que nem todas as lavadei-
ras téem responsabi l idade, m a s o seu 
maior numero . 

A autor idade, se pude r , que p re s t e 
a sua atenção a es te assunto, que, pa-
recendo não ter g rande importancia , 
tem a toda porque dá causa a pre juizos 
avultados na roupa que tem a desgraça 
de cair nas mãos de cer tas lavadeiras. 

E D l T A J b 
Antonio Tomé, bacharel formado em 

direito e presidente do tribunal de 
árbitros avindores do concelho de 
Coimbra : 

Faz saber que por espaço de 8 
dias, a contar de 4 do corrente mês, 
e para os fins indicados no art .° 7.° 
do Regulamento de 19 de Março de 
1891, respei tante ao recenseamento e 
eleição dos colégios respectivos, se 
acham patentes na secre tar ia da Ca-
mara Municipal, desta cidade os re-
censeamentos definitivos organisados 
no corrente ano nos tê rmos do art .° 
6.° do refer ido Regulamento. 

Coimbra, salas das sessões do 
tribunal arbi tral , 2 de Dezembro de 
1912. 

Antonio Tomé 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Kpa da Sofia, n .° 70, 1.° — E , 
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MERCADOS 
De FORMOSELHA 

Milho branco (14,i63) 
» amarelo » 

Feijão braiico miúdo » 
» » grando » 
» pateta » 
» fradre » 
» mistura » 

Batata, l'i quilus 
Fava 
Galinhas de 400 a 
Ovos, du/.ia • 
xVzeite (iO litros) 

De CONDEIXA 
Milho branco (20 litros) 

» amarelo. . . . » 
Trigo » 
Centeio » 
Levada » 
Aveia » 
Fava » 
Feijão branco . . . . » 

» amarelo.. . » 
» vermelho.. » 
» rajado . . . . » 
» frade » 

(<rão de bico » 
Tremoço » 
Aguardente » 
Vinho tinto » 

» branco . . . . » 
Vinagre » 
Azeite novo » 

» velho » 
Sal 
Vaca (quilo) 
Carneiro » 
Toucinho » 
Batata (arroba) 

750 
720 j 

làOoO ! 
1 -;•'«.">! 

7-0 
600 
8(i0 
990 
900 

l^iOO ! 
810 | 

1^0 jO 
1,5800 

720 
2,5800 

900 
1-3000 

700 
5,1000 
5^200 

200 
;i"20 
130 
320 
400 

maÇjfm 

remia, 2,9 12-1912— S e p u l t o u - s e 
hoje o cadaver do s r . Antonio Manuel 
F r e i r e de A n d r a d e , que foi f a rmacêu -
tico no E s p i n h a l . 

O ext in to t inha p e r t o de 80 anos 
de i d a d e e e r a pai dos s r s . d r . C e s a r 
F r e i r e de A n d r a d e , i lus t re capi tão me-
d ico do u l t r a m a r , Adr i ano F r e i r e de 
A n d r a d e , f a r m a c ê u t i c o do Esp inha l , e 
Antonio F r e i r e de A n d r a d e , p rop r i e -
t á r io em S . T iago de C acem. 

O seu f u n e r a l foi m u i t o concor-
r ido . 

— Vis i tou-nos on t em o i nve rno , 
c o n t e mp lando - nos d u r a n t e a noi te com 
fo r t e s p a n c a d a s d ' a g u a . 

O dia ho je t e m e s t ado nub lado e 
a t e m p e r a t u r a ba ixa . 

— Encon t r a - se nes t a vila o s r . Pa-
d r e R ica rdo S imões dos Re i s , q u e é 
aqui mui to e s t imado . 

— F a l e c e u on t em á noi te r epen t i -
n a m e n t e uma p o b r e m u l h e r , pouco de-
pois de sair de casa duma pessoa de 
sua famil ia , o n d e es t ivera a a q u e c e r - s e . 

Ju lga - se que a m o r t e foi devida a 
conges t ão pelo r e s f r i a m e n t o . 

— Deve s e r j u lgado b r e v e m e n t e 
n e s t a c o m a r c a José Cardoso , t i n t u r e i r o 
q u e viveu n e s s a c idade , au to r de vá-
r ios fu r t o s em Monte -mór , na Louzã e 
ne s t a vila. = C. 

^ i d e a l pa ra as s e n h o r a s e 
o p o s s u í r e m u m a boa c a r n a ç ã o e 
uma tez fusca e a r i sUcra t i ca , si-
gnal de ve rdade i r a bel leza . Nem 
r u g a s , n e m b o r b u l h a s , nem p i n t a s 
r u b r a s ; a e p i d e r m e sã e l impa, 
t ae s são os r e su l t ados obt idos pelo 
e m p r e g o combinado da Crème Si-
mon, do Poudre e do Savon Simon. 
Exigir a v e r d a d e i r a m a r c a . 

P R E V E N Ç Ã O 

Alguns fa rmacêu t i cos pouco esc ru-
pulosos v e n d e m um X a r o p e con t ra a 
tosse q u e d izem se r f ab r i cado s e g u n d o 
a fo rmula do X a r o p e Famel ; a fo rmula 
do X a r o p e Famel não é publica e o 
lactacto de c reosota q u e en t r a no ver-
d a d e i r o X a r o p e Fame l é um p roduc to 
novo, de p r o p r i e d a d e exclusiva do in 
ventor e não pode se r imi tado . Q u e m 
qu ize r c u r a r - s e da tosse ou b r o n q u i t e 
exija pois o X a r o p e F a m e l legi t imo e. 
como g a r a n t i a , o n o m e do agen t e ex-
clusivo para P o r t u g a l e Colonias : 

J . Del igan t , 15, rua dos Sapa te i ros , 
L isboa . 

P r e ç o 1$200 

CEMITERlO DA CQNCHÃDA 

F o r a m e n t e r r a d o s n e s t e cemi te r io 
o s s e g u i n t e s c a d a v e r e s : 

Antonio L o p e s da Silva, filho de 
Vicente L o p e s e de Maria Pa t r i c i a , de 
Miranda do Corvo, de 65 anos , sepul -
t ado no dia 26 . 

I sabe l da Conceição , tilha de Anto-
nio Pau lo e de Ana da Conceição , de 
P o m b a l , de 21 anos , s epu l t ada no dia 
2 7 . 

Ana L o p e s , f i l ha de Mar ia L o p e s 
e de pai incogni to , de Tonde la , de 79 
anos , sepu l t ada no dia 2 9 . 

Izolina da Conceição, f i lha de Emí-
lia da Conceição e de pa i incogni to , 
de C o i m b r a , de 17 anos , s e p u l t a d a no 
dia 29 . 

Joaqu im Dias , f i lho de J o a q u i m 
Dias e de Maria I sabe l , de Co imbra , 
de 10 m e s e s , s epu l t ado no dia 2 9 . 

Maria da Pur i f icação de Nosso Se-
n h o r a , f i lha de A l e x a n d r e F e r r e i r a e 
de Maria d a s Dores , de C o i m b r a , de 
80 anos , s e p u l t a d a no dia 1. j 

T o m é da Maia, f i lho de José da i 
Maia e de N o r b e r t a Boti ja , de Coim- j 
bra, de 67 anos, sepultado no dia 1.1 

T £ S £ F E L I Z E S 
Todas as mães que desejara ver 
seus íii lios felizes e fortes devem 
dar-lhes a genuína Emulsão de 
SCOTT, como é recomendado 
por milhares de médicos. Para 

AS MOLÉSTIAS INFANTIS 
a Emulsão de Scott nao tem 
igual. Fortalece os ossos, 
reconstitue os muscules, en-
riquece o sangue e bane 

Deveis ter presente que a 
vossa crianca necessita da 
Emulsão de SCOTT para 
obter força para vencer 

OS INCOMQDOS 
D A D E N T I Ç Ã O 
e b e m a s s i m c o m b a t e r 
o s m a u s e f e i t o s d o s 

RESFRIADOS, 
CONSTIPAÇÕES E 

C O Q U E L U C H E 
"Meu filho Manuel Fernandes, do S I 
anos de idade, era muito fraco, e js 
devido á sua fraqueza íakavam-lhe as g 
forças. Finalmente, por conselho medi- g 
co, dei-lhe a Emulsão de Scott, e em g 
pouco tempo meu filho curou-se, encon-
trando-se gordo, forte e com bôas 
cores." (a) Joaquina Fernandes, 
Pardelhas, Estarreja, 4 de Julho de 1911. 

Se estimais a saúde do vosso 
filho, tenha o maior cuidado em 
adquirirdes somente a genuína 

e m u l s ã o de 
SCOTT 
Ver no involucro 
" o peixeiro com o, 
grande peixe." E 
este o sinal de ser 
genuíno o conteúdo. 

Todas as Pha rmac ias c DrcfU;:i?.s veodern " 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMKS CASSELS fiz CP... Suc.-s., Porto. 
V1C1SNTE PIMENTEL & QliiN i AKò, Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SMART. Rua ca Fabrica 27, Porto. 

11* i 
O Bacharel Adriano José de Carvalho, 

Provedor da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra: 

Faço s a b e r que t endo de se pro-
cede r na Santa Casa da Misericórdia 
da m e s m a c idade ao p rov imen to de 
dotes a ó r f ã s p o b r e s do concelho de 
Coimbra , na forma dos §§ únicos dos 
ar t igos 1 1 3 ° e 118.° do s eu Regula-
men to , deve rão es tas c o m p a r e c e r pes-
soa lmen te no dia 31 do c o r r e n t e , ás 
12 ho ras , na sala das ses sões da Mesa, 
pa ra ai f aze rem a e n t r e g a dos s eus 
r e q u e r i m e n t o s , q u e d e v e r ã o ins t ru i r 
com os d o c u m e n t o s s e g u i n t e s : cer t i 
dão de idade , ce r t idão d 'obi to de pai 
e a t e s t ado de pob re sa e b o m compor-
t a m e n t o pa s sado pela Junta de Paró-
quia e c o n f i r m a d o pelo r e g e d o r da 
sua f r e g u e z i a . 

Secre ta r i a da Santa Casa da Mise-
r icórdia de C o i m b r a , 3 de D e z e m b r o 
de 1 9 1 2 . 

O Provedor, 

(a) Adriano José de Carvalho. 

^ G h ^ i :>• * ** * 

Oficina de ferrador 
Antonio d 'Almeida C o r a g e m , ex-so-

cio de Manuel d 'Ol ivei ra Peça , par t i -
cipa a todos os s e u s es t imáve i s f r e g u e -
ses e amigos que cont inua com a sua 
oficina de f e r r a d o r na rua da Sota , 
aonde con t inuará a p r e s t a r bons se r -
viços com per fe ição e solidez como no 
t e m p o do fa lecido Peça . 

Antonio d'Almeida Coragem, 

C O M U N I C A D O 

Meu amigo e s r . A r r o b a s . — Em 
re spos t a á Prevenção pub l icada no seu 
jo rna l de 27 do c o r r e n t e , ass inada 
pe lo s r . Julio 1). da Costa Pessoa bem-
quis to negoc ian te da Casa do Sal (pro-
x imo ao Arco Pintado) rogo lhe a fi-
neza da publ icação dos d o c u m e n t o s 
abaixo t r anscr i tos . 

O u t r o s lenho pa ra ap res . en ' a r m a s 
pa ra lhe não t o m a r o espaço de que 
tanto ca r ece , r e se rvo -me p a r a o fazer 
e m folheio, logo q u e os m e u s a faze res 
o p e r m i t a m . P r o m e t o não me fazer de-
m o r a r , e poile c ré r que nada se p e r d e 
com o a d i a m e n t o . 

As conclusões não as q u e r o eu t i 
r a r , deixo que as t i re q u e m me lè, 
pois c l a r a m e n t e se d e p r e e n d e que eu 
não me neguei a contas, an tes pelo 
con t ra r io -instei por elas, e se an te s o 
não fiz era p o r q u e não es lava de posse 
dos d o c u m e n t o s ; e o s r . Pes soa b e m 
o sabia . 

O facto de eu n ã o q u e r e r p r e s t a r 
contas ao s r . Gabr ie l e Melo, com-
p r e e n d e se , e n ã o necess i t a de expli-
c a ç ã o ; todavia tan tp a um como a ou-
t ro d e s t e s cavalheiros liz sc ien tes de s t a 
minha reso lução , que cons idero admis-
sível em v i r t ude da p e r s e g u i ç ã o q u e o 
s r . Gabriel me vem movendo d e s d e a 
minha nomeação pa ra sol ic i tador . 

Quan ! o aos documen tos conf iados 
á agencia l u t e r m e d i a r i a já na minha 
car ta de 28 de j u n h o p . p . que aqui 
t r ansc revo , falava de les ao s r . P e s s o a , 
pois , q u e só em 7 do m e s m o m ê s et.-
t re i em p o s s e de le s por me s e r e m 
o b s e q u i o s a m e n t e ced idos pelo m e u 
amigo s r . Viriato B o r g e s , q u a n d o lhe 
compre i a l guns move i s q u e en tão lhe 
pe r t enc i am e t inham sido p r o p r i e d a d e 
da m e s m a Agencia . 

Os q u e me confiou depois de eu 
de ixar a ge renc ia da I n t e r m e d i a r i a , 
são u n s a p o n t a m e n t o s feitos a lápis 
em pape l a lmasso liso e u m a s ca r t a s e 
b d h e t e s q u e e r a m des t i nados a fazer 
prova n u m a s ações q u e ele quer ia q u e 
p r o p o z e s s e em juizo con t ra c r i a t u r a s 
que nada deviam ao sr. Pessoa, po is 
que os s e u s déb i tos já t inham sido li-
qu idados pelo seu ex socio s r . R a m o s , 
m a s que o s r . Pessoa instava p a r a que 
os aciouasse f azendo-me p r o p o s t a s que 
s e m p r e r e p u d i e i . Es t a cobrança ti-
n h a - m e sido e n t r e g u e p a r a p a g a m e n t o 
dos m e u s h o n o r á r i o s po r lhe t e r t r a -
tado da sua c o n c o r d a t a ; e n t r e g a n d o -
lhe as s o b r a s , se as houvesse e só 
depois das minhas inves t igações e de-
pois de ver rec ibos , veri l iquei q u e o 
s r . Pessoa me que r i a lud ib r i a r agua r -
dando a o p o r t u n i d a d e pa ra me en ten -
d e r com e l e ; pois r e c o n h e c e n d o a ar 
te i r ice , p rec i sava de e s t a r p r e p a r a d o 
com d o c u m e n t o s p a r a l iqu idar -mos 
contas . 

Nunca pense i q u e o s r . Pessoa 
fosse tão s imples q u e se de ixasse ar-
r a s t a r a t an to , pois q u e m , como e u , 
lhe evitou ma io res desgos tos q u a n d o 
foi da sua concorda ta , em que se falou 
nu m descaminho de fazendas não me-
recia ser pub l i c amen te vexado po r 
u m a s e x p r e s s õ e s tão ca luniosas q u e 
talvez não e s c r e v e s s e e s i m p l e s m e n t e 
a s s inas se com o f im único de me p re -
j u d i c a r ! Bem se vê o dedo do oficial 
d o m e s m o o f i c i o . . . 

F e l o po r c r i anc i ce? foi por igno-
r ânc i a? 

0 q u e sei é que o ar t is ta que o 
levou a tal comet imen to não foi feliz, 
e a seu t e m p o fa l a remos visto q u e 
agora sou o b r i g a d o a ci i igir-me só á 
Prevenção pub l icada , m a s pode conti-
n u a r que não o t emo , n e m a sua in-
veja . 

T e r m i n o exig indo que o s r . Pessoa 
no p r a s o de dez d ias , o máx imo , u se 
dos meios que qu izer p a r a h a v e r de 
mim os seus d o c u m e n t o s , p o r q u e de-
pois disto eu l a m b e m lhe vou ped i r 
contas pa ra que me p a g u e o que me 
deve . 

E q u a n t o ao seu conse lhe i ro a té 
q u a l q u e r d i a . . . , p o r q u e por ho je 
ponto . 

Descu lpe m e u ca ro amigo s r . Ar-
robas tomar - lhe tan to e spaço q u e eu 
sei q u e só com g r a n d e sacrif ício me 
cede e c r e i a - m e com per fe i ta e s t i m a . 

A m . 0 Ven. r 
M.to Obg . ° 

C o i m b r a , 29 de Novembro de 1912 . 
O solicitador, 

Alberto Pita d'Oliveira. 

14 de Junho de 1912. 

Il.ffi0 S r . Julio D. da Costa Pessoa — 
Co imbra . 

Amigo e S r . — Acusando a sua 
car ta de 30 de Maio p . p . , r eceb ida 
em 31 do m e s m o m ê s , a que es tou a 
d a r c u m p r i m e n t o . 

V e n h o roga r - lhe a f inêsa de po r 
escr i to m e d izer s e e m q u a n t o t ra te i 
da sua concorda ta , da ques t ão do a r -
r e n d a m e n t o , e m e s m o da cobrança de 
a lguns dos s e u s c réd i tos , t enho p r o 
cedido de f o r m a cr iminosa de m a n e i r a 
a que t enha a d e p ô r con t ra m i m ou 
a que ixa r - se p e r a n t e as au to r idades 
judic ia is . 

Faço- lhe es te pedido p o r q u e V. S . a 

f .i d a d o como t e s t e m u n h a para se r 
ouvido n u m a oposição po r r e q u e r i -

j m e n t o a p r e s e n t a d o por a lguns senho-
; r e s Sol ic i tadores ao Meri t i ss imo Juiz 

des ta comarca por causa da minha 
nomeação . 

Julgo que tenho sido dedicado e 

c t enho or ien tado bem nos d i f e r en t e s 
serviços q u e lhe t enho t r a t ado , e se 
na cobrança dos s e u s crédi tos não 
tenho sido tão di l igente, V. S . a bem 
sabe que r a s õ e s ponde ros i s s imas tem 
havido que ass im tem d e t e r m i n a d o . 

E ' g r a n d e obsequ io se pelo por-
tador m a n d a r a sua r e spos t a , visto 
que tenho de a j u n l a r á m a n h ã a uns 
documen tos onde a p r e s e n t o a minha 
defesa das acusações que me são fei-
tas . 

Sem ou t ro motivo, sou com es t ima 
De V. S . a 

A m . 0 A t . 0 Ven.r O b r i g . 0 

(a) Alberto Pita d'Oliveira. 

Coimbra, 28 de Junho de 1912. 

Il.m0 S r . Julio D. da Costa Pessoa — 
C o i m b r a . 

Conf i rmo a " '/carta de 14 do cor-
r en t e , á qual V. S . a deu po r r e spos t a 
a o meu e m p r e g a d o : < | i i c e i u q u a n -
í o a o c o n t e ú d o « T e l a , e s t a v a 
b e m ; m a s q u e n ã o p o d i a d a r 
a r e s p o s t a s e m f a l a r c o m o 
Sr. G a b r i e l ! ! ! 

Até hoje ainda não recebi essa 
respos ta ; pois devia tel-a dado m e s m o 
com a indicação do S r . Gabr ie l . 

Fosse qual fosse. 
Mas adean te . Vejo q u e V. S . a ser -

viu de i n s t r u m e n t o na mão daquele 
s enho r p a r a me se rv i r de t ropeço . — 
Tal p roced imen to dá -me dire i to a acre-
d i ta r no que pa ra m i m era um impos -
s ível . . . 

Mas fica-lhe b e m esse pape l , e 
vamos a con tas . 

P r e s e n t e m e n t e es tou d e posse d a l -
guns daque les d o c u p e n t o s confiados 
á I n t e r m e d i a r i a e por isso roga-
va lhe a finesa de me envia r uma 
nota daque le s que para ali enviou para 
eu t r a t a r com o g e r e n t e daquela casa , 
e quais os aí r eceb idos , pa ra q u e 
desde que tomo as r e sponsab i l i dades 
para com V. S. a po s samos l iquidar as 
nossas contas , q u e na p r e s e n t e oca-
sião eu insto por elas p o r q u e p rec i so 
de r e u n i r d inhe i ros q u e t e n h o por 
fóra . 

Queira t o m a r nota que receb i uma 
car ta do seu p r o c u r a d o r S r . Gabr ie l 
e Melo para lhe p r e s t a r as suas con-
tas ; mas em v i r tude da s i tuação em 
que nos e n c o n t r a m o s , é impossível 
e n t e n d e r m o - n o s ; p o r t a n t o , que i ra in-
dicar ou t ra p e s s o a . 

Quanto ás rasões ponderosissimas 
para eu não ter sido diligente na 
cobrança dos seus créditos, a seu tempo 
virá a lume, pode contar com isso, 
porque o papel que me queria fazer 
representar, repudiu-o. 

provável que encontre alguém que 
queira o negocio, m a s e u l i e i d e 
v e l a r p e i a V e r d a d e e p e l a 
« l u s t i ç a , para que se conheçam os 
honrados e imaculados l!! 

De V. S . a 

(a) Alberto Pita d'Oliveira. 

% o t ; t . — Esta ca r ta , por esqueci-
m e n t o , só seguiu no dia 4 de J u n h o . 

(a) Pita. 

Coimbra, 28 de Junho de 1912. 

Ex. m 0 S r . Joaqu im Albino Gabr ie l e 
Melo, Dig.m o Sol ic i tador . 

Co imbra 
Estou de posse de sua car ta de 12 

do c o r r e n t e e só os m e u s mui tos afa-
ze res e ausência em serv iços da m i n h a 
prof i ssão , f i ze ram com que não r e s -
p o n d e s s e logo. 

Admi ro b a s t a n t e que a t e n d e n d o á 
incompat ib i l idade q u e V. Ex a c reou 
en t r e nós , tenha r eceb ido de a lguém 
p r o c u r a ç ã o para p r o c e d e r con t ra mim, 
ou ped i r me con tas . 

Eu não procedia ass im. 
Mas c e r t a m e n t e t a m b é m tem pro-

cu ração para p a g a r ; m a s m e s m o as-
s im, não nos podemos e n t e n d e r pe las 
r azões q u e acima se d e p r e e n d e m . 

Alem disto, era mui to ma i s co r r e -
cto no caso da sua in te rvenção p a r a 
comigo, q u e l iqu idasse as contas e n t r e 
nós pagando o q u e me deve , q u e V. 
Ex . a mui to b e m sabe , e é g r a n d e fi-
nêsa não se fazendo d e m o r a r na p re -
sen te ocasião. 

Q u a n t o ' a o s r . Jul io D. da Costa 
Pessoa , ele ind icará ou t r a pes soa pa ra 
a l iquidação de con tas . 

Da m e s m a m a n e i r a 

De V. Ex . a At .0 Ven.or 

(a) Alberto Pita d'Oliveira. 

X o t a . — A ca r t a de 12, a q u e 
acima me re f i ro , s i m p l e s m e n t e me 
par t ic ipava que t inha p r o c u r a ç ã o do 
S r . P e s s o a , p a r a eu lhe p r e s t a r cou-
tas , a qual não publ ico agora p a r a não 
t o m a r espaço . 

Pita. 

Biciclete Ve nde se u m a , em 
b o m es t ado , em casa 
de Avelino de Moura 

Vieira — Celas. 

O F E R E C E - S E 

Pessoa habi l i tada com um c u r s o se-
c u n d á r i o espec ia l , o fe rece-se p a r a en-
sino, e s c r i t u r ação , ou q u a l q u e r o u t r o 
logar p r o p r i o p a r a as s u a s habi l i tações . 

A tratar nesta redação. 

Peçam a este Homem 
que leia a Vida. 

O s e u p o d e r e x t r a o r d i n á r i o 
d e l e r a s v i d a s h u m a n a s , 

s e j a a q u e d i s t a n c i a f o r , 
a s s o m b r a ( o i t n s a q u e l e s 

q u e l h e e s c r e v e m . 

Milhares de pessoas, em todas as sen-
das da vida, téem tirado bom proveito dos 
conselhos deste homem. lJiz-lhe quais os 
destinos que as suas capacidades lhes pro-
metem e de que modo poderão atingir o 
bom êxito desejado, ludica-lhes os amigos 
e os inimigos, e descreve os boas e maus pe-

ríodos de cada exis-
tencia. A descrieão 

Í * ^ ^ 1 fjue faz do que diz 
K̂MSS respeito aos acon-

1 t 

\ 

W u 

respeito aos acon-
x , teciliientos passa-

dos ,presentes e fu-
turos causar-lhes-
ha espanto, e ser-

s ij vir-lhes-ha do au-
> xiiio. E tudo quanto 

,í *. ele precisa para o 
guiar no seu traba-

' \ lho limita-so a isto: 
,, o nome da pessoa 

-/, (escrito pela pró-
pria mão dela ), a 
data do nascimento 

v o a declaração do 
sexo. E' escusado 
mandar dinheiro. 
Citem o nomo des-

^ te jornal c obterão 
uma Leitura d'En-
saio gratuita. Se a 
pessoa que isto ler 

quizer aproveitar esto oterecimecto especial 
o obter uma revista da sua vida, não tem 
mais que enviar o seu nome, apelido, mora-
da e a data do seu nascimento (dia, niès e 
ano, tudo bem claramente escrito e explica-
do), e quer seja senhor, senhora ou menina 
solteira, copiando também pela sua letra os 
versos seguiutes: 

São milhares os que nos dizem 
Que dais conselhos sem par: 
Para atingir a ventura, 
Quoreis-ine o camiuho ensinar :' 

A pessoa que escrever, se essa fôr a 
sua vontade, pode juntar ao seu pedido a 
quantia de 150 reis em estampilhas do pro-
prio país, para despesas de porte e de escri-
tório. Dirija a sua carta a Clay Burton 
Vauce, Suite—2030. C, Palais Royai, Paris, 
França. As cartas para a França devem ser 
franqueadas com 50 reis. 

A R R E M A T A Ç Ã O 
(i.a publicação) 

No dia 8 do corrente mês de 
Dezembro, pelas 11 horas, na rua 
da Sofia, na casa com o numero de 
policia 181, onde morou o falecido 
Joaquim Gualberto Soares, pelo 
precesso de arrolamento de espolio 
deste, que corre seus termos pelo 
cartorio do 5.° oficio, desta comarca, 
vão pela segunda vez á praça por 
metade do preço do seu valor e se-
rão entregues a quem maior lanço 
oferecer os seguintes moveis; 

Um guarda fato, uma mesa e 
um contador de pau prelo. 

São citados quaisquer credores 
incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de di re i to 

Oliveira Pires. 
O escrivão do 5." oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Loteria 
Próxima loteria a % 

Premio maior, 12:000$000 

Grande Loteria do ^ alai 
no dia 24 de D e z e m b r o . 

Premio maior: 
240:000^000 

Bilhetes e f r a c ç õ e s á v e n d a 
em c a s a de 

JULIO Di CUNHi PINTO 
SÉDE 

L a r g o d a s A m e i a s 
A v e n i d a N a v a r r a 

Filial: R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

1 450 BEIS 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Xery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

VENDE-SE 
Uma casa com quinta g r a n d e , toda 

m o r a d a , com pôço, e i ra , ce le i ro , ade-
ga, coche i ras e o u t r a s d e p e n d ê n c i a s , 
sita em Taveiro (Coimbra) pe r t o da 
es tação do caminho de f e r r o . 

P a r a mais in fo rmações , escr i tó r io 
do advogado em Co imbra , Antonio 
Gar r ido , na P r a ç a Oito de Maio, 2 7 , 
1.°. 

AO PUBLICO 
Eu f u r t a r me-ia , ta lvez, á conside-

ração de me r e f e r i r a u m a espec ie de 
mani fes to q u e por ai g i rou sob o t i tulo 
t e r ro r i s t a de 

«Associação Secreta» 
se ela se r e f e r i s s e a m i m . 

M a s como ele p r e t e n d e , em insi-
nuações d u m despe i to in fundado , m a n -
cha r a r e p u t a ç ã o de m e u Pai , eu , s e m 
q u e r e r da r lhe ma i s impor tanc ia do 
que r e a l m e n t e m e r e c e , venho d izer ao 
publico, pa ra q u e m esc revo , que re -
se rve a sua ap rec i ação até á p r o n u n -
cia do t r ibuna l , visto o caso lhe t e r 
sido e n t r e g u e . 

Apela o ca lun iador pa ra a jus t i ça , 
cuja dec isão t a m b é m eu a g u a r d o com 
s e r e n i d a d e . 

E' es te o único ponto em q u e es-
t amos d ' a c ô r d o , s e b e m q u e s e j a m 
abso lu t amen te d iversos os nossos ob-
j ec t ivos ; p o r q u e se ele somen te tenta 
f aze r valer d i re i tos , com que se crê e 
eu nada t enho , eu dese jo a ilibação da 
d ign idade de m e u Pai , com o que te-
nho mui to . 

Co imbra , 3 - 1 2 - 9 1 2 . 
Alvaro Castanheira ( f i l h o ) . 

2:000$000 
E m p r e s t a - s e es ta quan t ia s o b r e 

hipoteca . Nesta r edacção se diz . 

Acção de divorcio 
Na comarca de Coimbra e car-

torio do escrivão Rocha Calisto, por 
sentença de 20 do mês corrente, 
na respectiva acção requerida por 
Barbara dos Santos, domestica, re-
sidente no logar e freguesia do Bo-
tão, desta comarca, contra seu ma-
rido Antonio Assis, serralheiro, re-
sidente no logar e freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais, desta 
mesma comarca, foi autorisado o 
divorcio entre estes cônjuges com 
os fundamentos consignados nos 
números 2.° e 4.° do artigo 4.° da 
Lei do Divorcio de 3 de Novembro 
de 1910; o que se anuncia em cum-
primento do texto legal consignado 
no artigo 19.° da citada Lei. 

Coimbra, 27 de Novembro de 
1912. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

LOTERIA DO NATAL 

Extracção a 24 de Dezembro 

Bilhetes , décimos, v igés imos 
e q u a d r a g é s i m o s 

C a u t e l a s e d e z e n a s de todos 
os p r e ç o s 

TABACARIA AUGUSTO HENRIQUES 

162, R u a F e r r e i r a Borges , 164 
COIMBRA 

T a m b é m nes t a casa es tá a b e r t o 
em soc iedade , pa ra a loteria do Natal , 
o bi lhete n .° 

4551 
MINIS TE RI O DO FOMENTO 

Direcção Geral de Agr icul tura 

Escola Nacional de Agricultura 
DE 

C O I M B R A 

Faz-se publico que no dia 12 
de Dezembro proximo, pelas 12 ho-
ras, perante o Conselho técnico da 
Escola Nacional de Agricultura de 
Coimbra, se procederá á arremata-
ção em hasta publica de todos os 
choupos marcados a tinta branca, 
existentes nos camalhões da Es-
cola. 

A adjudicação só será feita con-
vindo o preço. 

Escola Nacional de Agricultura 
de Coimbra, 27 de Novembro de 
1912. 
O professor secretario do conselho técnico, 

João da Siliva Fialho. 

4 0 0 S 0 0 0 réis 
E m p r e s t a m - s e s o b r e h ipo teca . 
P a i a t r a t a r com o sol ic i tador 

E d u a r d o Arna ldo . 

DESEJA c o m p r a r - s e 
u m e m bom es-
tado . P r e f e r e - s e 

Dir igi r carta a esta re-

Automóvel 
Regnault. • 
dacção. 



c o. 
c o 

FIDELIDADE 
O 

CAPITAL—! .344: 
Fundo de reserva 538 :137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98 :8831570 

Total 637 :0201929 
FUNDADA EM 1835 

S C - d o e m L i s b o a 

íorrespoadeoto eu Coiabrs: 

Basilio fó: Mride, mcessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

c o s M f-í l i A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4.151:4241314 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

oi f i i i lÉ de seguros TiGUS 
S é d e e m 1 ^ 1 3 6 1 8 © % — K u a « l o € o m m e r e i o , & & 

P U I S I D A D A 3 3 3VT 1 8 7 7 

F u n d o da r o s e r v a • . 
l u d e m e r n s a ç õ e s p a g a s . 

2 3 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
1 . 2 4 1 : 8 9 9 0 2 7 0 

E i f o c t a a . ^g i s ro s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , mob i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e 
f a b r i c a s . S e g u r o s a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e era COIMBRA: 

ãmé J o a q u i m d a S i p creira 
M 

Padaria Popular 
Ant iga p a d a r i a ilu s r . I nác io Mi randa 

12, feaigo da <§reiria, 12 
i ' o o a i t â e . % 

Telefone n.° 374 

Manuel R o d r i g u e s da Bela 
& I r m ã o , p r o p r i e t á r i o s d e s t a 
a c r ed i t ada e an t iga p a d a r i a , 
p r e v i n e m o pub l i co e os s e u s 
e s t i m a d o s f r e g u e z e s d e q u e 
n o intui to d e b e m o s s e r v i r 
t é e m n a sua p a d a r i a p ã o d e 
b o m f a b r i c o e de todas as es -

| p e c i e s , t a i s c o m o : 
P ã o ab i sco i t ado , b o l a c h a . 

P ã o d ' a g u a h e s p a n h o l , p a r a 
t odos os p r e ç o s . 

P ã o de 80 a 90 r é i s o 
qui lo . 

Todo es t e p ã o é f ab r i cado 
com agua f i l t r ada . 

O e s t a b e l e c i m e n t o p o d e 
s e r v is i tado p o r todas a s p e s -
soas q u e a s s im o d e s e j a r e m , 
v e n d o m e s m o o f ab r i co do 
p ã o . 

P ã o q u e n t e , d e m a n h ã , 
d a s 6 h o r a s ao m e i o dia , e 
de t a r d e d a s 8 em d e a n t e . 

VENDA 
T e n d o acabado a fabr ica de bolacha , 

q u e girava ne s t a p r a ç a com a f i rma de 
José F ranc i s co da C r u z , Te les , Suces -
s o r , vende- se todos os m a q u i n i s m o s 
e u tens í l ios em b ô a s condições . 

T r a t a r com José Monte i ro dos 
San tos , R u a E d u a r d o Coelho, 17 — 
C o i m b r a . 

OLEO PLIIO DE mm 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

J O Ã O p . A . F E R R E I R A 
na dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o m a i s p u r o no s e u ge 

n e r o , r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e d a Ter -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven 
d ido em g a r r a f a s de m e i o l i t ro , oita-
vo, c a p s u l a s e avulso , aos p r e ç o s de 
L i sboa . 

Descon tos conv ida t ivos p a r a p h a r 
m a c i a s e d r o g a r i a s . 

Depos i to e m C o i m b r a : 

Antonio Fernandes í Filho 
R u a « l o C o r v o 

Figos e miolo de amêndoa 
Vende - se p a r a r e v e n d a e m boas 

condições . 
Rua do Dr . João Jac in to , 3 . 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Fe r i e i ra , de S . João 

do Campo, tem p a r a v e n d e r g r a n d e 
porção de m a d e i r a de choupo , em vi-
ga s , p r a n c h a s e b a r r o t e s . 

T a m b é m t e m á venda m a d e i r a s de 
p inho . 

~ " f l o r i s t a " 
Pessoa c o m p e t e n t e m e n t e habi l i tada 

ens ina a confec ionar flores art if iciais 
por todos os p rocessos . 

Pa ra ma i s e s c l a r e c i m e n t o s , Rua 
Mart ins de Carva lho , n.° 2 . 

m 

Fabrica mecanica de parafusos 

i i i M Z A PROGRESSO INDUSTRIAL 
II. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

• L I S B O A 

m 
m # 

a 
w 

y 
i c a toda a espec ie de p a r a f u s o s , 

p o r c a s , ani lhas , r eb i t e s , pa ra -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca pa ra m a d e i r a , c r a m p u i s , p a r a f u s o s de écli-
se e ou t ros acessor ios de mater ia l p a r a cami-
nhos d e f e r r o , g r a m p o s pa ra c o b e r t u r a s me ta -
licas, f ivelas pa ra f a rdos de cor t iça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l inhas t e legrá f icas , e tc , e tc . 

S i í í í s í i i i í - s c d e p r o n t o q u a l q u e r e t a c o -
m e i u l a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g l a n d e q i i i n u t i í f a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

lilliiliilil!ll'i.r 

- S * E N V I A M - S E CATÁLOGOS 

Estimuia fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

anuel Fernandes de Azevedo & C.* 
P r a ç a 8 d® Maio e P r a ç a da Repub l i ca 

W , I d e T r ê i 

o x n . i p r a , ! 
e) 

Os belos n u m e r a d o r e s , os magn i -
f i c o s c a r i m b o s , s i ne t e s pa ra l ac re , r o u p a , 
sê los em b r a n c o pa ra r epa r t i ções . 

CHAPAS, BANDEIRAS e L E T R A S , 
fe i tas com e s m a l t e espec ia l luminoso , 

Tindas p a r a os e s t a b e l e c i m e n t o s . ^ < 1 oj; 

r í* 

t 

11 í tá 

P r e n s a s , se los de se l a r a b r a n c o , p a r a as 
r e p a i t ições, coui as a r m a s da Republ ica e os< 
d i z e r e s s e g u n d o o d e c r e t o de IG de fevere i ro de 1912 . 

T u d o b a r a t í s s i m o da 

Grande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r e p r e s e n t a n t e 

Expos ição p e r m a n e n t e , g r a n d e r a p i d è s nos t r aba lhos 

Casa de Educação e Ensino 
(§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Por tuguês , f r a n c ê s , inglês, mus ica , pintura, lavores , p i rogravura , etc. 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O . 2 5 . 

GA/IÍTA COIIHBRI, de 4 de Dezembro de 1018 

V e n d a 
Em praça particular no dia 8 

de Dezembrn de 1912, no logar e 
freguezia da Carapinheira, em casa 
do sr. José Antonio Monteiro da 
Costa, vender-se-hão, caso o preço 
convenha, as propriedades abaixo 
designadas, pertencentes ao cazal 
do falecido Antonio Rodrigues Pin-
to, para pagamento de encargos do 
mesmo cazal. 

Freguezia da Carapinhei ra 
7 aguilhadas no sitio da Paiôr-

ra, de que é arrendatario Joaquim 
da Fonseca. 

(> aguilhadas no mesmo sitio 
da Paiôrra. de que é arrendatario 
Luiz Rosa. i 

Mais (j aguilhadas no mestno 
sitio da Paiôrra, de que é arrenda-
rio Joaquim da Fonseca. 

Mais 3 aguilhadas no mesmo 
sitio, de que é arrendatario Luiz 
Rosa. 

Mais 3 aguilhadas no mesmo 
sitio, de que é arrendatario Joa-
quim de Sousa Abrunheira. 

Mais 9 agulhadas no sitio da 
Barca de Pereira, do que é arren-
datarioJosó Pimentel Rolim. 

Mais 4 aguilhadas no sitio de 
Lombo de Cavalos, de que é ar-
rendatario Francisco da Silva Le-
mos. 

Mais 3 % aguilhadas no sitio 
de Monte Aragão, de que é arren-
datario José Gois. 

Mais 3 aguilhadas no mesmo 
sitio, de que é arrendatario Joa-
quim Azambuja. 

Mais 2 aguilhadas no sitio do 
Machão, de que é arrendatario 
Francisco Monteiro Faria. 

Mais 7 aguilhadas no sitio de 
Pangrilo, de que é arrendatario An-
tonio Dias Cavaleiro. 

Mais 5 aguilhadas no sitio de 
Ovial, de que é arrendatario Anto-
nio Gomes. 

Mais 5 aguilhadas no sitio da 
Queijida, de que são arreridatarios 
Joaquim Gois e Joaquim de Sousa 
Abrunheira. 

Mais 4 aguilhadas no sitio de 
Tufos, de que é arrendatario Anto-
nio Ferreira. 

Mais 6 aguilhadas no sitio do 
Machão, de que é arrendatario José 
Gois. 

Mais 3 aguilhadas no sitio dos 
Forcados, de que é arrendatario 
José Antonio Cardoso. 

Freguezia de Montemór-o-Velho 
4 aguilhadas no sitio de Rede-

moinhos, de que é arrendatario 
José Gois. 

Mais 1 Yg aguilhadas no sitio 
da Panasqueira, de que é arrenda-
tario José Gois. 

Mais 1 y6 aguilhadas no sitio 
do Freixo, de que ê arrendatario 
Manoel Simões. 

Mais 3 aguilhadas no sitio da 
Ladeira, de que é arrendatario José 
Antonio Cardoso. 

Mais 6 aguilhadas no sitio de 
Redemoinhos, de que é arrendata-
rio Antonio Dias Cavaleiro. 

Mais 4 aguilhadas no sitio do 
Freixo, de que é arrendatario An-
tonio Gomes. 

Mais 1 ys aguilhadas no sitio 
das Cortes, de que é arrendatario 
Antonio Gomes. 

Mais 3 aguilhadas no sitio de 
Redemoinhos, de que é arrendata-
rio Joaquim Gois. 

Quaisquer esclarecimentos mais 
presta-os na Carapinheira, José An-
tonio Monteiro da Costa e, em Coim-
bra, Antonio Rodrigues Pinto e o 
solicitador Francisco Mendes Pi-
mentel. 

Quinta da Boa Vista 
A r r e n d a - s e o pa l ace te q u e se en -

con t ra d e n t r o da Quin ta da Boa Vista , 
s u b u r b i o des t a c i d a d e . 

Pa ra t r a t a r com F ranc i s co da Fon-
seca , r u a de Montar ro io n .° 8 3 . 

LOTERIA DE LISBOA 
Bi lhe t e s e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s as 

l o t e r i a s , s e n d o e s t a c a s a a q u e t e m 
T e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
p o r t a n t e s . 

P o s t a e s i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m - s e 
s e m p r e a s m e l h o r e s n o v i d a d e s n a 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — C o i m b r a * 

A g u a s p a r a p in t a r o cabe lo , b a r -
b e i r o e m c a s a . 

Tipograf ia de a lg ibe i ra , e t c . , e tc . 

A 4 S 1 ) 8 O RÉIS 

Pianos J. SCHILLER 
A L E M Ã E S 

São os m e l h o r e s q u e se f a b r i c a m . 
A r m a d o s n u m a s ó peça d e f e r r o , 

c o r d a s c r u z a d a s e sonoro t a m p o ha r -
mónico . São os ú l t imos mode los ale-
m ã e s , p r e f e r i d o s por t o d a s a s ce lebr i -
d a d e s , pe lo seu a c a b a m e n t o , repe t i -
ção mecan ica , e f e r indo se a nota , ou-
ve-se por a lguns s e g u n d o s u m t i m b r e 
ave ludado e f i r m e , o q u e n ã o s u c e d e 

i com o u t r o q u a l q u e r p iano . Sus ten-
t am po r mu i to t e m p o a af inação de-
vido ao c r a v e l h a m e e s t a r f i r m e sob 
u m a placa de f e r r o . 

Garan t idos po r 10 anos con t r a 
q u a l q u e r defe i to d e c o n s t r u ç ã o . P a r a 
ma i s e sc l a r ec imen tos d i r ig i r a José 
An tunes , Fi lho, Rua da Manu tenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

__ __T_. A ûXh/. Í&ÇK* . - . _ _ 
^ íò vY(,v í ? fí> J'fi* Tl » rfwfí» Tf® '""f 

r-̂ A-A ib 

EMPREGADAS 
Prec i s am se na Coopera t iva de Pão 

«A Con imbr i cense» , p a r a d i s t r ibu ição 
de p ã o aos domicíl ios. 

Está á venda: 
"Vinhas, Vinhos c Prados, , 

POR 
A. VENÂNCIO PACHECO 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 
w 

Extracção a 24 de Dezembro de 1912 
grémio; maior 240.000$000 

(Segundo premio 30.000$000 

Bilhetes a 1 0 0 0 0 0 0 , déc imos a 1 0 4 0 0 0 , v igés imos a 5 0 0 0 0 e q u a d r a g e 
s imos a 2 0 5 0 0 re i s . Cau te la s de 10(500, 1 0 1 0 0 , 5 3 0 , 3 3 0 , 2 2 0 , 1 1 0 e 60 
re i s ; d e z e n a s de 1 1 0 0 0 0 , 5 0 5 0 0 , 3 0 3 0 0 , 2 0 2 0 0 , 1 0 1 0 0 e 5 5 0 re i s . Sa l i s fa -
zem-se todos os p e d i d o s na volta do co r re io , não só p a r a es ta lo ter ia , como 
t a m b é m pa ra todas a s o u t r a s q u e se r ea l i s am s e m a n a l m e n t e , logo q u e v e n h a m 
a c o m p a n h a d o s da r e spec t iva impor tanc ia em no tas , va les do cor re io ou quais -
q u e r ou t ros valores de fácil e p r o n t a l iquidação e d i r ig idos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. TESTA 

74, Rua do Arsenal, 78 

Telegrama, ROTESTA 
LISBOA 

Telefone n.° 2 5 3 2 
A o s p r e ç o s a e i « » a a c r e s c e «5» rs . para d e s p ê s a s d o c o r r e i o 

. 1 

5$ 
^ € (Marca Registada) ^ ^ )* 

0 m e l h o r « l a a i i m l í i i a c i c 
Este primoroso caíc, devido á sua combinação, 

é o maisjorte , saboroso e aromático 
VENDE SE EM LINDAS L A T A S ACIIAROADAS 
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I f ! La tas d e 5 0 0 g r a m a s . . . . 3 5 0 
m » » 2 5 0 » 180 

Pacotes d e 2 5 0 g r a m a s . 
» » 1 2 5 » 

170 gí 
8 5 

Paco te d e 100 g r a m a s 7 0 

DEPOSITO GERAL FLOR DO JÀPAO 
66 , Rua d a Sofia , 7 0 — C O I M B R A 

Chá Distinto P r e p a r a ç ã o espec ia l de DAVID LEANDRO • 
r e c o m e n d a - s e e s t e magn i f i co chá , 

p o r s e r fo r te e m u i t o a romat i co 

V E R D E OTT P B E T O 
Paco te s d e 100 g r a m a s . . . 2 8 0 

» » 5 0 » . . . 140 
Pacotes d e 2 5 g r a m a s 7 0 | | 
Descontos aos r e v e n d e d o r e s M 

0 ca fé e c h á DISTINTO, c o m b a t e t o d a s as m a r c a s do m e r c a d o 
Cafés moidos d e s d e 3 0 0 a 7 0 0 re i s o ki lo 

T o r r e f a c ç ã o e m o a g e m de ca fé a v a p o r 

David Leandro 
Proprietário 

O f̂ É 
j Mário Costa d ' A l m e i d a , qu in t an i s t a 
: da F a c u l d a d e de Fi losofia , leciona to-

das as discipl inas dos cinco p r i m e i r o s 
anos do L iceu , exceto Lat im, e o 6.° 
e 7.° anos de Sciencias . 

Rua de P e d r o Cardoso , 9 5 . 

Estabelecimento de 
fazendas brancas 

Com bôa c l ien te la , t r e s p a s s a - s e . 
N u m dos m e l h o r e s locais de s t a ci-

d a d e . Faci l i ta-se o p a g a m e n t o . 
Dir ig i r á r edacção de s t e j o rna l . 
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Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de J ane i ro em d ian te o 

2 . ° a n d a r e a g u a s f u r t a d a s do p r é d i o 
da r u a de João C a b r e i r a , o n d e p o r 
mu i tos anos e s t eve in s t a l ada a escola 
oficial de San ta Cruz . E s t a ca sa , q u e 
p o s s u e a m p l a s e n u m e r o s a s d iv isões e 
qu in ta l , é p róp r i a p a r a famil ia n u m e -
rosa , colégio ou ins ta lação de q u a l q u e r 
associação. P a r a m a i s e s l a r e c i m e n t o s 
d i r ig i r a José S imões L a d e i r a , r u a da 
Moeda, fabr ica de m o a g e n s . 

mémmmmmé 
(Analises de $zeite 

A p a r e l h o ao a lcance de todos p a r a 
d e t e r m i n a r com exa t idão a acidez do 
aze i te . 

O ma i s por tá t i l , ma i s s imp le s o 
mais economico . 

P r e ç o « o m p i e t o , S ^ ã O O 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

A d u b o s c o m p l e t o s 
P a r a tnd!»s as c u l t u r a s , da casa IIE-

ROLl) è C / 
João Vieira da Silva Lima — fiOiMBSA 

« t i 
Deposito :1a casa Anjos d C.* 

V i e i r a SJuaa 

VENDA DE GASA 
VENDE-SE a casa onde es tá ins-

talada a Pada r i a de Maia S imões & 
Companh ia , na r u a da Matemat ica nu-
m e r o 27 e 3 1 . 

Most ra-se e r e c e b e m - s e p r o p o s t a s 
n o m e s m o n u m e r o 3 1 . 

Garan te - se ao c o m p r a d o r o r end i -
m e n t o l ivre de 8 o/°. 

Solicitador encartado 
J o a q u i m Alb ino G a b r i e l e Mello, 

an t i go so l i c i t ador e n c a r t a d o n e s t a co-
m a r c a , vol tou , d e p o i s d e u m a a u s ê n -
c ia d e 1 0 a n n o s , n o u t r o s s e rv i ços p ú -
bl icos a e x e r c e r a s u a i n d u s t r i a . 

E n c a r r e g a - s e d e t r a t a r d e todos 
os s e r v i ç o s j u d i c i a e s e p e n d e n c i a s de 
t o d a s a s r e p a r t i ç õ e s p u b l i c a s , a d m i -
n i s t r a ç ã o de b e n s , c o m p r a e v e n d a 
de p r o p r i e d a d e e p a p e i s de c r e d i t o , 
etc. 
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M e d i d a s d e f a z e n d a 
E' sempre assunto que desperta 

curiosidade e interesse dentro e fóra 
do parlamento a apresentação das j 
propostas de fazenda. 

Desta vês não provocaram me-; 
nos curiosidade em virtude de se ! 
reconhecer que se torna absoluta-: 
mente indispensável equilibrar o or-j 
çamenk) do Estado, tendo sempre , 
em vista que as circunstancias das j 
classes menos abastados vão sendo 
cada vês mais penosas por falta de 
trabalho e pela carestia sempre 
crescente dos generos de subsis-
tência. 

O relatorio que precede as pro-
postas de fazenda é unia exposição 
da nossa situação financeira, cada 
vês mais agravada, e uma demons-
tração da necessidade de não criar 
novas receitas que só assegurem 
o equilíbrio orçamental, mas dêem 
margem para fazer de Portugal 
um país que não confie somente 
no auxilio dos estranhos. Assim se 
torna preciso para a defesa do seu 
domínio colonial, tão cubiçado e so-
bre o qual tantos lançam as suas 
vistas de longe. 

E' preciso gastar muitas deze-
nas de contos de reis para dotar a 
sua marinha com poderosos vasos 
de guerra e prevêr ás necessidades 
do exercito, que tem falta de arma-
mento, munições de guerra, etc. 

Para tudo isto e outras coisas 
essenciais refere o sr. ministro que 
são precisos 100:000 contos de 
reis. 

O sr' ministro das finanças lem-
bra a necessidade de pôr em prá-
tica a lei tramo, que obste a que o 
parlamento vote projectos de lei que 
importem aumento de despêsa a não 
sèr que, para ela, se crie nova re-
ceita. 

Mas não é isto que se continua 
vendo no parlamento, onde todos 
pedem e reclamam melhoramentos 
para as suas terras ou para os cír-
culos que representam. 

O congresso votou no ano pas-
sado leis que trouxeram um au-
mento de despêsa de 2:300 contos 
sobre um deficit avaliado em 3:833 
contos, mas que sobe a mais de 
8:000 contos, e agora mesmo se 
téem votado leis com aumentos 
sensíveis de despêsa, apezar de es-
tar bem demonstrada a melindrosa 

situação do tesouro português e a 
urgência de entrar no caminho das 
economias. 

Haja vista o que recentemente 
sucedeu com as escolas normais, 
que muitos deputados reclamaram 
a sua conservação nas localidades 
onde elas téem existido, embora 
contra a lei atual e tendo uma 
delas apenas unia frequencia que 
não chega a meia dúzia de alunos! 

A criação do ministério de ins-
trução publica trouxe igualmente 
aumento de despêsa por se não 
aceitar a transferencia para este 
ministério do interior, e o mesmo 
vai sucedendo com outros projectos 
em discussão. 

Emquanto assim se atender tu-
do e todos sem querer saber das 
forças do tesouro, não haverá meio 
de combater esta febre de despêsas 
publicas, muitas delas sem motivos 
justificados. 

Das propostas de fazenda, a que 
poderá inlluir mais na vida econo-
mica e financeira do país é a que 
se refere á contribuição predial, 
que fará subir na mesma propor-
ção as rendas das propriedades. 

Pelo que se lê na própria im-
prensa républicana, as propostas 
de fazenda não lograram conven-
cer que está nelas a resolução do 
grande probiêma iinaticeiro. 

Continuamos portanto ainda 
muito longe da ultima palavra so-
bre este importantíssimo assunto, 
visto que continua o país a ter falta 
dum homem de estado que tenha a 
envergadura para resolver a ques-
tão tinanceira. E que isto assim é 
não resta duvida, porque ainda ba 
pouco o alirmou na imprensa o pre-
sidente do governo provisório, sr. 
dr. Teófilo Braga, que desassom-
bradamente veio dizer ser preciso 
mandar vir de fóra um homem com-
petente aquém se entregue a reso-
lução deste grave assunto. 

Todos compreendem que não é 
possível continuar assim: sem me-
didas de fazenda que equilibrem o 
orçamento e sempre com a,pecha de 
aumentar despêsas, e que só ha di-
reito para exigir mais encagos tri-
butários quando se provar que es-
tão feitas todas as economias possí-
veis. 

Antes disto não. 

A 
«l ia o que quer que seja de falso 

e cont rad i tonoj diz madame Necker 
de Saussure , na idea que nós fazemos 
do que seja felicidade. Que seja uma 
situação isenta de desgostos, não ofe-
rece duvida nenhuma, e muitos a con-
s ideram um estado em que todos os 
nossos votos são satisfeitos. 

«Mas esse estado, se se désse , 
seria por fim de coutas bem fastidioso. 
Não haveria em que ocupar a nossa 
atividade, e nós ver-nos-iamos obriga-
dos a uma absoluta inacção. 

«Nós possuímos faculdades que 
precisam de ser aplicadas, e o princi-
pal oficio da imaginação é o de susci-
tar desejos capazes de as mete r em 

« Somos portanto f e r o s para dese-
ja r , e esse estado representa para nós 
o de uma perfei ta saúde moral . A 
nossa alma desent ranha-se em ambi-
ções como a seiva de uma arvore ro-
busta a faz desen t ranhar em ramos e 
em folhas. 

«Não ha felicidade sem atividade, 
não ha atividade sem um objectivo, 
sem um destino. A suprema felicidade 
pois na t e r ra será um estado em que 
nos falte s empre alguma coisa, o que 
redunda atinai em um a b s u r d o . » 

O raciocínio da i lustre escri tora 
perde pdr complecto o que. possa ter 

de absurdo se abst ra i rmos da nossa 
pessoa e pensarmos exclusivamente 
no bem estar moral dos outros , e é 
exactamente isso que não faz quem 
anda á cata da felicidade. 

Quem procura é quasi s empre 
para si, não o move um alto pensa-
mento de al truísmo ou sequer de de-
dicação pela colectividade ; impulsio-
na-o apenas um grosseiro impulso de 
egoismo pelas conveniências própr ias , 
não lhe importando até reahsar ou 
procurar real isar os seus tins á custa 
do bem estar e da já precaria felici-
dade alheia. 

Desejemos pois todos o engrandeci-
mento moral da humanidade, conside-
rada no seu con jun to ; sejam essas as 
únicas ambições e ver-se-á como do 
facto nós se remos felizes a despeite 
de nos faltar alguma coisa. 

Luiz LEITÃO. 

Um facto lamentavel 
O governador civil do distri to do 

Funchal participou ao governo que o 
capitão do porto, s r . Jaime Forjaz de 
Serpa Pimentel , quando ali estivera o 
cruzador bras leiro Benjamin Constant, 
tivera uma conversa com o coman-
dante deste navio, na qual af i rmara a 
sua má vontade contra a Republica 
Por tuguesa . 

O sr. Serpa Pimentel imediata-

mente obteve do comandante do ciu-
zador um formal desment ido a esta i 
acusação, e de tal modo ele se mostrou 
indignado por se ver in jus tamente en-
volvido o seu nome num assunto des-
tes, que prometeu não voltar a fazer 
escala pelo porto do Funchal . 

O centro republicano daquela ci-
dade, Manuel d Arriaga, aprovou uma 
moção de censura ao governador ci-
vil, que é o s r . d r . João Santiago Pre-
zado, pedindo te rminan temente a sua 
demissão. 

Em que lamentavel si tuação conti-
nua exercendo o cargo ? 

Si tuação pulitica 
O m i n i s t é r i o amai, segunou ST; 

a f i r m a , n ã o i ra a l é m d e s t e m è s . 
lim vista do resultado das eleições 

para a mesa da camara Uos deputados, 
qne deram uma pequena maioria para 
o bloco, não pode esperar -se que ao 
atual governo suceda um ministério de-
mocrático sob a presidência do sr . dr . 
Afonso Costa, como se dizia. 

Mas t ambém um ministério do 
bloco ficará s t m condições de grande 
existencia, em vista da pequeníss ima 
maioria obtida nas eleições da mesa 
da camara dos deputados . 

Está portanto o caso intr incado, 
apelando-se agora p*ra a eleição dos 
deputados que faltam para garant ir 
maioria a qualquer dos part idos. 

A Constituição não permi te a dis-
solução da camara dos deputados , mas 
ha muito que se está convencido de 
que se lançaram num béco sem saída. 

Uma crise politica, ministerial , 
aberta nesta ocasião, tem toda a im-
portancia, por diliculdade de organi-
sar novo gabinete . 

E afinal tão preciso é que o haja 
e bom para resolver tantos assuntos 
impor tan tes ! 

snspressoes de viagem 
Do Porto ao Algarve 

X I V 
Sumário : —Finda-se a descrição do Alem-

tejo. Vendas Novas: o polígono de ani-
lharia; apoteose a urna perdiz. 

— ^m f̂ci.i i. 

Comissão Distrital de Assis tência 

Sessão de 4 de Dezembro 

A Comissão tomou conhecimento 
da correspondência recebida e delibe-1 
rou nomear urna comissão para estu-
dar as bases da fusão do Asilo de Ce-
gos e Aleijados de Celas e o Asilo da 
Mendicidade, ficando essa comissão 
composta dos vogais, Rodrigues da 
Silva, dr . Vicente Rocha e dr . Antonio 
Ribeiro de Vasconcelos, com a facul-
dade de ag rega r a si, qua isquer ou-
tras ent idades, ainda mesmo es t ranhas 
á Comissão da Assistência. 

— Efectuar a visita a todos os es-
tabelecimentos de beueticeucia da ci-
dade e distrito, inquirindo da sua si-
tuação e necess idades , visita que deve 
ser efectuada pela Comissão Executiva 
da Assistência. 

— Tendo a Comissão recebido al-
guns pedidos de subsidios, resolveu 
sobrees tar na satisfação desses pedi 
dos, ate ser feito um inquéri to sobre 
a situação dos peticionautes. 

Sard inha 
O governo tenciona autor isar a in-

dustria de pesca por meio de cercos 
amer icanos , na area da capitania ao 
porto de Aveiro. 

Autorisada ali, provável é que se 
es tenda a concessão a outros pontos 
das costas po i tuguèsas e aí te remos o 
caso grave do desaparecimento da sar-
dinha e portanto a desgraça da classe 
piscatória, que licará sem este modo 
de vida, e o povo sem aquela alimen-
tação que , apesar de muito mais cara 
do que e ra , é ainda o alimento de que 
as classes pobres fazem uso por ser 
o mais barato . 

Se aumenta a crise da falta de sar-
dinha; se os nossos mercados v é t m a 
eucoutrar-se sem a abuudaucia que è 
preciso, desse saboroso peixe, lá se 
agrava a vida das classes populares , 
que já não sabem o que hão de comer 
para não mor r e r de fome e sem desi-
quilibrar o seu orçamento. 

Veja o governo como resolve este 
assunto. 

Não vá fazer concessões prejudi-
ciais, pr incipalmente no que diz res-
peito a generos de alimentação. 

Trans fe renc ia 
Q sr . d r . Carlos Borges , juís 

auditor administrat ivo de Leiria, foi 
t ransfer ido para Coimbra. 

A província do Alemtejo, peio seu 
aspecto físico, principia pouco adeante 
da grande vinha, ainda que esta ba-
lisa não coincida exactamente com a 
antiga divisão politica. 

Abre cOtn uma larguíssima cliar-
n ca para cá de Vendas Novas, pre-
cedida por ter reno aparentemente seco 
ora dum lado ora doutro da via fér rea , 
salpicado de sobros, ou de cepas que 
ra re iam alem de Évora, e fecha de 
Amoreiras para Odemira, até Messi 
nes, com o altear progressivo de mon-
tes, que vão despindo a arborisação, 
para a re tomarem diferente muito de 
pois, como transição para o Algarve, 
e por entre os quais vai se rpen teando 
o comboio em alongado declive. 

Acolá por mais que se estenda a 
vista em redor , sobre a bravia , hu-
milde e monotona vegetação verde es-
cura. quasi nada mais se divisa até ao 
horisonte. E sem qualquer habitação, 
sem um folgo vivo, com o crepusculo 
a esvaecer a paizagem, a a'ma impres-
siona-se fazendo-se meditativa e triste. 

E triste e opressa se sente á tra-
vessia daquelas colinas e montes que 
a cercam, cobertos mesmo nas suas 
gargantas e vales duma vegetação 
como de charneca, baixa e agreste , e 
verde clara aos raios darde jan les da 
meia tarde, como se fòra o conhecido 
mato molariuho. Só quando o olhar 
alcança as eminências de Monchique 
com a grandesa da sua encosta, é que 
sobrevem a alegria, como se sobre 
viesse a desejada libertação. 

l^nti cttruW o Trr̂ rrrtftjlu pxr3 o a ni 
descida umas quatro pontes, Ires um 
tanto altas sobre regatos ou charcos, 
e rim comprido túnel. Lembra aí a 
feição duriense adeante do Tua. 

Mas que é tudo isso comparativa-
mente ao tamanho do Alemtejo? 

Na parle intermédia predomina a 
planura : 

São espaços áridos, de terra fare 
lenta, como após esquecida sacha ; de 
amarelecidos caules, finos de linha, 
cortados junto do solo; ou duma es-
pécie de feno requeimado pelo sol, 
como para as bandas de Be ja ; são 
amontoados de azinhos, ou sobreiros 
com a sua basta folhagem de ber ran te 
côr avermelhada da descasca em vá-
rios, quer um pouco espaçados, como 
para os lados de Vendas Novas, quer 
densíssimos, como para alem de Ou-
r i q u e ; é uma ou outra elevada en 
costa como a da se r ra a que prende 
Évora Monte, e uma ou outra região 
bas tante viçosa dessas mesmas arvo-
res e d 'espessos olivais, como a que 
circunda a Vila Viçosa também. 

Nalgumas localidades, como nesta 
e nas estradas, como na de Alcáçovas 
e de Évora, abundam os eucaliptos, e 
dalguns pontos, como de Viana, des-
cobrem-se distantes e gratos horison 
tes . 

Peran te a amplidão e quietude da 
ondulada planície que por esses dias 
estivais da minha viagem, e em horas 
mais quentes , eu ia observando, como 
se na linha do Leste fosse olhando 
para o sul, invadiu me um vago de 
indiferença e a curiosidade de quando 
em quando do que haveria para alem. 

Mas que será aquela aparente ari-
dês, a que me refer i , onde de longe 
a longe se ergue uma ou duas casas 
t e r r ea s , alvas de j a s p e ? Te r r a im-
produtiva ou abandonada ? 

— « N ã o ; é tudo terra de semea-
dura , de trigo pr inc ipalmente : par te 
que já foi ceifada, par te que ficou de 
pousio um 011 dois anos, a l ternando 
a cultura duma com a doutra ». 

Isto me respondeu um compa-
nheiro de comboio de Évora para Es-
tremoz, acrescentando que se o sis-
tema intensivo, que falta ali, pelo re-
gimen dos latifúndios, poderia ser mais 
produtivo, — a t e r ra a lemie jana .com-
tudo, está grandemente aproveitada. 

Feitas estas anotações sobre a pro-
víncia, en t remos agora em Vendas 
Novas, que não é sem tempo. 

Com estação de movimento, e com 
o polígono de exercícios d'art i lharia a 
dois passos, a povoação resume-se em 
pouco mais que um pequeno lanço de 
est rada convertida em rua , com um 
iargo em frente , onde fica o comprido 
quartel da escola prática daquela arma. 

Visto o polígono, da mais próxima 
ent rada , cujas fortes humbre í r a s dir-
se-hão dest inadas a grande portão de 
ferro , apresenta se como abrindo desde 
esse vertice em dilatado angu lo : 

Terreno vasto, semeado de altos 
eucaliptos á f rente e nas linhas mar-
ginais da propr iedade , com vegetação 
rasteira para deante , en t remeada duma 
ou outra arvore, acidentado um tanto, 
tein como pano de fundo lá longe a 
montanha, cujo perigo de passagem é 
prevenido — disseram-me — aos pas-
tores, por ocasião de exercícios de 
fogo. 

Murado por um seguido montículo 
de te r ra , e no interior com resguardos 
cavados no solo, onde se colocam as 
peças, corre-lhe pelo meio de fora a 
fora, desde a entrada, uma aplanada 
recta para as car re tas , tendo lateral-
mente lios telefónicos que seguem 
também em várias direcções obliquas. 
No começo dos montes fronteiros na 
mesma direcção da recta, enxerga-se 
qualquer coisa como um castelo. 

Mas voltemos á estação. 
Saído da gare, não tardou muito 

que ouvisse explicar a uma menina 
dos seus 12 anos, com modos educa-
dos, que t o comboio do Setil chega 
pr imeiro e é o primeiro qu'abala», e 
que quanto ao polígono, por motivo 
de qualquer incêndio passado, « não 
deixam agora lá ir, porque ha lá mui-
tos eclipses!» 

O' instrução, instrução !. . . 
— Onde será o hotel ? — interro-

guei a caminho um t ranseunte . 
— E' ai j á ; hotel Arsénio — res-

poudeu-me apontando. 
— « Arsénio I » — exclamou a mi-

nha imaginação, e não sei como, tive 
um es t remecimento de arrepio. 

— « Arsénio ! » — ia ainda ecoando 
cá dentro, quando entrei no corredor . 

Sentadas aí, estavam a filha mais 
velha, qual dona de casa, e a do meio, 
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ainda creança, a mais nova, sorridente 
e viva, andava servindo. 

Receoso pela hora tardia, pergun-
tei se havia que jantar . 

— Arranja-se . 
E em vês de arsénio, cuja ideia 

se me evaporou á en t rada , chegou 
uma sopa, e que saborosa sopa I Com 
o estomago em pleno vácuo,_ sumin-
do-se-me sob a sentida pressão exte 
rior da a tmosfera , rejubilei. 

A confirmar a minha anterior pre-
visão de que, assim como o fumo in-
dica fogo, assim tantos seres caninos 
que encontrei, deviam indicar abun-
dancia de caça, — v e i o depois uma 
perdiz . Ao vel-a e proval-a por pouco 
não caí em extase. 

A p e r d i z ! . . . O' deusa das flores-
tas, ó manes protectores da caça, ins-
pi ra i -me! Fazei vir a mim, uma vês 
ao menos , o espiri to dum poeta ex-
celso, para que em linguagem sublime, 
superior ainda ao divinal canlico dos 
cânticos, eu entoe um hino àquela 
perdiz. Embora sem o falado mòllio 
de vilão, eia ia descrevendo a curva 
do esófago com tal satisfação minha, 
que nem o dos antigos, ao comtem-
plarem o mitológico carro de Phae-
tonte a t ravessando o f i rmamento 1 

Adeptos de Santo Huberto, exul tai! 
Proximo a converter-me ao vegeta-
rismo, a perdiz tornou-me pecador 
relapso. 

Ha lá nada mais sugestivo do que 
uma perdiz magnifica sobre um de-
morado j e j u m ? ! Quem haverá, ho 
m e m de letras, eruditos ou sábios, 
que em semelhantes circunstancias, 
não delire de contentamento? Já não 
falo de políticos, porque esses em to-
dos os tempos e logares, não conhe-
cem sequer melher meio de festejar 
o seu idolo, do que em volta da mèsa, 
mêsa de br indes e de iguar ias , claro 
está, não vá um mal entendido sus-
peitar que me refiro á do orçamento. 

A perdiz ! . . . Ainda pensava nela 
á chegada a Évora I 

Porto, Novembro, 913 
(Continua). 

M A G A L H Ã E S E S I L V A . 

Aadiencia ordinaria do dia 5 

Ao escrivão do oficio, Far ia , 
execução hipotecaria, requer ida por 
Antonio Augusto Comes, contra Acácio 
Mendes Saldanha Fe r r ão e sua irmã 
L>. Mana da Anunciação Saldanha Fer-
rão, solteiros, todos res identes nesta 
cidade. 

P rocurador , Rocha Fer re i ra . 

131A E N O I T E 
Astronomicamente considerado, o 

dia e a noite são o resul tado do mo-
vimento da te r ra em torno do seu ei-
xo; e em cronologia é o intervalo de 
ál horas que a ter ra gasta na sua ro-
tação em volta do sol, até voltar ao 
mesmo ponto do movimento. 

Também se pode considerar o dia 
c o m o — sideral, solar e civil, p o r é m 
essas definições ficam ao alcance dos 
leitores, suficientemente desenvolvi-
das, nos t ra tados da cronologia astro-
nomica. 

Agora deixando o dia e a noite 
natural , en t regue á competencia dos 
eruditos matematicos e aos seus estu-
dos profissionais, vou como caminheiro 
e r ran te , apoiado ao bordão falso do 
idealismo, e em fatigante per igr inação, 
pe rgun ta r onde está o Dia e a Noite, 
esses pequenos átomos do tempo, na 
imensidade infinita dos séculos, e a 
sua influencia moral no seio da huma-
nidade. 

Responde me um éco longínquo, 
saído do peito do mor ta l : 

O Dia, é o l u a r : a Noite, as t re-
vas. 

O Dia, é a v ida : a Noite, a mor te . 
O Dia, o movimento e a a t iv idade: 

a Noite, o socego e o descanço. 
O Dia, o calor que vivifica e o sol 

que r ean ima : a Noite, o frio que en-
torpece e a sombra que intimida. 

O Dia, é conforto desejado pelos 
pobres : a Noite, o prazer anciado pe-
los felizes. 

No silencio impertubavel da noite, 
na alta concentração do espirito, quan-
tos projectos imaginarios, quantos pro-
blemas da vida intima e quantos pro-
dnetos dum cerebro em constante la-
boração o homem concebe para a rea-
lisação imediata das suas douradas as-
pirações?! 
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lista, o arquitecto, o pintor , o musico e 
o escultor, é nesse periodo silencioso 
da noite, privado de luz, que ele mais 
cogita, estuda e se movimenta, rece-
bendo, como facho luminoso, o des-
pontar duma nova aurora , rasgando-
Ihe o horisonte do belo e do sub l ime : 
e vem o Dia, a difundir a sua acari-
ciadora e bméf ica luz, que activa o 
trabalho e vivifica a natureza. 

O matematico, com o telescopio, 
descobre um novo planêta ; o filosofo, 
uma verdade i r re fu tável ; o natural is ta , 
um outro fóssil, ou planta ut i l i tar ia; o 
arquitecto, levanta sumptuoso palacio; o 
pimor, com as finas tintas da sua pa-
leta produz a mais pr imorosa t é l a ; o 
musico, combina as mais ha rmoniosas 
notas para a sua masgis t ra l par t i tura; 
e o escultor, procura o m á r m o r e e o 
cinzel, para , nas asas do génio, e rgue r 
a magestosa estatua do Progresso. 

E também á luz clara do Dia, que 
se realisarn os actos mais grandiosos 
da vida colectiva e se exercem as mais 
importantes funções do mundo social; 
porém a Noite, envolvendo a humani -
dade nas trevas do seu manto, torna-
se a protectora segura do cr ime e a 
discreta confidente dos aman te s ; mas 
quando banhada pelos fulgores da sua 
meiga companheira a Lua, a tavia-se 
com todos os encantos de noiva, para 
inspirar o poeta nos devaneios do seu 
espirito e quietar o marinheiro na de-
vota contemplação da na tu reza ; e as-
sim passa sobre o hemisferio da te r ra 
e a grandeza dos mares , d is tendendo 
suas gáses tenuíssimas de f i l igranas 
pra teadas . 

Enfim, o Dia, é o desabrochar da 
vida com todo o cortejo de p razeres e 
encantos ; a Noite, é o declinar dessa 
mesma vida, envolta no misterioso véo 
do infinito. 

L E V I C O R R E I A . 

Providencias 
A proposito do incêndio que se 

manifestou num animatografo de Bil-
bau, em que m o r r e r a m muitas pes-
soas, e a que já nos refer imos, as au-
toridades hespanholas téem mandado 
fechar alguns teatros, por se não apre-
sentarem em condições para exibição 
daqueles t rabalhos. 

As autoridades por tuguésas muito 
téem que fazer t ambém neste sentido 
e o mesmo acontece em Coimbra, co-
mo informamos no nosso ultimo nu-
mero; mas , como sempre , se houver 
a infelicidade de se dar algum sinis-
t r o , então põem mãos á obra . 

Mais vale preveni r de que reme" 
diar . 



GAZETA DE COIIIBSRA, de 9 de D e z e m b r o de 191% 

8 DE DEZEMBRO 
Nem a propaganda dos cegos ma-

terialistas, nem as doutrinas dos se-
ctários de Luthero e Calvino, apezar 
das suas investidas, a t ravés de tantos 
séculos, e da mais acesa guer ra aos 
dogmas da religião cristã, consegui-
ram até hoje d e r r u b a r do seu pedes-
tal de gloria e mages tade essa incom-
parável mulher , que foi, ent re todas, 
a escolhida para ÂJãe do genero hu-
mano, Maria. 

E' ámanhã , 8 de dezembro , que 
em lodo o orbe católico se festeja ju-
bi losamente , numa só crença, num só 
amor e num só afecto, a Imaculada 
Conceição de Maria. 

Desde a mais pequena ermida iso-
lada das aldeias campesinas , ao mais 
grandioso templo das cidades popula-
r e s , entoam-se sagrados cânticos a essa 
Virgem portentosa , a quem sempre in-
vocamos como — refugio dos pecadores 
e consoladora dos a/lidos — po i s é Ela 
que tem o balsamo para todas as do-
r e s e o conforto pa ra todos os infortú-
n ios! E no mar proceloso da vida, é a 
nossa guia luminosa, que nos leva ao 
porto seguro da eternidade, como Ave 
Alar Estela. 

Tola pulcra est Maria! 
Sim. E ' s o astro t remelusente cheio 

de pulcro fulgor que os homens ado-
r a m na terra e anjos glorificam nos 
céos. 

Se os anjos te coroaram de estre-
las, vest i ram de Sol e calçaram de 
Lua, é porque as estrelas são o sím-
bolo da inocência, o sol a imagem do 
sublime e a lua a inspiração do belo e 
Ioda sois formosa, sublime e bela. 

Vamos pois, guiados pela bandei ra 
da crença e pelo facho da fé, p res ta r 
homenagens a Maria, com essa mes-
ma fé p u r a , que animou D. João I, no 
dia 14 de agosto de 1385, á gloriosa 
batalha de Aljubarrota , consagrando a 
Virgem esse grandioso e belo monu-

mento , a Batalha: E não menos a de 
D. Manuel, mandando erigir na praia 
do Restelo, esse altivo e pr imoroso 
monumento com a invocação de Nossa 
Senhora de Beiem, onde se compendia 
e r e sume a crença, a vida e a historia 
de Por tugal . 

Coimbra, 7-12-912. 
L E V Y C O R B E I A . 

A g r a v a m e n t o da con t r ibu ição p re -
dial. — Pro t e s to s dos propr ie-
t á r i o s u r b a n o s e rús t i cos . — 
Comboio espec ia l . 

A Associação Lisbonense dos pro-
prietár ios reuniu-se ontem, ás 21 ho-
ras , no Salão da Tr indade, tendo con-
corrido a essa reunião a grande maio-
rio Hr\o rvr»r\n»»ini ó »»irvo rio ^onitol toriHn 
por isso sido important íss ima. Presi-
diu o visconde, de Alveiade; nos ca-
marotes viam-se numerosas senhoras . 

Para o mesmo fim — protes ta r con-
tra o agravamento da contribuição pre-
d i a l — v ã o reuni r -se a Associação de 
Agricul tura, a Associação União Agrí-
cola Comercio e Indust r ia , de Lisboa, 
e t ambém os Sindicatos Agrícolas de 
todos os pontos do país . 

# 

Ha ideia de organizar um comboio 
especial que , part indo do Porto, con-
duza a Lisboa todos os propr ie tár ios 
do norte e centro do país que queiram 
acompanhar as comissões que vão ao 
par lamento en t regar as representa 
ções. 

Só não se orgauisará esse com 
boio se houver falta de tempo. Mas 
a organizar-se terá pa ragem em Coim-
bra e outras estações importantes para 
receber os proprie tár ios que se inscre-
ve rem. 

Livros e Revistas 
Oferecido pelo sr . d r . Costa Lobo, 

professor da nossa Universidade, re-
cebemos o seu pr imoroso t rabalho em 
francês sobre o eclipse do sol de 19 
de abril de 1912. 

Leclipe de soleil du 19 avril 1912 
ó o titulo desse belo livro em que 
aquele i lustre professor mostra com 
clareza e erudição o que foi o eclipse 
de abril e descreve os t rabalhos e ob-
servações da mina da Universidade de 
Coimbra em Ovar ao lado dos t raba-
lhos das missões das Universidades es-
t ran je i ras . 

# 

Temos t ambém sobre a nossa me-
za de t rabalho o livro em verso de 
que é auctor o s r . J. P. de Matos Mi-
guens e que se intitula: Recordando. 

E' um livrinho em que se revela a 
cada passo a alma entusiasta e apai-
xonada do seu auctor , onde ha poes ias 
cheias de suavidade e simplicidade, 
oude se manifesta em cada verso a 
sublime inspiração domadora cheia de 
vida e saudade . 

# 

Recebemos também a ultima pro-
ducção literaria do insigne escri tor es-
panhol, D. Ubaldo Romero Quinones, 
i n t i t u l a d a : La Revolucion Social. 

A pena des te i lustre escritor mais 
uma vez afirma a sua super ior idade e 
elevado critério. 

Escaipeíisando a sociedade actual, 
pondo em evidencia os defeitos e in-
justiças da organisação social contem-
porânea , dá-nos a conhecer os meios 
que devemos emprega r pa ra conseguir 

a completa redenção e emancipação 
da humanidade do futuro. 

Esta primorosa obra encerra uma 
elevada e sã filosofia merecendo por, 
sso ser conheci ia por todos os que 
se interessam pelo futuro da especie 
humana . 

Aos auclores agradecemos a ama-
bilidade da oferta que nos fizeram de 
um exemplar . 

* 

Devido á escacez do espaço não 
acusamos a receção de algumas outras 
publicações que temos em nosso poder 
o que faremos 110 proximo numero . 

v e r á ; porém me parece que não po-
dem escapar da mesma, á vista da 
Ord. do liv. 2, tit. 45, f 7, e que de-
vam ser castigados é doutrina de mui-
tos DD. que refere , e segue Guerrei ro , 
de privileg. funil, ofjlcialiumque san-
ctae inquisitionis, c a p . 2 5 , n . o s 15 e 
1(5, e também ó certo que no foro in-
terno e externo estão obrigados á sa-
tisfação das injurias e aos danos que 
tivje na privação das obras e serviço 
do meu escravo pela injusta violência 
e força dos inquisidores. 

(Continua) 

| áli uma mãe que lhes ía in r 

As grandes iniciativas, sobre tudo 
as que se re fe rem á instrução e ás 
da luta pelo Bem das Crianças, futu-
ros homens d ámanhã, são sempre 
apreciadas e honram sempre os seus 
promotores . 

A Camara Municipal de Alcobaça 
que tomou sobre si a honrosa e hu-
manitaria ideia de fundar nessa labo-
riosa cidade um Jard im Escola, onde 
se hão-de acolher os seus filhos, me-
rece bem a estima e veneração de to-
dos, sem distinção de classes 011 de 
ideias. 

São bem conhecidos os benefícios 
que á causa da instrução das cr ianças 
o Jardim-Escola de Lisboa e Coimbra 
muito téem feito e ao genial e audaz 
luctador da instrução sr . d r . João de 
Deus Ramos, continuador da obra de 
João de Deus, se devem tão louváveis 
empreendimentos . 

Amanhã é Alcobaça que vai pres-
tar homenagem á memoria querida do 
a u t o r da Cartilha Maternal e Campo 
de Flores, edificando também um niuho 
d 'a lmas, onde se ensinará sobre a for-
ma pedagógica e a l tamente scientifica, 
a educação moderna e aperfeiçoada do 
Mestre. 

Tem Alcobaça elementos de valor 
e humanitários sulicientes, para secun-
da rem tão glorificada obra que ficará 
sendo mais um monumento á obra 
amoravel e doce do g rande poeta João 
de Deus. 

Da Junta da Paroquia e agremia-
ções alcobacenses e muito especial-
men te das gentis damas se e spe ram 
grandes esforços, que juntos formarão 
o desideratum empreendido pela sim-
patica vereação alcobacense. 

Aqui, causou grande contentamento 
a louvável e car inhosa iniciativa e 
oxalá brevemente a traduza na reali-
dade a aspiração que tão patriotica-
mente projectam realizar os seus pro-
motores . 

# # * 
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ANIVERSARIO — Passou na quinta 
feira o seu 23.° aniversario natalicio, 
o s r . Matiuel d'Oliveira, filho do pro-
pr ie tár io da Tipografia Comercial. 

D O E N T E S — Está doente a dedicada 
esposa do nosso amigo sr . José Ba-
ptista d 'Andrade . 

Desejamos lhe o seu pronto resta-
belecimento. 

— Também se encontra doente a 
esposa do nosso amigo s r . Samuel 
da Cunha Matos. 

Que em breve obtenha rapidas me 
lhoras . 

CURIOSIDADES 
A j u s t i ç a dos inquis idores e a do-

ç u r a d a s s u a s p r i sões . 
Outra é do P. Bento Pere i ra , je-

suíta bem conhecido pelas suas gran-
des le t ras , o qual na Academia litera-
ria, lib. 7, disput . 3, quaest . 4, n.° 
1083, diz o mesmo ib.: 

Secunda quaeslionis pars est, 
qualiter teneatur conservator suam 
potestatem non excedere? Imprimis 
facilis est assevere conservatorem 
teneri obhgaiione ex s u o g e i í e r e 
g r a v i inducta per virtutem justi-
tiae, se continere intra limites suae 
polestatis, ila ul eam neque e x c e -
dat ín alienis causis , neque erga 
alienas personas . Quod si prae-
dictos limites transgredialur, pec-
cabil usurpal ione judicii, et rigo-
rosam injuriam inferet lum ordi-
nariis ilhs judicibus quorum ju-
risdictionem usurpai, t u m p e r s o -
nis omnibum contra quas proce-
di t , et tenebitur de damnis inde 
sequutis, cum in praedicto excessu 
illis ommbus mjuste causam dede-
rint. Quod autem praedicta obli-
gatio, et ejusdem transgressio sit 
gravis, suadelur ex poenis, quas 
jus infligit conservator tbus suam 
potestatem excederitibus, de quibus 
agunt. Velasc., tom. 2.°, cons. 
1 5 2 , n . ° 2 ; B a r b . , depolest. epis-
cop., pa r t . 3 . a , alleg. 10(5, n.° 47 ; 
Fragos . , 2." par t , , lib. 4, disput . 
12, n.° I I ; e t Azor, p a r . 2 . a , lib. 
5 , cap. 34, q. 13. 

E no mesmo concordam todos os 
teologos e jur i s tas . 

Sei eu que o capitulo final de offi-
cio, et potest. judieis di legati, l ib. O, j 
impõe pena de suspensão aos juizes 1 
conservadores que excedem a sua ju- j 
risdição, e se os inquisidores teem in 
^orr ido nes ta pena v. emin." o resoí-

A sr." D . M a i i a da Conceição Fer-
nandes , d e Àiveiltó G r a n d e , per to de 
Coimbra, dá-uoi ua c a r t a abaixo trans-
crita in teressantes esclarecimentos a 
respeito da e m a de, s e u filho, A n t o n i o 
Fernandes . Es ta criança, p r e s a das 
gar ras da anemia, estiolava, definhava 
a olhos vistos, mas apenas foi subme-
tido ao t ra tamento das Pilulas Pink, 
o seu estado melhorou rap idamente , 
e dai a pouco sua mãe tinha a alegria 
de o vèr de lodo curado. Quantas 
crianças, quantos adolescentes de am-
bos os sexos se encontram na mesma 
si tuação I Fallam-lbe as forças, não 
téem apeti te , a anemia devora os, a 
tisica está pres tes a empolgai os. Para 
os salvar, é mister revivdicar-lhes o 
sangue demasiado pobre, é necessário 
dar- lhes sangue rico e puro . As Pilu-
las Pink, que são o mais poderoso 
dos regeneradores do sangue, podem 
cura-los. Dèem-lhes as Pilulas Pmk, e 
verão como em breve voltam á saúde 
e á alegria. Se a saúde de vossos fi-
lhos vos causa inquietações e cuidados, 
lêde as Inibas seguintes , escri tas pela 
s r . a D. Maria da Conceição Fe rnandes . 
E nma mãe que fala I . . . 

^ Í A N T O N I O F E R N A N D E S ' } 

« Meu filho, Antonio Fernandes , de 
14 anos de idade, — d i z esta s r . a — 
curou-se dentro em quatro mêses , gra-
ças ás excelentes Pilulas Pink, da 
errando niomia nnfi t a n t o O ÍMZÍ3 SO-
frer ha bastantes anos. A pobre ci iança 
linha muito mau aspecto, estava ma-
gra e sem forças, e eu via-me obri-
gada a teimar muito com ele para que 
come-se , pois nunca tinha fome. Como 
e.dava muito fraco, apanhava resfria-
mentos com grande facilidade, e tinha 
sempre constipações e dores pelo corpo. 
Não imagina V. os cuidados e inquie-
tações que o seu estado me causava 
Mas tudo isso passou, felizmente. As 
Pilulas Pink res t i tu í ram a saúde ao 
meu querido Antoninho, e tornaram-o 
um belo rapaz, cheio de vida e de 
força i V. pode acreditar que lhe es-
tou muitíssimo grata por este belo re-
sultado. » 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as ti caixas, 

Deposito geral : J. P. Bastos & C.a . 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 39, 
rua Augusta , 5, Lisboa. — Sub agente 
no Porto: Antonio Rodr igues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

S o c i e d a d e de D e f e s a e P r o p a g a n d a 
de Coimbra 

A direcção da Sociedade de defêsa 
e propaganda de Coimbra prosegue no 
seu louvável empenho de t rabalhar 
pelo bem da nossa t e r ra . 

Na sua ultima sessão ocupou-se 
das possibilidades de criar em Coim-
bra um parque zoologico. 

Vai deligenciar que o Choupal se 
acha convenientemente limpo e bem 
tratado e continua conseguindo abati-
mento para os socios por pa r t e dai-
gumas casas de negocio. 

Brevemente será publicado um re-
latorio dos assuntos que mais teem 
interessado a atual direcção, pa ra que 
não fiquem esquecidos os seus bons 
serviços. 

MUSICA §A éVENHA NAVARRO 

A banda de Infantaria 23 executa 
ámanhã , das 13 ás 15 horas , no coreto 
da Avenida Emidio Navarro, o seguinte 
p rograma : 

1." PARTE 

Marcha * # # 
tíie Grosfilrstin (Ouverture) F L O Í O W 

Homenagem (Ode sinfónica) S. R E I S 

Marche nuptiak d'une pou-
pèe LECOCQ 

2." PARTE 

Murmúrios do Mondego 
(Scenas pitorescas) . . . . SAUVINET 

Spighe d'oro (Valzer) . . . . BECCLCI 
Marcha * * * 
Portuguesa (Hino Nacional) A. KEIL 

| A c u d a d e c a r n e s v e r d e s 

i Com manifesto prejuiso para os 
j habi tantes do bairro alto e ainda 
j (laqueies que residi mio na baixa mo 
i rem distanciados <:o mercado , ficaram 
| d e z e n a s as anvrual.«çf>t:5 dos do i s 
! postos de veml.-i que a Camara ultima-
' iuciile esiab• i eceu ua c idade . 

S e n ã o los a o i n t e r e s s o q u e nos 
deve merecer a comodidade publica, 

; não IVisarí i-aos n o v a m e n t e o abandono 
I a que foi dada a referida ar rematação, 
• abandono e s t e quo b a s t a n t e s prejuisos 
1 acarreia aos habitantes já aludidos e 
| que assim ficam privados de um be-
j tielicio que não o Uciio negar-liies e 
' amua menos ter em pouca considera-

ção. 
Em quasi todas as cidades do 

nosso pais, onde a consideração publi-
ca representa alguma coisa de valor, 
a venda de carnes alimentícias, como 
de resto todos os outros generos , não 
está concentrada num só local. 

Em Coimbra, por erronia excepção, 
a venda de carnes está limitada a de-
terminado local, improprio pa ra sa-
tisfazer as necessár ias comodidades 
do publico e de ha muito condenado 
pela sciencia higiénica que não pôde 
tolerar a venda de um genero tão 
necessário á venda em barracas , de 
tão vergonhoso e r epugnan te aspecto. 

Para de alguma forma supri r ou 
remediar aquela vergonha, pensou a 
Camara , e muito bem, construir fóra 
do mercado postos para venda de car-
nes verdes , dotando os referidos pos-
tos com tod i s os requisi tos indispen 
sáveis ao fim a que se dest inam. 

Postos em praça, como já dissemos, 
ficaram sem licitação. 

Na sessão camarária ul t imamente 
realiza-la, foi del iberado que os novos 
taihos ou postos de venda voltem á 
praça com o abat imento de 1 0 % . 

Terão ou não l ic i tantes? 
Se não t iverem, e segundo infor-

mações que até nós chegam, não fica-
rão agora de todo abandonados, pois 
pensa se em organizar nesla cidade 
uma nova cooperativa com o fim único 
da venda de carnes verdes aos asso-
ciados. 

T e a t r o A c a d é m i c o 
Vão dent ro em breve principiar as 

obras no projectado Teatro Académico 
e que", como já noticiámos, sof rerão 
algumas alterações para se adaptarem 
á Faculdade de Letras que ali es tabe-
lecerá a lgumas das suas aulas. 

A g r e s s ã o 

A proposito da noticia que publi-
camos no nosso ultimo numero sob 
aquela epigrafe, veiu á nossa redacção 
o sr . dr . Mendes Vaz deciarar-nos que 
o sr . d r . Alves dos Santos não tinha 
sido agar rado nem tão pouco socado, 
como informamos. 

Apenas entre os dois houve troca de 
palavras. 

Mais ainda nos informou que se 
encontrou casualmente com o s r . d r . 
Alves dos Santos, pois ignorava ainda 
que s. ex. a se encontrava nesta cidade. 

A s s i m fica satisfeito o pedido do 
sr. d r . Mendes Vaz. 

O caso está afecto ao poder judi-
cial e foi part icipado com as circuns-
tancias que noticiámos no numero an-
ter ior . 

E s t r a d a 
A Camara mandou pôr em praça 

o concerto dum troço de es t rada de 
Coimbra a Brasfemes , por 429^000 
reis . 

I n s t r u ç ã o m i l i t a r 

A'manhã , ás 9 ho ras , continua a 
instrução aos sócios da l . a secção da 
Sociedade de Instrução Militar Prepa-
ratória N.° 10, que ul t imamente tem 
recebido bas tantes adesões . 

Lembramos aos indivíduos que se 
acham inscritos nesta sociedade e que 
estão recebendo instrução em infanta-
ria 35, que deverão ali declarai o e ir 
receber ins t rução a infantaria 23 , a 
fim de se utilizarem das regalias con-
cedidas aos sócios daquela colectivi-
dade, pela portaria do governo da 
Républica, de 1 de Junho de 1912. 

E s t u d a u t e s d e D i r e i t o 
0 sr . ministro do interior desaten-

deu o pedido dos alunos da Faculdade 
de Direito, para se mat r i cu la rem em 
mais de seis cadeiras e um curso ou 
em mais de ciuco cade i ras e t rês cur-
sos. 

L i n h a f é r r e a d a L o u z ã 
Em virtude de ter de se p roceder 

a reparações na ponte sobre o r io 
Ceira, a par t i r de 11 do corrente e 
até novo aviso, fica in ter rompida a 
passagem dos comboios, ent re os qui-
lómetros 7150 e 7420, da linha férrea 
de Coimbra á Louzã, fazendo-se o ser-
viço todo com t rasbordo ent re aqueles 
pontos, onde se es tabelecerão apea- ; 

deiros provisórios. 
Não se aceitam, emquanto d u r a r 

esta in terrução. para t ranspor te na j 
mesma Imha, volumes de mais de j 

50 quilos, nem gado, nem dinheiro, 
nem matér ias perigosas. 

Emquanto du ra r a refer ida inter-
rução o horário da partida dos com-
boios de Coimbra para aquela linha é 
ás 3.51), i 1,35 e 1(5,55. 

Chegada a Coimbra ás 8 ,35 , 16,16 
e 21 ,27-

p r i m a r i a 
Por decreto de 30 de Novembro 

ultimo, foi creada uma escola de ins-
trução pr imária para o sexo femiuino 
ua Cioga do Monte, f reguesia de Trou-
xemil, concelho e circulo de Coimbra, 
ficando o seu provimento dependente 
da existencia da casa para a escola e 
habitação da professora e do material 
escolar indispensável . 

C o m i s s ã o D i s t r i t a l 
Por falta de numero não se reali-

sou na passada quinta feira a sessão 
da Comissão Distrital. 

N o v o s b a c h a r é i s 
Relação dos alunos da Faculdade 

de Filosofia que concluíram o seu curso 
na 2. a época e aos quais foram dadas 
as seguintes informações : 

Alberto Alvaro Dias Pere i ra , natu-
ral de Souzelas, distrito de Coimbra, 
B 17. 

Anibal do Amaral Cabral, natural 
de Moruge, concelho de Oliveira do 
Hospital, distri to de Coimbra, B 17. 

Aurelio Leio Portela, natural de 
Fontes , concelho de Santa Márta de 
Penaguião, distrito de Vila Real, S 12. 

Egidio Costa Aires de Azevedo, na-
tural de Nogueira, distr i to de Vila 
Real, M B 18. 

Maria Terèsa de Melo Nobre, natu-
ral de Coimbra, B 16. 

Virgilio Joaquim de Aguiar, natu-
ral de Varsea de Torvões, concelho 
de S. João da Pesquei ra , distri to de 
Vizeu, B 14. 

Horário Paulo Menano, natural de 
Fornos de Algodres, distrito da Guar-
da, B 14-

José Diogo Guerre i ro , natural de 
Tavira , distrito de Faro, S 12. 

V p o l i c i a 
Pedimos á policia que visita de ma-

nhã , especialmente aos domingos, o 
porto dos Bentos, e verá junto á ca-
seia que ali existe, g rupos de rapazes 
en t regues ao vicio do jogo, o que é di-
gno de censura tanto mais que profe-
rem obscenidades, sem se impor tarem 
com quem passa, que é obrigado a ou-
vir os maiores ultrajes á moral publica. 

E preciso pois repr imir esses ra-
pazes que tão cedo se en t r egam ao 
vicio e que lhes é tão nocivo. 

U n i v e r s i d a d e l»o p u l a r 
A próxima lição da Universidade 

Popular , real isa-se na quar ta feira, 
pelas 17 e meia horas, 11a Associação 
dos Art is tas . 

O conferente será o sr . d r . Ansel-
mo Fer raz de Carvalho, ilustre pro-
fessor da Faculdade de Sciencias da 
nossa Universidade, que falará sobre 
o t ò m a Historia da Terra. 

A hora da conferencia não acha-
mos bem escolhida. Ou depois das 
19 horas , para dar tempo que os ope-
rár ios terminem o t rabalho e vão a 
casa ciar , ou, aos domingos, ao meio 
dia. 

Os operár io não hão de sair do tra-
balho e ir logo para a conferencia. 

D e s a s t r e 
Na quar ta feira, ás 22 horas , uma 

criança de 5 anos de idade, sobrinha 
do sr . José Bento Correia e moradora 
no ba i r ro de Montarroio, teve a infe-
licidade de cair dent ro duma bacia de 
agua a ferver , ficando muito queimada 
no vent re . 

Como não foi possível encont ra r 
um clinico que a fosse t ratar a casa, 
foi a criança levada ao hospital , onde 
um enfermei ro lhe fez o primeiro cura-
tivo, voltando a creança para casa, 
onde está sendo t ra tada pelo sr . dr . 
Luiz Rosete. 

E s c o l a L i v r e 
A fim de t ra ta rem de assuntos de 

importancia, r e u n e m - s e na próxima 
segunda feira, pelas 17 e meia horas , 
os alunos da Escola Livre das Artes do 
Desenho. 

F a c u l d a d e d e L e t r a s 
Deu ontem aula pela pr imeira vez 

depois do seu regresso da Universi-
dade de Geuève, onde foi es tudar Psi-
cologia, cadeira de que é professor , o 
s r . d r . Alves dos Santos. 

S. ex.a t ambém adquiriu alguns 
aparelhos para o estudo de Psicologia i E l e i ç õ e s 
Exper imenta l . 

Brevemente começarão as aulas 
prat icas. 

T r i b u n a l m a r c i a l 
Na quarta leira respondeu no tri-

bunal marcial desta cidade, por alicia-
mento, Pedro Monteiro, que foi absol-
vido. 

Realisou-se ontem o julgamento dos 
seguintes reus, ausentes em par te in-
certa , acusados de t e r em organisado e 
dirigido o movimento revolucionário 
d'Azoia : 

Dr. Joaquim de Souza Lopes, An-
tonio de Sousa Bento, José de Sousa 
Bento, José Maria Guiton, padre José 
Bernardes , padre Sebastião da Costa 
Brites, dr . Joaquim Fer re i ra de Sousa 
e dr. José Augusto Gaspar de Matos, 
que foram condenados a 6 anos de 
prisão maior celular, seguidos de 10 
<io degredo, ou em alternativa em 20 
de degredo , sendo o degredo dos 5 
pr imeiros em possessão de 2 . a classe 
e para os 3 últimos em possessão de 
í . a classe. 

Luiz Augusto do Souto Júnior e 
Antonio Lalauda dos Santos foram con-
denados a 2 anos de prisão maior ce-
lular, ou, em alternativa, a 3 anos de 
degredo e m possessão d e l . \ classe. 

Joaquim Luiz Ribeiro foi absolvido. 
No dia U também são julgados no 

mesmo t r i buna l : 
Arlindo da Costa Pinto, padre Fran-

cisco da Cunha Lima, Joaquim Mart ins 
da Costa Rangel , José Fer re i ra Pacheco, 
Julio Garcez , Antonio da Costa Pinto' 
Eulálio Coelho Duarte , Américo Mo-
reira de Sousa P re sa e padre João Ma-
teus, todos de Pa redes . 

No dia 16 : 
Antonio de Sousa Lopes, Joaquim 

Tavares Alçada Pimentel , Bernard ino 
Pedro , Antonio João e José João, to-
dos acusados de haverem tomado pa r te 
na revolta d 'Azoia. 

O l . ° é defendido pelo s r . d r . Pau-
lino da Costa Santos, de Leiria, e os 
res tantes pelo capitão i r . S t reecht de 
Vasconcelos. 

F a i t a d e p e s c a r i a 
Tem havido ul t imamente falta de 

peixe e não tem sido tão pequena co-
mo isso. 

Parece que a falta é devida, ao 
que ouvimos, a um pacto formado en-
tre os fornecedores de Lisboa e os 
vendedores de Coimbra, por causa 
dum conflito ent re a Parceria de Va-
pores e aqueles . 

Tendo a Camara conhecimento do 
facto, encarregou o vereador sr . Vilaça 

! da Fonseca de tomar as providencias 
j que julgar necessár ias para que não 

mais se repita a falta, devido ao con-
luio ent re aqueles , com prejuiso para 

, o publico. 

11 á b r i n c a d e i r a 
Alguns académicos entre tem-se á 

noite em ir procurar o negociante da 
rua do Visconde da Luz, sr . Alipio Au-
gusto dos Santos, dirigindo-lbe chu-
fas que o obrigam a pe rde r a paciên-
cia. 

Semilhante espectáculo deve a po-
licia repr imir , para que se não diga 
que em Coimbra nem seque r á o di-
reito de pe rmanece r t ranqui lamente 
em casa, antes pelo contrário se está 

' sujeito a ser enxovalhado por qualquer 
desses graciosos, que melhor era gas-
tassem o tempo nos seus t rabalhos es-
colares. 

Mas o caso que se dá com o s r . 
Alipio não é único. Ha por aí mais 
indivíduos a quem os tais meninos fa-
zem a mesma graça . 

Como a paciência tem limites, cum-
pra a policia o seu devêr antes que 
haja a lamentar alguma consequência 
grave . 
A g u a s 

Segundo a ultima análise são muito 
puras as aguas , tanto na zona alta 
como na zona baixa. 

B a r c a s «1c p a s s a g e m 
Foram ar rematadas a lgumas barcas 

de passagem, que por sinal todas elas 
subi ram mais ou menos , sendo de 
notar a do Almegue que foi á praça 
em 1 6 l $ i 0 0 reis e foi adjudicada po r 
400$000 e a das Carvalhosas , que an-
dava por 39,5900 reis e subiu a re is 
90$100 . 

Não deixa de não andar com um 
pedaço de sor te a comissão adminis-
trativa municipal, que bem necessi ta 
de receitas para obras u rgen t e s . 

E a proposito de obras u r g e n t e s . 
Quando se resolverá a Camara a re-
gu la r i ra r convenientemente a Avenida 
dos Oleiros ? 

D o n a t i v o s 
0 s r . Manuel das Neves Bara t a , 

com estabelecimento de fazendas no 
largo Miguel Bombarda , ofereceu á 
Cantina Escolar uma peça de fazenda 
de casteleta para vestuár io das crian-
ças protegidas por aquela instituição. 

Também o sr . José Henriques Al-
ves Fróis, de Vila do Rei, ofereceu á 
mesma instituição a quantia de dois 
mil reis para beneficio dos seus pro-
tegidos. 

E m l i b e r d a d e 
Foi posto em l iberdade Joaquim 

Ramalho, de Rio de G dmiias, Almala-
guès , que se encontrava preso como 
suposto autor do incêndio num pinhal 
no shio de Orzède, Miranda do Corvo. 

Realisa-se amanhã na séde do Monte 
Pio Conimbricense Martins de Carva-
lho, a eleição para os novos corpos ge-
rentes da Associação Conimbricense 
para o sexo feminino Olimpio Nicolau 
Rui Fe rnandes . 

T a m b é m está convocada a assem-
bleia geral para a eleição dos cargos 
da cooperativa dos e m p r e g a d g j públi-
cos. 
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Qual tenro cahrilinlio, 
t rémulo só de ouvir a branda aragem 

Na m u r m u r a folhagem, 
procura a mãi por ínvio caminho — 

— assim, 
Cloé, fóges de mim. 

Regressa a pr imavéra 
nas frondes v e r d e j a n d o ? 

Vão-se os verdes lagartos est i rando 
nos muros , en t re a hera ? 

Dobram-se ao pobresinho para o chão 
os joelhos, vacila o c o r a ç ã o . . . 

Mas eu , Cloé! Talvez 
me tomes por um t igre, ou por leão 

lá da G e t ú l i a . . . Crês 
que te pers igo p r a te devorar ? 

E ' s doidinha, Cloé I Deixa tua mãi, 
e vem comigo ! Vem, 
que a idade é para a m a r ! 

M. CARDOSO MARTÍIA. 

A r r e m a t a ç õ e s 

Na quinta feira foram novamente á 
praça e a r rematados os impostos in-
directos : 

Lamaroza, a Manuel Estevam, por 
25)5840 r e i s ; Taveiro, a Francisco 
Fer re i ra dos Santos, 27$550; area de 
Fóra de Por tas , a José Maria Coudel, 
4 7 0 $ 3 5 0 ; 2." grupo de Santo Antonio 
dos Olivais, a Albano Roiz d 'Almeida, 
3 5 5 8 1 0 ; 7.° g rupo da mesma f regue-
zia, a Diogo Rodrigues de Oliveira, 
2 8 $ 9 2 0 ; 3 0 g rupo de Santa Clara, a 
Manuel Antonio, 34$400; 4.° grupo da 
mesma f reguezia , a For tunato Séco, 
175$380 ; 5.° grupo, idem, a Antonio 
Pere i ra da Rocha Esperança , 625100 . 

— As bar racas do mercado n.os 3 
a 9, que não obtiveram lanço, voltam 
na quinta feira á praça pelo mesmo 
preço. No caso de não serem arre-
matadas , a Camara ret ira las-ha da 
p r aça . 

— Os talhos da Alta e da Praça do 
Comercio, barcas de passagem, lim-
pêsa de lugares e impostos indirectos 
que não obt iveram licitação, voltam á 
praça na próxima quinta feira com o 
abat imento de 10 por cento. 

— A Camara recebeu as seguintes 
propostas para o fornecimento de im-
pressos duran te o ano de 1913 : 

Pinto Ramos, Sucessores . «01#200 
r e i s ; João Bizarro. 6455820, e Joa-
quim Bento, 495)51000. 

Estas propostas licaram para ser 
es tudadas . 

— Foram ar rematados os artigos 
de expediente pelos s rs . Cardoso & 
C A 

— O sr . José Maria da Silva Ra-
poso a r rematou o fornecimento de car-
ne de vaca e toucinho para o Asilo de 
Celas, e José dos Santos, carneiro e 
f r e s su r a . 

— Foram a r rematadas as barcas 
de passagem do Almegue, a José Ca-
nas J ú n i o r ; Carvalhosas, a Silvério 
Cardoso ; Casais, a Joaquim Coelho; 
Pé de Cão, a Joaquim L u s o ; Monte-
São, a José Simões Anicéto. 

— Procedeu se t ambém à a r rema-
tação da limpeza das ruas de S. Mar-
t inho d 'Arvore, a Manuel das Neves 
Seiça; Almalaguez, a Abel de Carva-
lho ; Souzelas, a José Fer re i ra Júnior; 
Lamaroza, a Francisco Antunes Guer-
re i ro . 

L o u v á v e l r e s o l u ç ã o 

A comissão administrativa do nosso 
município, a quem nos temos dirigido 
solicitando a deferencia dos habi tantes 
da Volta das Calçadas (Sãuta Clara) 
que pediam para ali ser colocado um 
candieiro de i luminação publica, resol-
veu na ult ima sessão a tender tão justa 
reclamação e providenciar para que até 
ao refer ido local fosse ampliada a 
mesma iluminação. 

Felicitando os moradores da Volta 
das Calçadas pela justiça feita às suas 
reclamações, t es temunhamos á verea-
ção municipal os nossos agradecimen-
tos pela deferencia ao nosso pedido. 

S o c i e d a d e s r e c r e a t i v a s 

Amanhã realisa-se no Coimbra-
Centro uma reunião familiar, sendo re-
citados monologos, cançonetas, etc. 

— Como informámos, é t ambém 
amanhã que se realisa o campeonato 
de luta do distrito de Coimbra, no 
Sport Club Conimbricense, e f e c t u a n -
do-se em seguida um baile. 

P a r a a c a d e i a 
Deram entrada na cadeia de Sania 

Cruz, Rosa de Jesus , que foi prêsa em 
Aveiro, por nesta cidade ter praticado 
um roubo, evadindo-se pa ra aquela ci-
dade. 

— Paulo Barboza, de 20 anos, por 
haver contra ele mandado de captura . 
Averiguou se que este rapazola, que 
Unha sido p rê so como suposto autor 

dum roubo por meio de arromba-
mento , não tinha culpabilidade. 

— Antonio Rosario, que tentou rou-
bar a roupa da cama da hospedar ia 
onde tinha ido pernoitar . Este larapio 
esteve prêso nesta cidade em 1910 
pelo cr ime de fur to praticado em Luzo, 
dando então o nome de Antonio Men-
des. 

O pr imeiro e ultimo prêso foram 
mensurados no Musèu de Antropologia 
da Universidade. 

S i n d i c a t o a g r í c o l a 
Reune-se na segunda fe i ra , na sala 

nobre dos Paços do Concelho, ao meio 
dia, o Sindicáto agrícola para dar a 
sua adesão á Associação Central de 
Agricultura Por tuguêsa na sua repre-
sentação contra a proposta de lei que 
agrava a contribuição predial rúst ica. 

$cs*ã;> s u l e n e 
Amanhã á noite realisa-se uma ses-

são solene no Centro Académico de 
Democracia Cristã. 

A s i l a d o s 
Por proposto do sr . governador ci-

vil, a Camara resolveu admitir no Asilo 
de Celas, os cegos José e Constantino 
Monteiro. 

E s c o l a O i i r S m i 
Continuação de subscri tores para a 

Escola Oficina de iniciativa de Adriano 
do Nascimento. 

C1 ~! • í rí -"» -'i Fí -í A « O ~> *i f •-» ** ' •"*! OOoídúauo uc u o i t o a u i i ujjatjcUit>a 
l de Coimbra 
j Extracto da lilt.inia sessão 

' l'iipostos e admitidos sócios os 
i s r s . : Raul Teixeira, Fiai.cisco da Cos-
: ta Ramos. João .Manuel Ferre i ra Ta-

borda e C îito <I'Alfí ei;n. 
— O presidente deu contn da en-

trega ao s r . minis t ro do inter ior , con-
forme deliberação tomada em sessão 
conjunta de 30 do niès passado, (la 
representação sobre o ínanicómio. 

- -D i scmiu - se o estado da pitoresca 
mata do Choupal, ficando os membros 
da d i recção : l-oro l l e o n q u e s e capitão 
Brito encarregados de es tudar o as-
sunto. 

— Resoiveu-se insistir com o sr . 
director das obras publicas pela cons-
trução cio ramal de estrada para Vaie 
de Canas. 

—O secretario deu explicações so-
bre a ligação de Coimbra com Lisb 
e Porto pela linha telefónica. Tal li-
gação, embora autorizada legalmente, 
não pode fazer-se já por falta da ne 
cessária verba . 

— Nomeada uma comissão com-
posta pelo pres idente , vice-presidente 
e secretár io para , junto do coman-
dante da Divisão, t ra tarem do Hospi-
tal Militar desta cidade. 

— F o r a m aprovadas as bases do 
acordo com a Propaganda de Portugal , 
apresentarias pelo secretár io . Esse 
acordo vem dar imensas e valiosas 
vantagens aos associados da Defesa e 
Propaganda de Coimbra. 

— Resolveu se submete r essas ba-
ses á saneção da assembleia geral, 
que vai ser convocada para o proximo 
dia 15, a qual também elegerá um 
membro do conselho consultivo. 

T ranspor t e . . 
Lista n.° 3 : 

235900 

Subscrição ent re alguns so-
cios do Sport Grupo o 
Futuro 8 6 0 

Lista n.° 4 8 : 
Gazela de Coimbra 
Holbeche Fino . . . . . . . . 
J . L 
A. P 
C. Pinto 
Joaquim Lopes Gandarez . 
Floro Henriques 
Francisco Fonseca 

500 
500 
200 
100 

15000 
500 

3 $000 
500 

31 $000 

Encontra-se já constituída a comis-
são auxiliar que ha de t rabalhar com 
o sr . Adriano do Nascimento, para o 
tr iunfo desta bela obra . É composta 
pelos s r s . Francisco Fonseca, Abilio 
Lagoas, João Marques Perdigão Júnior, 
Paulo de Moura e Emilio Viterbo. 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

A V I S O 

Por ordem do cidadão pres idente 
da Assembleia Geral são avisados os 
socios desta Sociedade a reuni rem se 
em Assembleia Geral no dia 8 do cor-
ren te , pelas 11 horas , na sala da As-
sociação dos Artistas, afim de se pro-
ceder á eleição dos corpos geren tes . 

Coimbra, 4 de Dezembro de 1912. 
O Secretario, 

Rasteiro Fontes. 

.H. I I . — Se esta Assembleia não 
tiver logar por falta de socios, proce-
der-se-ha a nova reunião no dia 15, á 
mesma hora e local sem necessidade 
de novo aviso. 

VEBDADEfROŜ RÃOl 
DESAÚDEDODFRÁNCK 

IC0NTBA PRISÃO pi VEKTRE | 
h—mm MSANSQ>D'SXI3<KiiCtt mmmà 

A m a n e i r a m a i s rapida e g 
m a i s f a c i í d e r e c u p e r a r a 
S A Ú D E E A FORÇA 
Para a anemia, fraqueza e 
desarranjos resultantes da 
pouca nutrição, o melhor re-
médio mundial é a Emulsão 
de SCOTT. Esta afamada 
nutriente é tão pura e tão 
rica em alimento de fácil 
digestão, que os seus efeitos 
parecem quasi uma magica. 
ÍDahi nasce que em pouco 
temoo vence 

c n i 
e o ' t I

 r
 I IÍ o, 

re- o 1 e il-
lic v. i e da 
ÍOiÇ° I -ii>GdS 
as i o s cl LaJectm 
de iraqutza, ueoiuaade, es-
croiuia, Míiausmo, FALTA 
DE APETITE e falta de 
saúde devem tomar a genuína 
Emulsão de SCOTT, que é o 
remedio seguro e certo para 
todas as formas de fraqueza. 

G O Z A H O J E D U M A 
P E R F E I T A S A Ú D E 

r \na Rosa d'OIiveira 
mia desde ha muito, 
om vaiios medica-
.•iiziiKwte s e m resul-

. i an às, porem, por pessoa 
r a Emulsão de Scott, 

v. lh'a dei a tomar e em 
i ícucos resultados, pois 

âpidamente o apetite 
n m as cores perdidas, 

una saúde perfeita." 
>' I JOAQUIM, Guarda 1 r i Fervença, 4, Vila 

u C j i 25 de Maio de 1911. 

o l s â o de 
OTT 

•4 -

h 

Lembrai-vos que a 
Emulsão de SCOTT 
é ião boa para os 
adultos como para 
as crianças, e que 

ia emulsão pode ser a 
r Hw i c1 Emulsão de SCOTT 
sp. n-:o trouxer a marca 
da fabrica, o PEIXEIRO. 

Fbariar tçias .« Drogar ias vendem a Terias : 
Eniui iã ' 
Depositários : 
JAMES CASSELS & CIA., Succs., Porto. 
VICENTE P I M E N T E L & QUINTANS, Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SM ART, Rua da Fabr ica 27, Por to . 

ML T C / m J L . 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 12 do corrente 
mês , até ás 13 horas , recebe de novo 
propostas em carta fechada, na sua se-
cretar ia , para a publicação de editais 
e anúncios num dos jornais desta ci-
dade, prefer indo-se os bi-semanais, 
duran te o fu turo ano de 1913. 

Para constar se publicou o presen te 
e outros de igual teôr. 

Coimbra e Paços do concelho, 6 
i de Dezembro ue 1912, 

Servindo de presidente, 

Frederico Pereira da Graça 

Montemór-o- Velho, 5 12912. — Su i -
cidou se ontem ás 5 hora1; da tarde 
com um tiro de espingarda, Manuel 
Maia Antunes : causou surpresa o acon-
tecimento, desconhecendo se os moti-
vos, visto que vivia na abundancia e 
não se conheciam rasões que o levas-
sem a tal desfecho. 

0 tiro atingiu-lhe parte da testa e 
cabeça, ficando em horrível estado. 

— Já daqui re t i ra ram os empresá-
rios do cinematógrafo. 

Na noite da ultima sessão e horas 
depois desta, sal taram uns meninos de 
bons instintos, a o quintal onde estava 
o gazometro dos pobres homens e iriu 
tilisaram-lho. Causou geral indignação 
tal proceder que os prejudicados não 
mereciam, iguorando-se ainda os au-
tores da proèsa . Oxalá que se descu-
bram e não fiquem impunes , mesmo 
para o bom nome da te r ra . 

E por causa duns arruaceiros ou 
alcoolicos levaram os empresár ios im-
pressões desagradaveis . 

Que lucro t i raram os mal intencio-
nados ? 

Cada vez mais se acentua a falta 
de policia nesta terra que bem precisa 
dela. 

— Foi nomeado capelão do Hospi-
tal da Misericórdia, tendo ent rado já 
em exercício, o nosso patrício e amigo 
sr . padre Francisco Lopes de Carva-
lho. Não podia se r mais acertada a 
nomeação, 

Um abraço de felicitações. — C. 

eçani a este ponicin 

mie lhes leia a Vida. 

COMUNICADO 
Sr. Redactor da Gazela de Coimbra 

Em um comunicado incerto no seu 
mui lido jornal de 4 do corrente n." 
149, do sr . Alberto Pita d Oliveira, é 
invocado o meu humilde nome pelo 
mesmo senhor, a quem não ligo a me-
nor importancia, ou simples considera-
ção, no entanto, para o publico apre-
ciar a conduta de sempre , de tal ca-
valheiro, estou organzando com o meu 
vagar, um Rosario sem ser de contas, 
mas de factos, para ser publicado e 
apreciadas as primorosas qualidades 
de tal, cavalheiro. 

Desculpe sr . Redactor , mas peço-
Ihe o favor da publicação destas p o u -
cas linhas, no seu acreditado jornal . 

Coimbra, 0 de Dezembro de 1912. 

Joaquim Albino Gabriel e Melo 

As Go t t ea Ccmoõnir&das de 

FERRO Q Ç m i S são o remedio mais efficaz contra 
âNCMIACHLOROSE,DEBILIDADE 
f t l l C I V I I f i C o r e s Pall idas, etc. 

Em todas Fh" e Drog". Desconfiar das imitações 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 12 do corrente 
mês , pelas 13 horas , nos Paços do 
concelho, voltam á praça, por arre-
matação publica, pelo fu turo ano de 
1913, as bar racas do mercado de D. 
Pedro V, n.° 3, 4, 5, 6, 8 e 9. A base 
de licitaçao para cada barraca é de 
40.6000 reis. 

As condições para esta arremata-
ção estão patentes na Secretaria da 
Camara todos os dias úteis das 10 ás 
16 horas . 

Para constar se publicou o presen-
te e outros de egual teôr. 

Coimbra e Paços do Concelho, 6 
de Dezembro de 1912. 

Servindo de persi dente, 

Federico Pereira da Graça. 
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E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 12 do corrente 
mês , pelas 13 horas , nos Paços do 
concelho, ha de a r rematar -se de novo 
em praça, pelo futuro ano de 1913, o 
seguin te : 

Rarcas de passagem de Taveiro, 
S. Martinho do Rispo, Ribeira de Fra-
des, S. Silvestre, Ameal e Quimbres ; 
e a limpeza das ruas dos logares de 
Eiras, Pedrulha , Cernache, S. João do 
Campo, S. Silvestre, Quimbres , Ta-
veiro e Zouparr ia . 

As condições para estas ar remata-
ções estão patentes na Secretaria da 
Camara todos os dias úteis das 10 ás 
16 horas. 

Coimbra e Paços do concelho, 6 
de de Dezembro de 1912. 

Servindo de presidente, 

Frederico Pereira da Graça 

sesa p o d e r cxás's\cri??ssar!o 
«!<> l è r as» vI<Sas h t i s i s a d a s , 
seja a que dssáauíeia i ò r . 
3*MMÍl)>I':i I fHlíeS iUfSSeSí** 

qsae lhe csereveisa. 

Milhares de pessoas, cm todas ns son-
das da vida, técni tirado Imm jirnveito dos 
conselhos deste homem. ])iz-lhe (piais os 
destinos que as suas capacidades lhes pro-
metem e de (pie modo poderão aliniíir o 
bom êxito desejado. Indica-ilics os amiiros 
e os inimigos, e descreve os bons e maus pe-
ríodos de cada exis-
tencia. A descrição 
que faz do que "diz 
respeito aos acon-
tecimentos passa-
dos ,presentes e fu-
turos causar-lhes-
ha espanto, e ser 
vir-lhes-ha de au-
xilio. E tudo quanto 
ele precisa para o 
guiar no seu traba-
lho limita-se a isto: 
o nome da pessoa 
(escrito pela pró-
pria mão dela), n 
data do nascimento 
e a declaração do 
sexo. E' escusado 
mandar dinheiro 
Citem o nome des-
te jornal e obterãi 
uma Leitura d'En-
saio gratuita. Se ,• 
pessoa (pie isto lei 
quizer aproveitar este olerecimecio e>penal 
o obter uma revista da sua vida. nao tem 
mais que enviar o seu nome, ajielido, mora-
da e a data do seu nascimento (dia. mes e 
ano, tudo bem claramente escrito e explica-
do), e quer seja senhor, senhora ou menina 
solteira, copiando também pela sua leira os 
versos seguintes: 

SSo milhares os que nos dizem 
Que dais conselhos sem par: 
Para atingir a ventura, 
Quereis-me o caminho ensinar ? 

A pessoa que escrever, se essa íòr a 
sua vontade, pode juntar ao seu pedido a 
quantia de 130 reis em estampilhas do pro-
prio país, para despesas de porte e de escri-
tório. Dirija a sua carta a Ciay Burton 
Vance, Sui te -2030 . C, Palais Royai, Paris, 
França. As cartas fiara a França devem ser 
franqueadas com 50 reis. 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 12 do corrente 
mês, pelas 13 horas , nos Paços do 
concelho, voltam á praça por ar rema-
tação publica, os taihos no bairro alto 
e uo bairro baixo da cidade, destina-
dos á venda de carnes verdes — vaca 
e vitela — durante o fu turo ano de 
li) 13, com as condições anunciadas 
por edital do i .° de Novembro findo. 
Â base de licitação para cada talho, é 
de 1805000 réis. 

Para musJar' «A tml.iiciin o iwo.. 
sente e outros de igual teôr. 

Coimbra e Paços do concelho, 6 
de Dezembro de 1912. 

Servindo de presidente, 

Frederico Pereira da Graça. 

Saul d' Almeida 

Leciona Desenho e Pintura 
nos domicílios 

>o< 
Pode ser procurado na 

<ÇASA HAVANEZA 
>—< 

TREÇOS COXVKNCTOXAIS 

Está á venda: 
"Vinhas, Vinhos e Prados, , 

POR 
A. VENÂNCIO PACHECO 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 12 do corrente 
mês, pelas 13 horas , nos Paços do con-
celho. vai de novo á praça, com 10o/° 
de abat imento, o a r rendamento do im-
po.;t» (á excepção de carnes f r e s c a s ) 
que se venderem para consumo em 
todo o ano de 1913 nas freguezias e 
logares deste concelho, que não tive-
ram licitação na praça celebrada no 
dia de hontem. 

Para constar se publicou o p resen-
te e outros de igual teôr. 

Coimbra e Paços do Concelho, 6 
de Dezembro de 1912. 

Servindo de persidente, 

Federico Pereira da Graça. 

Z L C S 
20:000 diferentes , para r eme te r 

;,os colécionadores a pedido e pa re 
escolher, fazendo de 40 a 60 °/o dr 
desconto sobre preços do catalogo. 
Compro coléçõis importantes aos mais 
altos preços. Sendo necessário tam-
bém vou aí. A Weioz, 1. Adler-
gasse , 8, Viena (Áustria). 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

ÍKZ saber que no dia 12 do corrente 
mès, pelas 13 horas, nos Paços do 
concelho, volta á praça pelo tempo de 
um ano, a principiar no 1.° de Ja-
neiro de 1913 e te rminar em 31 de 
Dezembro do mesmo ano, o ar renda-
mento do ter reno per tencente ao Mu-
nicípio, junto á rua Martins de Car-
valho, destinado a cultura, não podendo 
o arrendatár io al terar o dito ter reno, 
nem fazer nele qualquer construção. 

Se o aludido te r reno se tornar 
necessár io para usos municipais, se rá 
pelo ar rendatár io resti tuído á Camara , 
sem direito a indemnisação. 

A base de licitação é de 35400 
réis. 

Coimbra e Paços do concelho, 6 
de Dezembro de 1912. 

Servindo de presidente, 

Frederico Pereira da Graça 

| N a Anemia, febres* 
5 palustres ou se- 5 
® zões. tuberculose 5 
O e outras doenças provenientes ou J 
• acompanhadas de FRAQUEZA GE- • 
5 RAL recomenda-se a H 

E x p e r i ê n c i a s 
nus hospitais do pais e colonias, con-
tinuam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece 110 seu 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavel ao paladar. 
i Grandes prémios e medalhas de 

ouro nas Exposições de : 
LO.NDRES, PARIS, AXVERS, ROMA 

E GÉNOVA —BARCELONA 
Membro do Juri —— 

a mais alta recompensa 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' wnda nas boas farmacias. 
Diposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. —Figueira da Foz, Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
ca. — Rua do tíomjardim, 370. — 

| Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
çada da Estrela, 118— L l t t B O A -

TMS' I? Curam-se com as Pastilhas ] 
IMòL.N do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 i 1 reis. Depositos 

[ narrht'ni'na. 
1 ®e»e«®*e#eeeeei 

Os mesmos da Qui-

c^mimÊm 
T , C*i T "T^ tz-' T eBlrcad SBT̂  n*m gsénxmi mUm *t> sdn rsfaaa&a 

D A 

Sania Casa lia Misericórdia de Lisboa 
2 4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 REIS 

Extraccão a U de Dezembro de W2 o 

loo$ooo r e i s Bilhetes a 
Quadragésimos a 2$o00 reis 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de remeter 
qualquer encomenda de bilhetes ou vigésimos, logo que 
seja recebida a sua importancia e mais 75 reis para o 
seguro do correio. 

Os pedidos devera ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem 
de quem devem vir os vales, ordens de pagamento ou outros 
valores de pronta cobrança. 

A quem comprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconla-se 
3 % d®- comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 
Lisboa, 19 de Novembro de 1912. 

O tesoureiro, 

L. A. de Avelar Teles. m 



GAZETA UE COIMBRA, «lc 9 dc D e z e m b r o (le 191» 

Loteria 
(iraiLíic Loteria do l\alal 

no dia 24 de Dezembro. 

Premio maior: 
2 4 0 : 0 0 0 1 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s á v e n d a 
em c a s a de 

JULIO Di CUNHA PINTO 
^ j l<argo das % anel as 

(Aven ida Mavarra 
E i l i a l : R . E d u a r d o Coelho , U a 80 — C O I M B R A 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

A R R Ê M Ã T A Ç Ã O 
(t? publicação) 

No dia 8 do corrente mês de 
Dezembro, pelas 11 horas, na rua 
da Solla, na casa com o numero de 
policia 181, onde morou o falecido 
Joaquim Gualberto Soares, pelo 
precesso de arrolamento de espolio 
deste, que corre seus termos pelo 
cartorio do 5.° oficio, desta comarca, 
vão pela segunda vez á praça por 
metade do preço do seu valor e se-
rão entregues a quem maior lanço 
oferecer os seguintes moveis : 

Um guarda fato, uma mesa e 
um contador de pau preto. 

São citados quaisquer credores 
incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Oliveira Pires. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de t e rmina r com exat idão a acidez do 
azei te . 

O ma i s portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 2 # 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
P a r a todas as cul turas , da casa HE-

T í o r n & c.» 
João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos d C.* 

J o ã o Vie ira da i i l v a Lima 

Casa para arrendar 
Arrenda-se uma casa de 3 andares 

onde habitou o s r . d r . Armando Gon-
çalves, na rua Pedro Cardoso, n.° 9, 
com frente para a rua Visconde da 
Luz, u l t imamente reparada em solhos 
e p iu tura . 

T e m muitos comodos, agua e gaz 
canalisados. 

Pe r t ence ao s r . juiz Campos Paiva, 
res idente no Por to . 

Para t r a ta r e dar esclarecimentos 
Miguel José da Costa Braga, Coimbra. 

Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

CÀ.° andar e aguas fu r tadas do prédio 
da rua de João Cabreira , onde por 
mui tos anos esteve instalada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal , é própria para familia nume-
rosa , colégio ou instalação de qualquer 
associação. Pa ra mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

T L E O PIRO D E I Í G Ã D Õ 
DE BACALHAU 

T E R R A NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
Mua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o m a i s p u r o no seu ge-

n e r o , recebido d i r ec t amen te da Ter-
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita-
vo, capsu la s e avulso, aos p reços de 
Lisboa . 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
mac ias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a «lo C o r v o 

Francisco mendes pimentel 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, i.® E.— 

<« «tg « ( M a r c a R e g i s t a d a ) f r 

0 m e l h o r d a a t u a i i d a d e 
Este primoroso cale, devido á sua combinação, 

é o maisjorte, saboroso e aromático 
VENDE-SE KM LINDAS LATAS ACI1AR0ADAS 

(®f<3 
| i Latas de 500 g ramas 350 

» » 250 » . . . 250 » . . . . 180 
Pacote de 100 g ramas 

Pacotes de 250 g r a m a s . • 
» » 125 » 

170 
85 

mú) 

H 

8 » 
DEPOSITO GERAL FLOR DO JAPAO 

66 , Rua d a Sof ia , 7 0 - C O I M B R A 

Chá Distinto Preparação especial de DAVID LEANDlíO 
recomenda-se este magnifico chá, 

por ser forte e muito aromatico 

im 

m 

"VIEDiEi.TDIE O U P R E T O 
Pacotes de 100 g r a m a s . . . 280 Pacotes de 25 gramas 70 

» » 50 » . . . 1 íO Descontos aos revendedores 
O café e chá DISTINTO, combale todas as marcas do mercado 

Cafés moidos desde 300 a 700 reis o kiio 
Torrefacção e moagem de café a vapor 

David Leandro 

P S 

anhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L I S B O i — R u a d o C o m m e r e i o , õ « 

F U N D A D A E 3VE 1 8 7 7 
Fundo de r e s e r v a . . 
Indemenisações p a g a s . 

2 3 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
1.241:899)5270 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobil ias , es tabelec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor r e sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
ID<D ®®nraiiB;iiM(D - u 

^ D t Sc, C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 

F u n d a d a EM 6 3 5 
S ã d e e m L . i » b o a 

fcorrespoDQenw em Mim tira: 

Basilio Im Mndrade, n s o r 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O 1 M B R . A 

Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 637:020^929 

In,lomnisacões, pnr prejuízos, pagas atà 
SI de dezembro de 1911 

4.15:1:4241314 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

I G U i 
JHEC m m m . / m . j* 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C/ 
P r a ç a 8 d e I S a i o e P r a ç a d a R e p n b l l e a . 

mmãmMmrn 
I d e v è r 

C o m p r a i 
Os belos numeradores , os magní-

f icos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
CQIAO r\r-u w s ê o s e m branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 

l indas pa ra os es tabelecimentos . 

Aguas para pintar o cabelo, bar -
bei ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

A 4 S 9 8 0 RÉIS 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, pa ra as 
repar t ições , com as a rmas da Republica e os 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í ss imo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep resen tan te 

N É R Y L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r a n d e rap idês nos t rabalhos 

LOTERIA DO NATAL 

240:000$000 
Extiaccão a 24 de Dezembro de 1312 

Bilhetes , décimos, v igés imos 
e q u a d r a g é s i m o s 

C a u t e l a s e d e z e n a s de todos 
os p r e ç o s 

TABACARIA AUGUSTO HENRIQUES 
1G2, Rua Ferre i ra Borges, 104 

COIMBRA 

Também nesta casa está aber to 
em sociedade, para a loteria do Natal, 
o bilhete n.° 

4 5 5 1 

Pianos J. Si HILLEIS 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados muna só peça de fer ro , 

cordas c ruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r firme sob 
uma placa de fer ro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

F L O R I S T A 
Pessoa competen temente habilitada 

ensina a confecionar f lores artificiais 
por todos os processos. 

Para mais esclarecimentos , Rua 
Martins de Carvalho, n.° 2. 

Padaria Popular 
Antiga padaria do s r . Inácio Miranda 

12, &argo da <§ieina, 12 

Telefone n." 374 

Manuel Rodr igues da Bela 
& I rmão, propr ie tá r ios des ta 
acredi tada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
es t imados f reguezes de que 
no intuito de bem os serv i r 
t éem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d ' agua hespanhol , pa ra 
tudos os preços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo es te pão é fabricado 
com agua fi l trada. 

O es tabelec imento pode 
se r visitado por todas as pes-
soas que ass im o dese j a r em, 
vendo m e s m o o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em dean te . 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

antigo sol ici tador enca r t ado nes t a co-
marca , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , nou t ros serviços pú-
blicos a exe rce r a sua i n d u s t r i a . 

Enca r r ega - se de t r a t a r de todos 
os serviços judic iaes e pendenc ia s de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t ração de b e n s , c o m p r a e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de credi to , 
etc* 

• Fabrica mecanica de parafusos 

* EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
| B. das Fontainhas, 47 e 2 9 — ALCANTARA 
gfr -•«"•«cgsa» 9 L ( J^-í. ][ £ O A. ® «SSSHHWBM 

toda a especie de parafusos , 
porcas , anilhas, rebi tes , para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madei ra , c rampons , parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober tu ras meta-
licas, f ivelas para fardos de cortiça, para fusos 
pa ra debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para linhas telegráficas, ele, etc. 

S r a t i s í a z - s e «le p r o n t o q u a l q u e r e n o o -
iii«'ii«la. p o r h í t v i T s e m p r e «*m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a u í i « ! a « I e «lo* a r t i g o s a c i m a 
m«*i ic i» i ia<log . 

cs> 

E N V I Á M - S E CATÁLOGOS 

Casa de Educação e Ensino 
gari meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curto 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
P o r t u g u ê s , f r a n c ê s , inglês , mus ica , p in tura , l avo re s , p i r o g r a v u r a , e tc . 

E n s i n o m i n i s t r a d o exchsc»lvamenie por s e n h o r a s 

Também se admitem creanças doses:o masculino 
nas classes infantis 

PATEO DA INQUISIÇÃO. 25. I.° 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 
— ¥ 

Extracção a 24 de Dezembro de 1912 
grémio* maior 240.000$000 

(Segundo premio 30.000$000 

Bilhetes a 1000000, décimos a 100000, vigésimos a 50000 e q u a d r a g e 
simos a 2)5SOO reis . Cautelas de 10600, 10100, 550, 330 , 220, 110 e 00 
reis; dezenas de 110000, 50500 , 30300 , 20200 , 10100 e 550 re is . Salisfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
também para todas as out ras que se real isam semana lmente , logo que venham 
acompanhados da respectiva importancia em notas, vales do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. T E S T A 

74, Rua do Arsenal, 78-

Telegrama, HOÍESTÀ 
LISBOA 

Telefone n.° 2 5 5 2 
Aos p r e ç o s ac ima a c r e s c e S ã rs. para d e s p e s a s do c o r r e i o 

C0ROAS"I ÍL0RÊS ARTIFICIAM 
P r a ç a 8 d e ! 3 a i o , 6 ( A n t i g o L a r g o d e S a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 

i 450- MIS 
ÍSQUEIKOS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
;asa, em Viena d'Austria.; 
;araiiti(]os, superiores a 

tudo que lia 110 genero. 
Peçam á casa de muitos 

artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, o em Coimbra ao 
sr. iSei y Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Oficina de ferrador 
Antonio d Almeida Coragem, ex-so-

cio de Manuel d'Oliveira Peça, parti-
cipa a todos os seus est imáveis f regue-
ses e amigos que continua com a sua 
oficina de fe r rador na r u a . da Sota, 
aonde continuará a p res ta r bons ser-
viços com perfeição e solidez como no 
tempo do falecido Peça. 

Antonio d'Almeida Coragem. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Fer re i ra , de S. João 

do Campo, tem para vender g rande 
porção de made i r a de choupo, em vi-
gas , p ranchas e bar ro tes . 

Também tem á venda madeiras j 
pinho. 

2:000$000 
Empresta-se esta quantia sobre 

hipoteca, ftesta redacção se diz. 

LECiOilSTA 
Mário Costa d 'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Filosofia, leciona to-
das as disciplinas dos cinco pr imeiros 
anos do Licêu, exceto Latim, e o G.° 
e 7.° anos de Sciencias. 

Rua de Pedro Cardoso, 95. 

11 reis 
Empres t am se sobre hipoteca. 
Para t ra ta r com o solicitador 

Eduardo Arnaldo. 

V E N D E S S E 
Uma casa com quinta grande , toda 

morada , com pôço, eira, celeiro, ade-
ga, cocheiras e out ras dependencias , 
sita em Taveiro (Coimbra) per to da 
estação do caminho de fe r ro . 

Para mais informações, escri tório 
do advogado em Coimbra, Antonio 
Garr ido, na Praça Oito de Maio, 27 , 
1.°. 

Biciclele 
Vieira — Celas. 

Vende-se uma, em 
bom estado, em casa 
de Avelino de Moura 

O F E R E C E - S E 
Pessoa habilitada com um curso se-

cundár io especial, oferece-se para en-
sino, escr i turação, ou qua lquer ou t ro 
logar propr io para as suas habil i tações. 

A tratar nesta redação. 
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Escola Industrial 
Muitos téem sido os prometi-

mentos e as boas esperanças de ser 
Coimbra dotada com um grande 
edificio para a sua Escola Indus-
trial, mas muitas téem sido também 
as contrariedades que téem obstado 
a dar principio a essa obra, apezar 
da boa vontade do sr. ministro do 
fomento. 

Ha, positivamente, quem ponhg, 
entraves a esta obra nas altas re-
giões. 

Era para isto que nós quería-
mos agora um pulso de ferro corno 
o de Emidio Navarro, que, quando 
foi ministro, só êle é que mandava 
e mais ninguém. 

Aí vão dois exemplos: 
Pensou-se um dia em mudar a 

repartição do correio em Coimbra 
para o edifício em que hoje está e 
que então era ocupado pela dire-
cção das obras publicas, cujo dire-
ctor não concordava com esta mu-
dança e não se resolvia a fazè-la. 

Emidio Navarro assim que sou-
be desta má vontade mandou a 
Coimbra o sr. Alfredo Pereira com 
ordens terminantes para arranjar 
casa, ainda que provisória, para as 
obras publicas e ordenar a mudan-
ça do correio. 

Tudo isto se fez em poucos dias, 
porque o ministro assnn o quiz, e 
a direcção das obras publicas fòi 
instalada temporariamente em duas 
salas da Camara Municipal. 

O mesmo aconteceu com o an-
tigo arco que ligava o correio ao 
hospício. Muitas vêses se pediu ao 
governo a sua demolição, mas sur-
giam sempre mil dificuldades. 

Emidio Navarro, então minis-
tro assim que lhe falaram na demo-
lição do arco, ordenou logo que 
ele desaparecesse quanto antes e 
assim se cumpriu. 

Faita agora quem resista á má 
vontade de alguém em Lisboa, que 
não gosta ou não quer que Coim-
bra tenha o novo edifício para a 
sua Escola Industrial e assim vai 
protelando as coisas com dificul-
dades de diversa ordem. 

Agora exigem-se projectos par-
ciais do edifício para ser coastruido 
primeiramente o corpo principal. 

Dentro de pouco tempo, segun-

do se afirma, teremos novo governo 
e já não será ministro do fomento 
nem o sr. dr. Costa Ferreira nem o 
sr. dr. Fernandes Costa, que nos 
podiam valer. 

Yáo lá pensar depois no edifi-
cio para a Escola Brotero. 

Se não fôr agora, podem lêr a 
certêsa de que não se pensará tão 
depressa neste importantíssimo me-
lhoramento, de que esta cidade ca-
rece absolutamente e a que tem todo 
o direito incontestavelmente. 

Não se julgue, ou não o jul-
guem os inimigos da nossa terra, 
que Coimbra reclamando ha muito 
um novo e amplo edifício para a sua 
Escola Industrial, pede uma coisa 
a que não tem direito. O contrário 
sim. Prova-o não só a frequencia, 
sempre tão elevada e progressiva; 
prova-o o resultado dessa frequen-
cia. 

Da nossa Escola Industrial téem 
saído ótimos artistas que, dentro e 
fóra de Coimbra, vão afirmando as 
suas aptidões por uma fórma in-
contestável e muito honrosa para 
esta cidade. 

E', porém, acanhadíssima a ins-
talação deste estabelecimento, não 
só nas suas aulas como nas suas 
oficinas. E' uma casa que não tem 
condições algumas para este fim e 
não ha outra que a possa substi-
tuir. 

A construção dum novo edificio 
impõe-se, portanto. 

Reclamam-no as necessidades 
da nossa terra, não só porque a 
casa é acanhada, mas não tem con-
dições higiénicas para receber alu-
nos. 

Tem falta de ar e de luz, as au-
las sem pé direito, falta de labora-
tórios e de gabinetes e as oficinas 
estão muito longe de satisfazer ao 
seu fim. 

Uma frequencia escolar de mais 
de 300 alunos bem merece muito 
melhor instalação. 

Tudo isto prova que não deve 
parecer favor a ninguém dotar esta 
cidade com o edifício que se proje-
cta e que tem a assidia-lo a ma-
caci que tantas vêses obsta aos 
mais justos melhoramentos da nos-
sa terra. 

Leitura de papeis velhos 

O minis t ro do re ino do gabine te 
hespanhol , D. Pio Guillou, disse no 
pa r l amento em Madrid , em Janeiro de 
1883, o s e g u i n t e : 

«Eu felicito o s r . Becer ra e os que 
como e f e pensavam e v ie ram á mo-
narch ia , mas ao m e s m o t empo recor-
do-lhes que nes te povo hespanhol onde 
houve um Cervantes , um Vasco da 
Gama, um Camões, e tan tas e tantas 
glorias nas sciencias e nas a r t e s , e tc . , 
e t c . » 

Poucos conhecimentos revelou da 
historia dos dois paizes o re fer ido mi-
n is t ro do r emo . Camões e Vasco da 
Gama e r a m portuguez- s e do» mais 
il luslreh, ass im como era egua lmente 
por tuguez P e d r o Alvares Cabra l , o des-
cobridor do Braz i l ; em quanto que a 
Hespanha , se quiz ter um descobr idor 
da America , precisou de se servi r do 
genovez Chris tovão Colombo, e se 
quiz com os seus navios fazer a cir-
cumnavegação do globo, necessi tou 
p a r a isso do notável navegador por tu-
guez Fe rnão de Magalhães . 

Mais franco para comnosco pre -
t e n d e u ser o ce lebre genera l Juno t , 
na sua proclamação datada de Lisboa 
em 1 de Fevere i ro de 1808. Neila se 
lê o s e g u i n t e : 

® As rendas publicas bem adminis-
tradas, assegurarão a cada empregado 
u premio do seu t rabalho; e a lustru-

cção publica, esta m ã e da civilisação 
dos povos, se d e r r a m a r á pelas pro-
víncias; e o Algarve e a Beira, terão 
também um dia o seu Camões, d 

Ao menos Junot e ra mais g e n e -
roso 1 Ao passo que o minis t ro D. Pio 
Guillou nos rouba , no seu discurso, 
o nosso insigne e i l lustre poeta , fa-
zendo-o hespanhol , o chefe do exer-
cito f rancez promet te -nos na sua ce-
l ebre proclamação, dois Camões a 
mais , e com tal facilidade e sem ce-
remonia , que devia ter deixado as-
s o m b r a d o nessa epocha o povo por tu-
guez, e pr inc ipa lmente , as duas p ro-
víncias, ás quaes elle se dignava fazer 
tão honrosa concessão 11 

M. 

Fér i a s 
Não nos enganamos quando disse-

mos que os académicos da Universi-
dade se es tavam combinando para fa-
zer das férias do Natal u m a s fér ias 
dum m ê s ou pouco menos . 

O ult imo dia de aula antes do Na-
tal será sabado, 15, voltando só depois 
do dia 10. 

E como o Carnaval vem es te ano 
mui to cêdo, pois o domingo gôrdo é a 
2 de Fevere i ro , houve l embrança de 
r eun i r as fé r ias do Natal com as do 
Carnaval , com o que alguns não con-
c o r d a r a m para não pa rece r m a l ! 

O que se sabe é que mui tos aca-
démicos saindo agora para fér ias , já 
não voltam senão em Fevere i ro depois 

de bem passado o Carnaval e a lem-
brança que dele fica. Virão a se r dois 
mêses bem puxados de fér ias o que 
não é pouco para u m a s fér ias que a 
lei marca de oito dias . 

Lá que isto não vai mal assim não 
r e s t a d u v i d a . . . para os que levam esta 
vida sem cance i ras nem cuidados. 

Aviso aos emigrantes 
Duma carta de Manaus para o 

Comercio do Porto, extraíamos a 
seguinte noticia, que vai com vista 
aos que tencionam emigrar: 

A g r a n d e quant idade de portu-
gueses que nos úl t imos mêses aqui 
t em chegado, na sua maior pa r t e 
lutam com g r a n d e dif iculdade em se 
colocar, devido á e n o r m e crise que 
este Es tado a t ravessa . 

E' lamentavel es te facto, pois tem 
dado or igem a que mui tos dos nossos 
patrícios se vejam na du ra necessi-
dade de esmolar os meios da sua 
subsis tência , ou a r e c o r r e r a subscri-
ções para se r e p a t r i a r e m . 

E' tr iste dizê-lo, mas é verdade . 

Também estamos informados de 
que alguns operários que teem ido 
para Marrocos, estão arrependidís-
simos e mortos por voltarem á 
pátria. 

Quem a mim me avisa meu 
amigo é. 

Isto de ir tenlar fortuna, sem 
estar bem seguro de ter fóra do 
seu país as vantagens que deseja, 
é uma aventura muito arriscada. 

Ima obra do sr, Alberto Bessa 
Do nosso presad iss imo amigo e dis-

tinto colaborador s r . Alberto Bessa , re-
cebemos um grosso volume de 690 pa 
ginas, sob o titulo : « l i ncyc loped ia do 
commerciante e do industrial. O b r a in -
dispensável a quantos se ded iquem ao 
commercio e á indus t r i a . 'Repos i tó r io 
de conhecimentos úte is e necessár ios 
a commerc ian tes e a indus t r iaes . Livro 
de educação theorica e de ut i l idade 
p ra t i ca .» 

Como se vê des te enunciado, é 
uma obra de utilíssima van tagem e o 
nome do seu autor oferece todas as 
garan t ias de se r o assunto t ra tado 
com aquela proficiência que os nossos 
es t imados lei tores já conhecem pelos 
ar t igos com que o s r . Alberto Bessa 
t e m h o n r a d o a Gazeta de Coimbra. 

E n t r e os diversos títulos dos arti-
gos , contam-se os seguin tes : — In-
fluencia do commercio na civilisação, 
O commercio, Legislação commercial 
desde a antiguidade até ao presente, Os 
algarismos, Escripturação commercial, 
Escripturação Industrial, Prolecionis-
mo e livre cambio, A marinha mer-
cante, O acto de navegação, Registo 
commercial referente a navios, O di-
nheiro, Os bancos, As notas do banco, 
A letra de camqio, Theoria de juros, O 
cambio, is BolsasPesos e medidas, 
Guia do contribuinte commercial e in-
dustrial, e t c . 

E' um t raba lho impor tan te e util 
que faz honra ao seu au tôr e nosso 
amigo s r . Alberto Bessa , a quem feli-
ci tamos por mais esta prova do seu 
es tudo e ta lento. 

A obra encont ra-se á venda em 
todas as l ivrar ias . Deposito na livraria 
do s r . A. M. Pinto dos Santos, rua da 
Sofia, 13, Coimbra . Preço 10200 reis . 

Banda de in fan ta r i a 35 
O s r . minis t ro da gue r r a , a titulo 

de destacada, fez seguir a b-mda de 
musica de infantaria 35 para Elvas, 
onue provavelmente terá colocação de-
finitiva. 

Segundo a resposta do s r . ministro 
da gue r r a á comissão que lhe pediu 
em Lisboa o r eg re s so a Coimbra da 
re fer ida banda de musica , não ha ra-
são pa ra esta cidade ter duas bandas 
de mus icas r eg imen ta i s e por isso não 
d e u a m e n o r esperança de fazer re-
g r e s s a r a do 35 ao seu reg imento em 
Coimbra , mas garant iu que ia m a n d a r 
comple ta r a de infantar ia 23. 

O t empo vai pas sando e a banda 
de musica des te reg imento continua 
com a m e s m a falta de músicos que 
t inha. 

Vamos a ver até onde irá a p ro -
messa de minis t ro . 

Impressões de viagem 
Do Porto ao Algarve 

xv 
Sumário:—Évora: a cidade; o passeio 

publico; o teatro. 

A ent rada do comboio nas agulhas 
faz-se en t re duas compr idas aleas pa-
ralelas de eucaliptos, perfi lados como 
em continência, e que a distancia apa-

n tam dis tender a fo lhagem, como 
•mando túnel . 

Lá se avista à e sque rda a cidade, 
capital do Alemtejo, des tacando sobre 
a casar ia , en t r e ou t ras const ruções , a 
catedral e a igreja de S. Francisco. 

Se nada oferece de curioso o ra-
mal desde Casa Branca , o con t rá r io 
sucede com Évora . 

Imagine-se u m a dilatada planície 
desanuviada em metade da sua area , 
salvo aqui e alem salpicada de estrei-
tos núcleos de hor tas ou a r b o r i s a ç ã o ; 
com a cor responden te e carater is t ica 
côr amare lada onde o sol do meio dia 
r e v e r b e r a ; e defendida ao longe pelo 
pendor das s e r r a s ; imagine-se como 
centro uma suave elevação, cujo cume 
não sob repu ja rá o do local do couvento 
de Santa Clara, e em cuja raiz só passa 
a banhal-a um afluente do Sado. nesse 
ponto quas i não apreciavel . E ' aqui 
que se reclina docemente a Liberal i tas 
Julia dou t r 'o ra , olhando para aquela 
campina, com ar nostálgico no estio, 
nostálgico do ext in to verde ja r das 
messes , e dos a legres dias secos que 
o inverno deve proporcionar- lhe . 

E assim como Salamanca , com a 
sua univers idade e o seu rio som-
breado de a rvoredo recorda Coimbra , 
assim Évora vista de fora recorda 
aquela pela modesta eminencia da sua 
situação e pelo t e r r e n o dos seus ar-
r edo res , e vista den t ro recorda esta, 
antes dos úl t imos me lhoramen tos , por 
d i ferentes c i rcuns tanc ias : 

Distanciada da capital proxima-
men te o m e s m o tempo, com bastas 
recordações históricas a enaltecel-a, 
com o edifício de passados estudos 
super iores , tem t ambém um rasoavel 
numero de habi tantes —- 20 :000 , dis-
se ram-me — e par te das ruas são es-
t re i tas , em declive e até semelhante-
mente calçadas. 

Sigamos da estação o curto lanço 
de es t rada , embr ionár io de avenida, 
que em insensível inclinação conduz a 
um grande rocio e o corta ao meio, 
aí ladeada de a rvores e de passeios . 

Aprovei temos um momento de som-
bra a descançar num dos bancos que 
ah estão postos á e sque rda . 

Reparando em f ren te p rende-nos 
a atenção um templo-capela, escorado 
por pi lastras a r redondadas , e isolado 
como arauto do espiri to eborense . 

Ao cimo fica uma pa rede baixa, 
m a s com o carac te r severo da fortifi-
cação, que vai c i rcundando a cidade e 
a l teando pela e s q u e r d a , visto o ter-
reno i r descendo desse lado. 

I n t r a - m u r o s , á direita e jun to 
deles , patenteia se, na sua cantar ia e 
amare lo in termédio um quar te l , de 
const rução elevada, e cujo frontispício 
se vê depois ser e legan te . 

Subamos agora mais u n s passos 
a recta que nos t rouxe aqui e que de-
pois se continua já mais Íngreme até 
ao cent ro do comercio. 

Temos assim t ransposto o arco de 
por ta que em tempo haveria de ter 
existido, como exis tem ainda ou t ros , 
e n t r e os que foram d e r r u b a d o s . 

Eis dum lado um moderno e magni-
f ico prédio , com mimosos a rbus tos no 
pá teo in terno, e r esp i rando o todo 
opulência . E' o palacete Barahona . | 

Eis do out ro um por tão f é r reo 
de passeio publico, aí del imitado por 
g radeamen to , e dominando o ex t r emo 
do rocio por um parapei to de pedra , 
ameiada de se te i ras a intervalos, e 
assen te sobre a e spes su ra da mura lha , 
o qual, simplificando se , vai es ten-
dendo-se em circuito até outro alto 
por tão de fe r ro . 

Ja rd im ou pa rque de lindos a r rua -
mentos por en t re a legre tes e alfom-
b r a s , cu jas ce rcaduras , cuidadosa-
men te a p a r a d a s , a l te rnam o ver-
melho com o v e r d e ; j a rd im cober to 
de a r v o r e d o ; e com pequeninos l agos ; 
j a r d i m rescendendo p e r f u m e s despren-
didos das f lores, d ive r samen te colori-
das , en t r e eles o enebr ian te da magnó-
lia, se b e m me r e c o r d o ; j a rd im com 
planos para jogos e coreto metálico, 
de correcto desenho e p in tura , esse 
j a r d i m ence r ra u m a pequena to r re 

quad rangu la r envelhecida, e á altura 
do pr imeiro pa t amar da estrei ta es-
cada de pedra que a ela conduz, uma 
janela desguarnec ida , e encober ta por 
t r epade i ras , que nos faz medi ta r nos 
contos de t r o v a d o r e s : 

Que pensamen tos , côr de rosa ou 
de violeta, terão afluído a a lguma ima-
ginação feminina, com a face recl inada 
sobre o pulso, firmado no peitoril , ao 
alongar a vista pela extensa campina 
melancólica ? 

Junto é o palácio novo sobre abo-
badas , chamado lambem de D. Ma-
nuel , no qual ha um pequeno t ea t ro , 
por vezes animatógrafo , e cujas fa-
chadas , uma dando para um páteo , 
são dum rendi lhado tão vaporoso, que 
nos extasiamos a examinar a sua ar-
qui tec tura . 

Belo local o do ja rd im ! 
Saindo pelo ou t ro por tão , es tá-se 

na es t rada que acompanha exter ior-
mente a fortificação, agora d 'a lguns 
met ros d 'a l tura , e aqui e acolá, onde 
foram por tas , aber to para ruas que a 
ela vêm dar , como raios de circulo. 

Ao co r r e r desse m u r o . . . oh I ao 
fundo desse m u r o . . . como hei de ex-
pr imir m e ? Tour is tes , t ende menos 
cur iosidade que e u ; repara i antes 
como para o lado oposto a vegetação 
vai to rnando se mais pu jan te . Con-
servai comvosco puro o virginal aroma 
do j a rd im . 

A cidade pôde dizer se g rande , 
rica, e re la t ivamente sadia, segundo 
me pa receu . Pena é que se resinta 
da falta de canalisações, t endentes a 
evitar os regos d ' e scô ) , centra is ou 
laterais de muitas r u a s ; pena é igual-
men te que tenha continuado circuns-
crita ao inter ior dos m n r o s , quando 
a sua posição lhe permit i r ia desenvol-
ver-se em todas as direcções. 

Cidade de t rabalho — compreendi 
— os prédios , desde os de t rês até os 
de um andar , en t re eles a lguns mo-
dernos e impor tan tes , são em geral 
sobre o comprido, com aparência so-
larenga de antiga e feliz nobrêsa . 

E' f r equen t e a utilisação do már-
more de Es t remoz, quer em chafari-
zes, q u e r em colunas da Universidade, 
em f rontar ias de edifícios par t icu lares 
ou no tea t ro . 

Este denominado — Garcia de Re-
zende. sito para alem da praça do Gi-
raldo, um pouco á e squerda da rua 
principal que se continua desde o ponto 
onde en t ramos no passeio publico, é 
esplendido. Vi-o somente pelo exte-
rior ; mas pelo seu tamanho, e pela 
sua f rente luxuosa, ao admirai o con-
s idere i -me t r anspor t ado a Lisboa, a 
Madrid, a Par i s , pois é digno de figu-
r a r em qua lquer dessas capitais . 

Porto, Novembro, <Ji2 

( Continua). 
M A G A L H Ã E S E S I L V A . 

Uma propos ta importante 
Na Comissão distri tal de Assistên-

cia foi ha tempo propos to pelo s r . Ma-
nuel Augusto Rodr igues da Silva a fu-
são do Asilo de Mendicidade com o 
Asilo dos Cegos e Aleijados, de Celas, 
que per tence á Camara . 

A proposta não indicava as bases 
em que podia ser feita esta fusão e 
por isso foi nomeada uma comissão 
para a e s tuda r e vê r se ela é exequí-
vel, não t razendo prejuízo para ne-
n h u m dos es tabe lec imentos de bene-
ficencia. 

O Asilo de Mendicidade recolhe 
u n s cincoenta e tanlos asilados de am-
bos os sexos e vive do auxilio dos 
seus subscr i to res e do r end imen to dos 
legados com que tem sido contem-
plado. 

A adminis t ração tem sido exem-
plar , pr inc ipalmente na economia de 
todas as despêsas . 

Desde que este es tabelec imento 
fosse contemplado pela Assistência 
publica com u m a verba de 300 ou 
400 mil reis anuais , poderia r eceber 
mais 12 ou 15 asi lados, aprove i tando 
para isso a casa conligua ao Asilo, 
que lhe pe r t ence . 

Achamos es te assunto digno de 
toda a consideração, pois carece de 
se r resolvido com muito cr i tér io e 
ponderação . 

Cer t amen te que da par te do au-
tôr da proposta ha as me lhores inlen-
sões e que es tas obedecem ao espir i to 
de economia, m a s feita a fusão, se 
ela vier a real izar-se , não acabará o 
auxilio dos subscr i to res e não serão 
menos os legados , visto passa r a ad-
minis t ração do Asilo, p rovavelmente , 
p a r a a Gamara Municipal? 

O Natal 
Aproxima-se a data festiva do Na-

tal, data soléne q u e todo o un ive r so 
regista en t re o p raze r e alegria e 
aquela que a h u m a n i d a d e comemora 
com mais sat isfação e saudade I 

O dia de Natal ! Que de recorda -
ções não evoca es te dia soléne 1 

A Igre ja solenisa-o com manifesta-
ções de regosi jo, po rque ele regista a 
da ta do nascimento do marlir do Gol-
gota, aquele que nasceu entre os hu-
mildes e viveu consolando os infelizes, 
p r egando a paz en t r e os homens, en-
sinando o amor en t r e os povos e, es-
parg indo por toda a p a r t e os benefí-
cios da sua pa lav ra , lançou as bases 
da ve rdade i ra l iberdade , igualdade e 
f ra te rn idade . 

« Amai-vos uns aos o u t r o s ! » 
E a sua pa lavra , r epercu t indo se 

a t ravez dos séculos, é ainda hoje o 
élo que liga a g rande familia social, 
s e m p r e p ropensa ao bem e sempre 
disposta a suavisar muita dôr e enxu-
gar muita lagr ima. 

Assim nós hoje, escudados na gran-
dêsa d 'a lma dos nossos p r e sados lei-
tores , na sua nunca desment ida gene-
rosidade e no seu magnanimo coração, 
abr imos nas colunas des te jorna l um 
espaço r e se rvado ás suas consoadas. 

O nosso fim é bem significativo e 
bem humani ta r io . Com o obulo dos 
nossos quer idos ass inantes e lei tores 
proporc ionamos aos pobres inhos de 
Coimbra, a felicidade de compart i lha-
r em da sua alegria n u m dia tão so-
léne. 

Agradecendo an tec ipadamente a 
generos idade das boas a lmas que nos 
lêem, ficamos certos de que as nossas 
suplicas merece rão o apoio que lhes 
é devido. 

E os nossos pobres inhos , melhor e 
mais s ignif icamente pa ten tea rão o seu 
reconhecimento, quando á volta da 
modesta lareira bem digam as almas 
generosas que lhes p roporc ionaram o 
pão naquele abençoado dia! 

Pela Imprensa 
Completou mais um ano de exis-

tencia o nosso p r ezado colega A Lan-
terna, s emanar io humorís t ico que se 
publica em Lisboa, e tão aprec iado 
pela fina graça das suas charges, que 
tão be lamente sabe aplicar. 

As nossas felicitações e mui tas 
p rospe r idades . 

PEIíO TB1BUMAL 
Audiência ordinaria do dia 9 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do 2,° oficio, Far ia , 
acção comercial por le t ras , r eque r ida 
por Joaquim da Costa Neto, r e s iden te 
no Tovim de Baixo, contra Francisco 
Antonio dos Santos , Filho e sua mu-
lher , r e s iden tes nesta c idade . 

Advogado, d r . Vieira. 
— Ao escrivão do 5." oficio, P e r -

digão, acção especial pequenas divi-
das , r equer ida por Joaquim F e r r e i r a 
da Silva, res idente em Ei ras , cont ra 
Agostinho Varzeas e sua m u l h e r , r e -
s identes em Logo de Deus . 

Advogado, d r . Bande i ra . • 

Duran te a p r e sen t e semana es tá 
de serviço o escrivão do 2.° oficio, 
Alves Fa r i a . 

Caiação de prédios 
Lá se conseguiu caiar , pelas tra-

zei ras , mais um préd io da rua Ferrer. 
Só fal tam dois para desaparecer 

aquele nojento aspecto . 
Quando se resolverão os proprie-

tár ios a sat isfazer es te u r g e n t e melho-
r a m e n t o pub l i co? 

Mas não é só de caiação que pre-
cisam os refer idos préd ios , é de ja-
nelas pa ra que eles t enham melhor 
aparência , po rque , como es tão , é uma 
vergonha pa ra Coimbra . 



O A I E T A DE COIMBRA, de 11 D e z e m b r o de 1919 

l l s e o l i t l i i v r e 
d a s A r t e s d e R c z e n i s o 

A comissão em tempos nomeada 
para dár o sen parecer sobre o estado 
em que vivia esta importante escola, 
apresentou já o relatorio devidamente 
e laborado, e que revela a muita dedi-
cação á Escola Livre dos comissiona-
dos encar regados daquele trabalho. 

Por informações que colhemos, po-
demos noticiar que a Escola Livre das 
Artes <ie Desenho, esse modelar insti-
tuto de educação artística que tanta 
honra fez a Coimbra, vai novamente 
en t ra r numa fase de progresso que 
muito acredita os nossos ar t is tas . 

Assim, fui resolvido que por inter-
médio desta Escola, se organise em 
Coimbra, no mês de Maio proximo, 
uma exposição de trabalhos artísticos; 
que as aulas de educação profissional 
se jam aber tas desde já e que se con-
siga o ingresso na Escola de g rande 
n u m e r o de associados. 

Folgando com o progresso da Es-
cola Livre das Artes de Desenho, fa-
zemos votos para que a sua fama con-
quiste os ventos de fortuna que ou-
t r o r a a bafe ja ram. 

D r . M a r n ò c o e S o u s a 
Foi ante-ontem para Lisboa, onde 

s rgundo nos consta, foi chamado, o sr . 
d r . Marnôco e Sousa, i lustre profes-
sor da nossa Universidade. 

Mais consta que a ida de s. ex.a á 
capital se p rende com o assunto minis-
terial . 

S e r v i ç o d e f i n a n ç a s 
Foi t ransfer ido do concelho de 

Oleiros para Gois o aspirante de finan-
ças s r . Henrique Mendes da Silva. 

— Está vago no concelho da Louzã 
o logar de aspirante de finanças, pelo 
falecimento do nosso conterrâneo s r . 
António Augusto Leonardo de Car-
valho. 

— No edificio da Agencia do Banco 
de Portugal estão sendo a rmados os 
guichets para instalação da secção do 
visto, a cargo do pessoal da inspecção 
de finanças. Esta secção deve come-
çar a funcionar ali em 2 de Janeiro 
proximo. 

— Vai ser colocado na inspecção 
distrital de Aveiro, como 1.° oficial, o 
s r . José Maria Ferraz Bravo, 2.° ofi-
cial da de Coimbra. 

— Nas repart ições concelhias pro-
cede-se a t rabalhos extraordinár ios 
pa r a concluir o lançamento da contri-
buição predial do corrente ano, cuja 
taxa média ainda não foi fixada pelo 
par lamento. 

U n i v e r s i d a d e P o p u l a r 
Já não se realisa hoje a conferen . 

cia do sr . d r . Anselmo Fer raz de Car 
valho, promovidapela Universidade Po 
pular . 

Esta resolução foi tomada em vir-
tude de es tarem próximas as férias de 
Natal, e a conferencia daquele douto 
professor — Historia da Terra — levar 
algumas sessões . 
U m d e s o r d e i r o 

No domingo á noite foi p reso o 
conhecido ruíia Manuel Alves, ou Ma-
nuel Marinheiro, que já tem largo ca-
dast ro , por ter espancado uma dessas 
infelizes que por aí exis tem. 

O terrível desordeiro ofereceu gran-
de resistencia na ocasião da sua ca-
p tura , ficando feridos nas mãos os cí-
vicos 91 e b4. 

Já deu ent rada na cadeia. 
Na mesma ocasião foi préso , dando 

t ambém já ent rada na cadeia Salomão, 
Pere i ra , desta cidade, por , na ocasião 
em que t rês soldados de idfaniaria 35 
auxiliavam a policia na captura do 
Marinheiro, os ter insultado. 

Foi p rêso por um sargento . 

M o v a o f i c i n a 
d e e ii ( a Hia d o r 

Abriram a sua oficina de entalha 
dor , na rua Fernandes Tomaz, os srs . 
Carlos Carvalho e Manuel Francisco 
Miranda, dois estudiosos ar t is tas que 
completaram com distinção e exemplar 
compor tamento , o curso das a r tes da 
made i ra na Escola Brotero. 

Iniciaram os trabalhos da sua ofi-
cina com a execução duma vitrine 
dest inada a abr igar a bandeira do re 
gimento de infantaria 23 , para cuja 
obra foi posto o projecto a concurso, 
sendo o pr imeiro classificado o sr 
Carlos Carvalho. 

A resolução tomada pela comissão 
militar em abr i r concurso para este 
t rabalho, prova o grande interesse que 
os comissionados possuem pelo pro-
gresso das ar tes em Coimbra, comba-
tendo eficazmente a pecha quasi ex-
t inta , felizmente, de nos contentarmos 
com o estrambótico mobiliário impor-
tado de Valongo, pecha que vai de-
saparecendo, dando logar ao mobi-
liário feito com critério e bom gosto 
artístico. 

Afirmam o que dissemos, as nos-
sas oficinas de marcenar ia que nos 
últ imos tempos se teem aber to em 
Coimbra, onde os nossos marceneiros 
atentam a sua provada competencia. 

Marceneiros distintos houve-os sem-

pre nesta c idade ; o que ihes faltava 
e ram os seus indispensáveis coopera-
dores — os enta lhadores — lacuna que 
se está p reenchendo honrosamente . 

Que os s rs . Carlos Carvalho e Ma-
nuel Miranda vejam os sens esforços 
:ompensados pela protecção do publico 
sempre solicito em dispensar a sua 
admiração pelos que mais se distin-
guem, e que os seus trabalhos conti-
nuem a merece,r os justos louvores 
dos entendidos , são os nossos desejos. 

• t o n t o 
A Tribuna confirma o boato que 

por ai corre ha dias de ter o sr . go-
vernador civil mandado convidar o sr . 
adminis t rador deste concelho a pedir 
a sua demissão. 

S i e u i i i á o d e p r o p r i e t á r i o s 
Convocada pelo Sindicato Agrícola 

de Coimbra realisou-se na segunda feira 
no salão dos paços municipais uma reu-
nião de proprietár ios lavradores para 
ader i rem ás resoluções da Associação 
d (Agricultura de Lisboa contra a pro-
posta de lei que tende a aumentar a 
contribuição predial rúst ica. 

Pres idiu o s r . dr . Manuel Cabral 
Coutinho de Moura Vilhena, secretar ia-
do pelo sr . d r . Joaquim Gaspar de 
Matos e Serafim Gomes Fer re i ra . 

Falaram diversos oradores , fazendo 
todos notar se rem más as condições 
dos lavradores , que não podem ser so-
brecar regados com mais contribuições. 

Foi resolvido dirigir à Camara dos 
Deputados e á refer ida Associação o 
seguinte t e l e g r a m a : 

A assembleia dos lavradores da região 
de Coimbra, convocada pelo Sindicato Agrí-
cola, apoia com a maior energia as justís-
simas reclamações da Associação Central de 
Agricultura, contra a proposta de lei sobre 
contribuição predial rústica. — O presidente 
— Manuel Cabral Coutinho de Moura VUhe-
nha. 

A r r o m b a m e n t o 
O sr . David Oliveira Coimbra, guar-

da da Penitenciaria , queixou-se á po-
licia de que um tal Abílio Simões, dos 
Carvalhais, Penacova, entrou na casa 
da residencia , no Arco do Ivo, para o 
que a r rombou duas portas e , pene-
t rando no seu quar to conseguiu abrir 
lima mala donde lhe roubou 135$000 
reis em dinheiro, anéis d 'ouro e ou-
tros objectos. 

A policia procura o atrevido lará-
pio. 
S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o 

Na Sé Catedral foi celebrada com 
grande pompa a festa á Imaculada 
Conceição, pregando de ta rde o dis-
tinto orador sagrado revd. cónego Car-
los Esteves d 'Azevedo, que agradou 
muito á numerosa assistência que en-
chia quasi o vasto templo. 

A' festa da ta rde assistiu o rev.m 0 

sr . Bispo Conde. 
Ao altar mór fizeram turnos de 

honra senhoras e académicos da As-
sociação I rmãos de Maria. 

A solenidade na igreja de Santa 
Cruz foi feita com todo o bri lhantismo 
e a o rques t ra . 

O sermão, p regado pelo sr . dr . 
Carvalho Maia, que no ano findo con-
cluiu a sua formatura em Direito, 
mereceu gerais elogios, pois constitue 
um trabalho d'alto valor tanto pela 
sua essencia, como pela sua e legante 
forma l i terár ia . 

Publicação util 
A importante tabacaria da Rua 

Fer re i ra Borges de que é propr ie tár io 
o nosso amigo sr . Ar tur d 'Andrade , 
acaba de edi tar uma magnifica e util 
edição do horário e tabela dos preços 
dos carros electricos e das par t idas e 
chegadas dos comboios, pela diminuta 
quantia de 30 reis . 

E' pois uma publicação muito util, 
tendo ainda a recomenda-la o ser mui-
to comoda porque é um pequenino li-
vro. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi oferecido. 

C o m o d i a b o n o c o r p o 
Antonio de Paiva, res iden te no 

largo da Fornalhinha, foi beber ao 
res taurante do sr . Francisco da Costa 
Braga, e alem de se recuzar a pagar 
a despêsa que havia feito, de 60 reis 
(I) provocou g rande alvoroço, insultou, 
o empregado do estabelecimento e até 
a própria policia se viu embaraçada 
pa ra pôr côbro â l inguagem indecente 
que o tal Paiva usava. Depois de muita 
resistencia lá foi para a esquadra , se-
guindo já pa ra o poder judicial . 

Não é mal feito, pois é preciso que 
haja respeito por tudo e por todos, e 
portanto é muito justo que sofra a re-
compensa das suas proêsas . 

L a r a p i o 
Por indicação de dois indivíduos 

de Leiria que aqui se encontravam, foi 
p rêso o gatuno José da Silva, exposto 
do hospício de Guimarães , por naquela 
cidade ter fu r tado um cordão d 'ouro . 

Foi lhe apreendida uma nota de 
IOJJOOO re is met ida no fôrro do bonet, 
um revolver com cargas e uns anéis j 
de ouro. j 

F e s t a d e s p o r t i v a 
Como noticiamos, realisou-se no 

domingo a disputa do titulo de campeo-
nato de luta greco-romana, do distr i to 
de Coimbra, promovida pelo Sport Club 
Conimbricense, sociedade que bem tem 
sabido desempenhar a sua missão, pro-
movendo festas-desport ivas que a tor-
nam conhecida e apreciada. 

Os lutadores que disputaram o cam-
peonato foram distribuídos em 4 cate-
g o r i a s : extra-levíssimos, levíssimos, le-
ves e meio médios. 

Consti tuíram a primeira categoria , 
os s rs . Milton Bartolo, Mário Miranda 
e Francisco Relvas. 

Consti tuíram a categoria dos levís-
simos, os s rs . Julio José dos Reis, 
Fausto Tavares , Alberto Fer re i ra , Fru-
tuoso Veiga o Antonio Eliseu. 

Fo rmaram a terceira categoria, os 
s rs . Angelo Madeira, Carlos Reis e 
Urbano Valente. 

Finalmente a categoria dos meios 
médios era formada pelos srs. Gerrain j 
Martins e Joaquim Dias dos Santos, j 

Na primeira categoria real isaram-se j 
3 assaltos, teudo Milton Bartolo uma ' 
der ro ta e uma desistencia; Mário Mi-
randa duas vitorias e Francisco Rel-
vas uma der ro ta e uma vitoria. 

Na segunda categoria houve dez as-
saltos tendo sofrido Julio dos Reis duas 
der ro tas e marcado duas vitorias. 
Fausto Tavares uma der ro ta e t res vi-
torias; Alberto Ferre i ra quat ro derro-
tas; Frutuoso Veiga uma der ro ta e t res 
vitorias e Antonio Eliseu duas derro-
tas e duas vitorias. 

Tendo havido empa te en t re Fausto 
Tavares e Frutuoso Veiga, realisou-se 
um novo assalto en t re es tes dois con-
cor ren tes , teudo f icado vencedor Fausto 
Tavares por desistencia do outro con-
cor ren te . 

Na categoria leves, houve t res as-
saltos, marcando Angelo Madeira duas 
vitorias; Carlos Reis duas der ro tas , e 
Urbano Valente uma vitoria e uma der-
rota. Na quarta categoria realisou-se 
um assalto, tendo ficado vitorioso Ger-
min Martins. 

Os assaltos, que começaram ás 21 
horas e um quar to t e rminaram ás 24 
menos um quar to . 

Ficaram campeões das suas cate-
gorias respect ivas , Mário Miranda, 
Fausto Tavares , Angelo Madeira e Ger-
min Martins. 

Por ultimo realisou-se um assalto 
ent re Angelo Madeira e Germin Mar-
tins, tendo desist ido os. outros dois 
campeões, afim de d i sputa rem o titulo 
de campeão do distrito, tendo ficado 
vitorioso Angelo Madeira, a quem foi 
conferido aquele titulo. 

Os s r s . Manuel Igre ja , Ga!>riel Ti-
noco, Bernardo Pedro d Almeida Ba-
tista, Antonio Marques Ribeiro e Cesar 
de Melo, foram os á rb i t ros . 

A luta teve fases muito interessan-
tes, desper tando grande entusiasmo 

! na assistência, que por vezes deu 
1 mui tas palmas. 

No fim da luta organisou-se um 
baile que decor reu animadíssimo até 
de m a d r u g a d a . 

S o c i e d a d e d e D e f ê s a 
d e C o i m b r a 

Provavelmente no proximo dia 15 
reune-se a assembleia geral da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de Coim-
bra para lhe se rem apresentadas as 
bases para a sua ligação com a Socie-
dade de Propaganda de Portugal . 

As vantagens para a Sociedade de 
Coimbra são muitas e importantes e 
não t razem aumento de encargo pecu-
niário para os socios. 

I n s t r u ç ã o m i l i t a r 
Pelo ministério da guer ra foi de-

terminado que todos os indivíduos dos 
17 aos 19 anos que ainda não estejam 
inscritos nas sociedades mili tares pre-
para tór ias o possam fazer até ao dia 
31 do cor ren te . 

Em vista desta determinação a So-
ciedade de Instrução Militar Prepara -
tória n.° 10, tem de novo aberta a 
inscrição, na sua séde, no Pateo da 
Inquisição, todos os dias úteis das 20 
ás 22 horas . 

Pelo mesmo ministério foi conce-
dido o uso do bonnet igual ao de in-
fantaria, com o monograma e numero 
da Sociedade, e os distintivos de ati-
r adores especiais e de l . a classe. 

A comissão instaladora desta So-
ciedade t rabalha para que em breve 
possa abrir a sua aula de instrução 
pr imária , como de te rminam os estatu-
tos e um gabinete de le i tura , tendo já 
pedido a a lgumas redacções a remes-
sa do seu jornal , no que tem sido 
amavelmente atendida. 

M o r t e s ú b i t a 
Na fabrica de ceramica dos srs . 

José Gonçalves de Campos & Irmão, 
apareceu morto no domingo de manhã 
o operário da mesma fabrica José dos 
Santos Teixeira, de 50 anos, res idente 
na Cruz dos Morouços e na tura l da 
Abrunhei ra . 

0 cadaver foi para a morgue. 
0 funera l do infeliz operár io reali-

zou-se on tem, sendo muito concorrido. 

tes graficas do Porto pedem ao go-1 
verno que crie naquela cidade uma | 
imprensa do Estado, como são a Im-
prensa Nacional e a da Universidade. 

C e n t r o A c a d é m i c o 
d e D e i u o c r u ; i a C r i s t ã 

Em uma casa da rua da Tr indade 
foi inaugurado no domingo o novo Cen-
tro Académico de Democracia Cristã, 
realisando-se ali uma sessão solene 
em honra da solenidade da Igreja 
naquele dia. 

Presidiu o revd. cónego Dias 
d 'Andrade 

A assistência enchia completa-
mente as salas. 

Discursaram com muito brilho di-
versos oradores , quasi todos acadé-
micos. 

U m m a u f i l h o 
Foi prêso e enviado para o poder 

judicial, Antonio José, de 19 anos, que 
na segunda feira espancou seu pai An-
tonio José Fer re i ra , já bastante idoso. 

Todo o rigor da justiça é pouco 
para cast igar aquele mau fi lho que tão 
bru ta lmente espancou o seu proge-
ni tor . 

Reunião 
O rev.m o s r . Bispo Conde convidou 

os padres pensionistas a reuni rem-se 
no dia 15 do cor rente no seminário 
para lhes lêr uma carta «mui to longa 
e muito afectuosaa, » que s. ex. a lhes 
dirige, e isto em cumpr imento de or-
dens da Santa Sé. 

I m p r e n s a da Univers idade 
O sr . d r . Antonio Leitão apresen-

tou á camara dos deputados um pro-
jecto de lei t endente á reorganisação 
da Imprensa da Universidade de Coim-
bra . 

Vem a proposito dizer gue as ar-

BONITO SERVIÇO 
. . . S r . Redactor. — Muito me ob-

sequiaria v. se no seu mui lido jor-
nal quizesse ocupar um pequeno es-
paço para a puolicação desta minha 
car ta , para que a Ex. , u a Camara e o 
povo conimbricense tíquem sabendo os 
ótimos serviços que alguns guarda-
freios dos electricos fazem com as suas 
demonst rações de mora l idade para 
com os animais que tenham a sor te de 
ficar entalados pelo electrico. 

Deu se no domingo, 1 do cor rente , 
um des tes casos , que deveras repu-
gnou a quantos o p resenc ia ram, não 
peia mor te de um cão que possuía, 
mas sim pela má acção prat icada pelo 
guarda- í íe io . Claro esta que não ve-
nho queixar-me da morte do animal, 
por quanto nem com pessoas se pode 
sempre evitar um tal desas t r e , mas 
sim queixar-me da malvadez notada 
no caso a que nos re fer imos . 

A distancia, talvez de 200 metros , 
do terminas da linha para os Olivais, 
licou esmagado o pobre animal, dando 
um grito tao lancinante ao ser colhido 
por uma das rodas do èlectrico, que á 
distancia de 60 met ros o ouviram di-
versas pessoas , pois o guarda-freio, 
que talvez viesse cego ou mouco, nem 
viu o pobre animal andar a br incar , 
nem ouviu o seu grito aflitivo, para 
que t ravasse o car ro , fazendo todos os 
esforços pa ra livrar da mor te o inofen-
sivo animal, pois que não é só para 
pessoas que se devem emprega r todos 
os esforços de salvação. 

Mas, não quero mesmo que alguns 
esforços lizesse para o l ivrar , t ravando 
o carro , mas evitar o degradan te es-
pectáculo do animal, esmagado, ir 
prêso á roda duran te muito tempo. 

Ouvindo d ive r sa s pessoas que se 
e n c o n t r a v a m , como dis^e , á d is tancia 
de 60 m e t r o s , o gr i lo aflito do p o b r e 
an imal , po r mui to b a r u l h o q u e o ca r ro 
f izesse, m e l h o r o deve r i a ouvir o gua r -
da- f re io . 

Mas, r e p a r e bem a Ex.m a Camara 
e quem tiver dó pelos animais, até 
que ponto chegou a malvadez de tal 
guarda-f re io «a levar o pobre animal 
de zouro, gemendo e escorrendo san-
gue, até ao terminus da linha, ou se-
jam, como deixo dito, uma distancia 
aproximada de 2 0 0 met ros », e só até 
aqui porque a distancia a p r eco r r e r 
não era maior , porque se o íôra maior 
ser ia a suplicio do inofensivo animal. 

Mas pe rgun to e u . . . 
Porque não pa rou logo o c a r r o ? 

Foi po rque não viu, po rque não quiz, 
po rque levava p r e s s a ? . . . 

Termino por aqui s r . Redactor , se 
de novo não tiver de o maçar para 
contar mais a lgum des tes casos, por-
que já es te é o segundo cão que é 
mor to pelo electrico nes te logar, pelo 
car io em que ia o mesmo guarda-f re io 
e quasi em idênticas c i rcunstancias . 

De v. etc. 
Olivais, 6-XII-912. 

Fernando V. V. David. 

Âs of ic inas na Esco l a Brotéro 
O Comercio do Porto, i n c o n t e s t a -

velmente um dos jornais mais autori-
zados do pais , publica hoje, em edi-
torial, um artigo do sr . Joaquim de 
Vasconcelos, que é sobremanei ra hon-
roso para a Escola Industr ial de Coim-
b r a e para o s r . Antonio Augusto Gon-
çalves. 

Transcrevel-o-emos com muito pra-
zer no proximo numero , pois a justa 
apreciação é feita por quem tem toda 
a autoridade para o fazer . 

Que leiam asse ar t igo os que t ra -
tam de pôr entraves á construção do 
edifício para a Escola Industr ial Bro-
tero, 

i 
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Ecos da sociedade 
A N I V E R S Á R I O S — No domingo pas-

sou o aniversar io natalício do nosso 
presado amigo s r . João Augusto Ma-
chado, o distinto artista conimbricense, 
cujos t rabalhos, a l tamente apreciados 
em todo o país, são a jus ta consagra-
ção do art ista. 

As nossas mais afectuosas felicita-
ções. 

— No mesmo dia t ambém passou 
o aniversario natalício do nosso respei-
tável amigo sr . Artur de Frei tas Cam-
pos, escrivão do 4.° oficio. 

— Ontem fez anos a s r ." D. Bea-
triz Julia Dias da Fonseca , dedicada 
esposa do nosso amigo s r . Nicolau da 
Fouseca. 

A s. ex. a enviamos os nossos afe-
ctuosos pa rabéns . 

— Hoje t ambém completa mais um j 
ano a s r . a D. Adelaide Eulália Velez 
Corado, es t remecida fi lha do nosso 
bom amigo e ilustre major do distrito 
de rec ru tamento de rese rva , s r . F ran -
cisco Amâncio de Lima Corado. 

Muitas felicitações. 
P A R T I D A S E CHEGADAS — Esteve 

nesta c idade, dando-nos a honra da 
sua visita, o nosso amigo Antonio Mon-
teiro, hábil fotografo na Figueira da 
Foz e um dos pr imeiros náuticos do 
nosso país. 

Rapaz da melhor convivência, dis-
fruta ele de g rande simpatia en t re os 
seus amigos e admiradores , em cujo 
numero nos coutamos. 

CURIOSIDADES 
A j u s t i ç a dos inqu i s idores e a do-

ç u r a d a s s u a s p r i s õ e s . 
Assim a v. e m i n A , como príncipe 

justo, lhe peço a conservação do meu 
decoro e credito; pois nunca offendi ao 
tr ibunal do Sancto Officio, antes sem-
pre o servi e servirei com todas as 
minhas forças, e se tenho contendas 
com os dois inquis idores , não são so-
bre matér ias pe r tencen tes ao sancto 
tr ibunal , são sim em matér ias total-
mente profanas , e elles foram os agres-
sores que tão gravemente me injuria-
ram, e me é licito por todo o direito 
queixar-me a v. emin. a como super ior 
dos mesmos. E assim t ambém peço a 
v. emin.® o castigo dos mesmos que 
v. emin . a en tender , a satisfação das 
injur ias e o damno que me causaram 
na falta das obras do meu escravo pela 
injusta e cruel pr isão e re tenção nella 
por vinte e quat ro dias, que tantos es-
teve p reso , e estaria muitos tempos 
se eu não r eco r re ra a v. e m i n . \ e co-
nhecerá o mundo todo a justiça de v. 
emin . a vendo que t ambém ha castigo 
para os de casa quando e r r a m . 

Também exponho a v. emin. a que 
pessoas muito doutas e graves são de 
pa rece r que d e m a n d e os dois inquisi-
dores diante do ordinár io ecclesiastico 
de Coimbra cr iminalmente , pelas inju-
rias atrocíssimas que me f izeram pu-
blicamente, com escandalo de toda esta 
cidade, porque dizem que os privilé-
gios do Sancto Officio não são conce-
didos aos inquisidores, e que a es tes 
só se lhe concedeu a jurisdicção sobre 
cer tas pessoas , e certos casos conteú-
dos nos privilégios, e que não posso 
ser obrigado a il os demanda r a Lis- j 
boa, alem de que o conselho geral do j 
Sancto Oflicio só conhece por appe la - ; 
ção e na segunda instancia e não na 
pr imeira , e assim que os inquisidores 
não t eem outro juiz que conheça das 
causas das injurias contra os mesmos , 
mais que o ordinário ecclesiastico de 
Coimbra. Porem não sigo este pare-
cer de homens doutos por dois prin-
cípios : o pr imeiro, por respei to de v. 
emin.* para não arguir era actos pú-

blicos os preversos e cruéis procedi-
men tos dos inquis idores; o segundo, 
porque espero de v. emin . a o m e u de-
saggravo de tal sor te que conheça esta 
cidade que v. emin a faz just iça con-
tra os de casa, porque assim ficarei 
de todo socegado e satisfeito. Coim-
bra , 20 de se tembro de 1749. 

Ahi ficam t ranscr iptas essas t res 
petições do d r . Manuel dos Reis e Sousa, 
na tura lmente redigidas por seu sobri-
nho o dr . Luiz de Sousa dos Reis, cuja 
é a letra das copias, que conservo. 

O resul tado final d 'es te especial 
negocio, ignoro-o. 

Não obstante são ellas um docu-
mento a mais do despot ismo da antiga, 
odiosa e odiada inquisição. 

Quando os seus minis t ros ass im 
procediam contra um homem tão im-
portante nesta cidade e no seu tempo, 
e até familar e medico do Sancto Of-
ficio, que recurso f icava aos desvali-
d o s ? 

G e m e r ! . . . 
ANTONIO L . D E SOUSA HENRIQUES S E C C O 

#r 
Para curar a Anemia 
é necessário sangue. 
A anemia é um estado 

particular, em que se soffre I 
por não se ter sangue bas - | 
tante. Para se obter a cu .:- 1 

I d esse estado, é necessário f 
! ter sangue. Aquelle que não | 

tiver sangue bastante, ho- f 
mem ou mulher, está pallido. § 
fraco, debilitado, soííre de S 
enxaquecas, tem palpitações 1 
de coração. Faz pena vel-o. | 
passa uma existencia infeii / jjj 
e desconsolada. | 

A anemia abre a porta f, 
á tuberculose, e fornece 
victimas a todas as doenças 
epidemicas, visto que uni 
organismo debilitado é inca-
paz de fornecer a mesma 
resistencia que um organismo 
são e robusto. 

As Pilulas Pink têem 
uma grande missão : dão 
sangue. Dão sangue a cada 
dóse, e realisando esta sua 
missão, curam a anemia, 
como o pão cura a fome. 

Nunca tivemos até agora 
conhecimento de um caso 
de anemia, que, tratado pelas 
Pi lulas Pink, não fosse pelas 
Pilulas Pink rapidamente 
curado. 

Pilulas Pink 
As Pilulas Pink estão á venda em 

todas as pharmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4 $ 400 riMs as 6 caixas. 
Deposito geral : J. p. Bastos & C», 
Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 4.3, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto : Antonio Rodrigues 
da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 

Dr. Antonio i o s è d'Almeitla 
Chega no proximo dia 22 a Lisboa, 

do regresso do es t rangei ro , onde foi 
para t ra tamento, o s r . d r . Antonio José 
d 'Almeida. 

Os seus amigos p r epa ram lhe uma 
recéção entusiástica, indo ali muitos 
deles da província para aquele fim. 

De Coimbra irão alguns correlègio* 
narios de s. ex. 8 não só para a recé-
ção como para tomarem par te no ban-
quete que lhe vai ser oferecido» 
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Pelo estrangeiro 
Em Par is uma pobre mulher a 

quem o mar ido malt ra tava, faltando-
lhe ainda com os meios de subsis tên-
cia e a 3 filhos, ainda crancinlias, pois 
o salário ficava na taberna , tentou lan-
çar-se ao Sena, levando consigo as 
t r ê s creancinhas. 

O chefe da familia era ao princi-
pio bom; mas , entregando-se ao álcool, 
ele esqueceu a esposa e os pequeni-
nos que jaziam no lar sem pão e som 
lume, sendo ainda vitimas da loucura 
do mau homem que lhes infligia os 
ma io res sofr imentos. 

Então a desolada mãe resolveu pre-
cepitar-se no abismo com t rês f i lhi-
n h o s que estavam pres tes a ser t ra-
gadas pela corrente , senão a g a r r a m a 
infeliz mulher . 

E' um dos t r is tes quadros de mi-
séria que d iar iamente se desenrolam 
naquela capital. 

• O anarquista Lacombe, um dos 
bandidos que tem ater ror izado par te 
da população par is iense , supondo que 
Ducrept , em casa de quem esteve re-
fugiado da policia, e supondo que ele 
o t ivesse denunciado, introduziu-se no 
seu quar to e du ran t e 8 horas infligiu-
lhe as maiores tor turas . 

A esta scena assistia a esposa de 
Ducrept que pedia ao bandido que 
lhe poupasse ao menos a sua vida e 
a do inocente filho de 4 mêses . 

— O petís ? T a m b é m o vou matar , 
depois de t e r acabado com os pais, di-
zia o malvado. 

Ao lado uma visinha que ouvira o 
dialogo quis intervir , mas o bandido 
ameaçou-a com dois revolvers que 
t r a z i a : 

— Tu vais m o r r e r . Não te r e s t am 
mais do que duas horas . Vamos a vêr 
se com esta moeda de cinco francos te 
dou mais a lgumas horas de v ida ! (E 
o bandido atirou com a moeda que 
caiu do lado da esfigie da r épub l i ca ) . 
Vocês são felizes. Vão ter ainda al-
gumas horas de vida. Só os matare i 
por volta das 6. 

E efect ivamente quando soaram as 
6 horas , o bandido, tendo em cada 
mão um revolver , disparou-os sobre 
Ducrept e a mulher que es tavam es-
tendidos no leito, a te r r i sados , espe-
rando a mor te I 

Depois o miserável , não podendo 
no escuro descobr i r o berço onde es-
tava o bêbé de 4 anos que queria tam-
bém assassinar , fugiu , receiando que 
o ruido dos tiros desper tasse os mora-
dores dos prédios visinhos. 

Mme Ducrept levantou-se para fe-
char a porta, — porque nem sequer 
fóra fer ida, mas o seu marido tinha a 
garganta furada de lado a lado por 
uma bala blindada e gemia , derra-
mando sangue. A scena era horrivel . 

• As sufragis tas continuam a fa-
zer das suas , mas parece que se vão 
saindo mal das suas emprêsas . 

Em Glasgouvv devia lomar posse 
do seu cargo o novo reitor da Univer-
sidade, M. Birrell, que não é crea tura 
das simpatias das sufragis tas , e, as-
sim, á hora da cerimonia da posse, 
reuni ram-se muitas delas na Universi-
dade, com o fim de fazerem uma ma-
nifestação hostil ao ilustre professor . 
De facto, quando o sr . Barrell come-
çou o seu discurso, as terríveis íeme-
nistas pr incipiaram a interrompel-o 
com ápar tes e gritos de protesto. Os 
es tudantes , que , a principio ; suporta-
r a m com paciência os ápar tes , deses-
pera ram-se com o protesto, e por fim 
a festa acabou num tumulto, em que 
as sufragis tas foram desapiedadamente 
sovadas. 

Como se isto não fosse suficiente, 
os es tudantes foram á noite a uma as-
sociação onde as feministas se reuniam 
e . . . foi medonho. 

A mobilia ficou feita em estilhas e 
muitas cabeças quebradas — de estu-
dantes e de sufragis tas . 

Até já em Inglaterra uma teve a 
audacia de descalçar uma bota e ati-
ral-a á cara do juís , no exercício das 
suas funções 1 

S v m o x v 
o ideal para as senhoras é 

o possuírem uma boa carnação e 
uma tez fusca e aristocratica, si-
gnal de verdadeira belleza. Nem 
rugas , nem borbulhas , nem pintas 
rubras ; a ep ide rme sã e l impa, 
taes são os resul tados obtidos pelo 
emprego combinado da Crême Si-
mon, do Poudre e do Savon Simon. 
Exigir a verdadei ra marca . 

"V 

A tenção 
Sabemos que se acha á venda, em 

algumas farmacias , um Xarope contra 
a tosse, denominado segundo a for-
mula Famel . A formula Famel não é 
publica e o l ac tado de creosota desco-
ber to por Famel é p ropr iedade exclu-
siva do inven tor ; não pode ser imita-
do. Cautela pois, se quere i s cura r a 
vossa tosse ou b r o n q u i t e ; exigir o 
Xarope Famel legitimo, e como ga-
rant ia , o nome do agente exclusivo 
para Portugal e colonias : J. Deligant, 
15 Rua dos Sapateiros, Lisboa, em 
cada face da caixa. 

Preço M M I M I t M líiOO 
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I Em todas as épocas 
| vida a Emulsão de Scctt é 
1 um manancial de saúde e 
| de força. Assim adultos e 
| crianças tornam-se fortes 
I tomando a Emulsão de 
3 SCOT T, que é o remedio 
I experimentado para a 

BILIDADE 
linfatismo, escrófula, ane-
mia, pobreza de sangue, 
assim como para incomodos 
da garganta e do peito. 

"Permi tam-me expressar a V. S-ls s 
minha satisfação com o êxito que 
obtive cora a Emulsão de Scott. Era 
doerue, e a minha doença era pro-
veniente duma torte anemia que soo ia, 
e da qual estou completamente r-=s-
iabeiecjdo, devido- á. vossa O n u L ã o 
de SCOTT. Por isso venho rnar.i tsstar-
ihes a minha bôa vontade, para con-
firmar esta declaração a qualquer pessoa 
que,para/isso me escreva." (a) Antonio 
Moraes Adão, rua da Senra, 49, 
Vila do Conde, 16 de Junho de 1911. 

E m u l s ã o d e 
SCOTT 
Cada pacote de 
Emulsão de Scott 
traz o peixeiro, 
marca da fabrica. 

Sem esta, não é genuíno. 
Todas as Pharm;:cia9 e Drogarias venaem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários: 
JAMES CASSELS & CIA., Succs., Porto, 
VICENTE PIMENTEL & O UINTAN S, Lisboa. 
Representante: 
A. T. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

- -'.yrjíA* 

OBITUÁRIO 
Em Vila Franca d 'Ar3zede, finou-se 

ha dias a veneranda senhora D. Rita 
Julia Simões, es l remosa mãe do sr . 
Antonio Maria da Silva, daquela locali-
dade . 

A extinta, que possuia as mais al-
tas vir tudes, contava 86 anos de idade 
e era muito querida pelos actos de fi-
lantropia que prat icava. 

A' familia enlutada enviamos as 
nossas condolências. 

— Faleceu hoje a s r . a D. Maria José 
Simões de Paula, esposa estremecida 
do s r . João Rodrigues de Paula, con-
siderado empregado na 2 . a Secção dos 
Serviços Fluviais e Marít imos. 

A veneranda senhora e ra extrema-
mente bondosa e caritativa. 

— Também faleceu hoje o antigo 
operário carpinteiro, s r . Antonio Mi-
guel, cunhado do s r . Fernão Pinto da 
Conceição e sogro do s r . Emilio Vi-
terbo. 

O extinto era muito considerado e 
foi sempre um exemplar chefe de fa-
milia. 

A's famílias enlutadas os nossos 
sentidos pezames . 

VENDE-SE 
Antonio Pessoa, vende uma fazenda 

no logar de Bordalo, que se compõe 
de ter ra de s e m e a d u r a e tem 65 pés 
de oliveira todos bons. Quem pre ten-
der compra r , t ra ta se com o seu pro-
prietário, á Cruz dos Morouços. 

Montemór-o- Velho, 9-12- 912. — 
j Realizou-se ontem a eleição dos corpos 
| ge ren tes do Monte Pi o desta vila, para 
lo ano civil de 1913. ficando eleitos 

para a 
Assembleia geral 

Presidente , Francisco Lopes de 
Carvalho; 1 s e c r e t a r i o . Augusto Duar-
te Soares ; 2.° secretar io, Francisco 
Lopes do Carmo. 

Direcção 

Pres idente , José Luiz Fer re i ra Gal-
vão; vice-presidente , Silvino Fer re i ra 
da Silva Carvalho; 1." secretar io , An-
tonio Augusto Rodr igues de C a m p o s ; 
2.° secretar io, Julio Lopo das Neves ; 
tesoureiro, Antonio José Dias Galvão; 
vogais, Augusto Mendes da Silva, Le-
vi Vieira Rocha; suplentes , Benedito 
Esteves da Costa, Casimiro Bento Lo-
pes de Carvalho. 

Conselho fiscal 

Alfredo Perei ra Beirôco, Jaime da 
Silva Coelho, José Milheiro; suplente, 
Antonio Manuel Teixeira. 

A eleição não se poude realizar no 
dia I . ° por falta de numero de socios, 
e o resul tado dela foi recebido com 
agrado. 

Oxalá que a benemer i ta associação 
continue s e m p r e ua vanguarda do pro-
gresso e todos os socios para tal se-
jam solidários. 

— No sabado passou o aniversario 
natalicio do s r . d r . Luiz de Alarcão, 
sobrinho do sr . D. João de Alarcão. 

Felicitamos cordealmente o fu turo 
bacharel , fazendo votos pelas prospe-
r idades de que é digno. 

— Por procuração, casou no dia 
30 de novembro, em Verr ide, a se-
nhora D. Georgina Esteves de Bar ros , 
desta vila, com o sr . Elisio Jorge da 
Silva, res idente em Lourenço Mar-
ques . 

Aos noivos pelas qual idades que os 
nobilitam, são profet isadas felicidades, 
que oxalá se real isem. 

A noiva é filha do nosso saudoso 
amigo Joaquim Antonio Esteves de 
Barros , que aqui gosava geral simpa-
tia pelo seu cavalheirismo. 

O noivo é filho do s r . Manuel Jor-
ge da Silva, bemquis to farmacêut ico 
na Abrunhei ra . 

— Tem passado incomodado o s r . 
d r . Francisco Coutinho Carvalho, di-
gno advogado e conservador nesta co-
marca . 

, Que o seu res tabelecimento se não 
faça espera r é o que dese jamos a tão 
ilustre filho da nossa ter ra e verda-
deira alma nobre . — C. 

Sebal, 9-12 912. — C h a m a m o s a 
atenção da Camara Municipal de Con-
deixa-a-Nova para o desprèso a que 
tem sido votada a es t rada do Moinho 
da Palha, que se liga com esta locali 
dade. 

A sua reconstrução impõe-se pela 
necess idade, visto que é a única de 
mais acessível condição. Com a com-
pressão dos t e r renos laterais tem di-
minuído o leito da es t rada , considera-
velmente e como essa exiguidade pre-
judique o transito, achamos justo que 
a digna Camara mande fazer o alinha-
mento afim de a alargar conveniente-
mente . 

Esperamos que essa i lustre colecti-
vidade tome na devida consideração 
este nosso pedido, para evitarmos de 
continuar a p ropaganda . — C 

Cernache, 9-12-912. — 0 c e l e b r e 
descanso semanal , apezar de ser man-
tido pela Camara Municipal deste con-
celho, não deixa de t ransp i ra r as con-
sequências que já de muito ha prevía-
mos autorisando nos a confi rmar a im-
proficuidade de tais medidas , visto os 
prejuizos manifestos que está causando 
aos pobres taberne i ros que alem de 
es t a rem sobrecarregadiss imos de di-
reitos não podendo exercer a modesta 
profissão nos únicos dias em que fa-
zem maior negoeio e em que podem 
ser compensados do producto dos mui-
tos sacrifícios a que se en t r egam para 
viver modes tamente por meio do t ra-
balho. 

O rigor que exercem sobre esse 
punhado de indivíduos não tem u m a 
explicação plausível, porque nem as-
senta nos princípios de mora l e nem 
necess idades da o rdem social ; é sim-
plesmente um capricho, de quem i r re-
fletidamente promulgou tal medida e 
que p re t ende demons t r a r , que embora 
se t ra te de um caso prejudicial a uma 
de terminada classe, que hão de manter 
a o rdem para honra e gloria própr ia , 
mas quanto melhor não ser ia r epa ra r 
acto tão precipi tado do que te r que 
arcar com responsabi l idades que só 
r edundam em escon ju rações? ! 

Na Eira Pedrinha existe uma ta-
berna que em vir tude de pe r tencer ao 
concelho de Condeixa, está sempre 
aberta aos domingos, tendo uma clien-
tela ext raordinar ia , e como a distancia 
dali a Cernache é ex t r emamente pe-
quena , vão ali com frequencia os aman-
tes do belo suco, fazer as suas libações 
quotodianas e os pobres vendeiros de 
Cernache vão jazendo com as contri-
buições relativas sem poder fazer o 
seu negocio e é por este modo que as 
coisas vão caminhado. 0 que é cer to 

é que o numero dos ébrios tem dupii 
cado ha dois don rngos , será isto um 
protesto contra a re-olução camararh>? 
Não seria um acto equitativo proibir o 
uso do vinho para resolver o compli-
cado p r o b l e m a ? ! . . . 

Se o objectivo da Camara fosse eli-
minar os ébrios ou a tenuar os efeitos 
da embr iaguês , era admissível qual-
quer proposição em tal sentido, m a s 
não, os seus intuitos vão mais longe; 
parece que existe o sofisma de sobre-
car regar os contribuintes com verbas 
colossais porisso que só poderão ven-
der os que es t iverem em condições 
tais; logo não ha o instinto moralisa-
dor, mas sim uma questão de interesse 
onde só predomina a insaciavel ga-
nancia. Eis as t ransformações porque 
vai passando o celebrado descanso se-
manal . 

Com a evolução dos tempos é pro-
vável que ainda não fique por aqui. 
- C. 

O 

CEM1TERIQ DA CONCHADA 
Foram en te r rados nes te eemiterio 

os seguintes c a d a v e r e s : 

Maria Rosa, filha da Luiz da Canja 
e de Maria da Conceição, de Gois, de 
73 anos , sepultada no dia 2. 

Antonio Augusto Leonardo de Car-
valho, fi lho de Augusto Leonardo de 
Carvalho e de Maria Luísa Augusta 
de Carvalho, de Coimbra, de 37 anos, 
sepultado no dia 3. 

Maria Rosa da Costa, filha de José 
Rodr igues Leberado e de Maria da 
Costa, de Contanhede. de 57 anos, 
sepultada no dia 4. 

Maria José de Jesus , filha de Ber 
nardo Joaquim da Silva e de Luísa de 
Jesus, de Coimbra, de 80 anos se-
pultada no dia 6. 

Maria da Conceição Jacob, ignora-
se a filiação, de Coimbra, de 92 anos, 
sepultada no dia 7. 

Maria Guilhermina Marques , filha 
de Joaquim Ferre i ra Marques e de 
Maria Esperança, de Lorvão, de 44 
anos, sepultada no dia 8. 

AGRADECIMENTO 
A Direcção da Cantina Escolar Dr. 

Bernardino Machado agradece reco-
nhecida a todas as pessoas que con-
tr ibuíram pa ra o bri lho das festas co-
memorativos do 1.° aniversario desta 
Cantina. 

A todos aqueles que por qualquer 
forma auxiliaram esta Direcção no seu 
proposito, já enviando donativos para 
o jan ta r das 90 criancinhas, já hon-
rando a sessão soléne com a sua p a -
lavra e presença , já realçando o saráo 
com o seu concurso, a todos a Dire-
cção da Cantina protesta o seu vivo 
reconhecimento. 

Coimbra, 9 -12-912. 
A Direcção, 

Â S T H M Ã 
BRONCHITE — OPPRESSOES 
CURADAS peloLCpSoros ESPIÇ 

2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris, 
Exigir a<wstguaíura " J, ESPIC «meada cigarro, d ° I 

A V I S O AO COMERCIO 

José Luiz Moura de Figueiredo 
Correspondente do BANCO DE PORTUGAL 

em 

M I R A N D A DO CORYO 

O 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

. A / V I S O 

Por ordem do cidadão pres idente 
da Assembleia Geral são avisados os 
socios desta Sociedade a reuni rem-se 
em Assembleia Geral no dia 8 do cor-
ren te , pelas 11 horas, na sala da As-
sociação dos Artistas, afim de se pro-
ceder á eleição dos corpos gerentes . 

Coimbra, 4 de Dezembro de 1912. 
O Secretario, 

Rasteiro Fontes. 

Cooperativa de Pão 
A CONIMBRICENSE 

Sociedade anónima de responsabilidade 
l imitada 

Por ordem do cidadão pres idente , 
convidam-se os socios desta colectivi-
dade , a reunir em assembleia geral , 
no dia 14 do corrente , no salão da 
Associação dos Art is tas , pelas 20 
horas . 

Ordem do dia 

Apresentação dos t rabalhos da co-
missão nomeada na ultima assembleia 
geral . 

Continuação da discussão de esta-
tutos . 

Esta sessão realisa-se com qual 
quer n u m e r o . 

O secretario, 
J. Alves dos Santos 

DEGLARAÇAO 
0 abaixo assinado declara para os 

devidos efeitos que não assume res-
ponsabilidade alguma por qualquer di-
vida contraída, sem a sua previa auto-
risação. 

Coimbra 11-12-912. 
Rua Fer re i ra Borges n.° 187. 

Antonio Françisço de Brito. 

Maquina de escrever 

Lisboa, Porto, Coimbra, Faro e em todo o Mando 
COIMBRA — R u a F e r r e i r a Borges , 135-1.° 

ÍNa Anemia, lebresi 
g palustres ou se- | 
| zoes, tuberculose f 

i e outras doenças provi o!, ntrs ou « 
i acompanhadas do FitAQCEZA GE-
' RAL recomenda-se a « 

| Expe r l enc i a s ^ ^ 
• n o s hospitais do país e colonias, con-
0 firmam ser o tonico e febrífugo que i 
5 mais serias garantias oferece no seu j 
• tratamento. 
2 Aumenta a nutrição, excita forte-1 
5 mente o apetite, facilita a digestão e j 
2 é muito agradavel ao paiadar. 
• Grandes prémios e A medalhas de | 
X ouro nas Exposições de : 

LONDRES, PARIS, ANVEUS, ROMA ! 
E GÉNOVA—BARCELONA 
—— Membro do Juri ——— 

a mais alta recompensa 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-

i ca. — Rua do Bomjardim, 370. — j 
| Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-, 

çada da Estrela, 118— L l o B O A -

rrn.\ iv Curam- se com as Pastilhas | 
lUÍVwú do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 i 
reis. Depósitos. Os mesmos da 'Qui-' 

! narrhenina. 
> M f M I » » M 8 9 » I M > l ( 

Loteria do Xatal 
João Correia d sAlmeida, rua do 

Visconde da Luz, 88, convida os seus 
amigos e f reguezes , a habil i tarem-se 
nos n . o s » 0 3 0 e ? 4 G 3 , que tem 
para assinar em sociedade para a 
loteria de 24 de Dezembro, de 2 4 0 
contos de reis. 

Ainda, recentemente , vendeu os 12 
contos de reis no n.° 1082 e espera 
continuar e a ter sorte para bem servir 
os seus f reguezes . 

Também tem á venda sort imento 
de bilhetes e cautelas de todos os 
preços. 
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M i * E T A 

Antonio Tomé, bacharel formado em 
Direito e presidente do Tribunal 
Árbitros-Avindores do concelho de 
Coimbra. 

Faz saber que no proximo domin-
go, 15 do cor rente mês , pelas 13 ho-
ras , na sala das audiências do refer ido 
Tr ibunal , nos Paços do concelho, se 
ba-de real isar a eleição dos cidadãos 
que no fu turo biennio de 1913-1914 
têm de subst i tuir os vogais efectivos e 
substi tutos do mesmo Tribunal , cujas 
funções cessam em 31 de Dezembro 
do atual ano; e por isso convoco tanto 
o colégio de pat rões , como o de ope-
rár ios ou empregados das industr ias , 
para naque le dia, hora e local proce-
de rem, nos termos da lei, á supradi ta 
eleição. 

Antonio Tomé. 

ANEMIA 
Is Gota» Concentrada! de 

FERRO 
IBRAVAISI 
i I MMA «I 

ANEMIA; 
ii i nMA mb «floi rabi 

CHLOROSE 
L DEtIUDAOI 

( O R E S PALIIDA8 
l Toto Pluraieist i lu, rot Latqstk 

?A*is. Prospecto grtli*. 

FALLENÇIAde FORÇAS 

EDITAL 
Frederico Pereira da Graça, servindo 

de presidente da Camara Munici-
pal de Coimbra: 

Faço saber que, em conformidade 
das disposições legais, está pa tente 
na Secretaria da Municipalidade pelo 
tempo de dez dias, a contar da p re -
senie data , o 2.° orçamento suplemen-
tar ao ordinário da receita e despêsa 
do corrente ano, pelo que são convi-
dados por este meio os interessados a 
examinar o mesmo orçamento e a 
apresen ta rem qualquer reclamação. 

Para constar se publicou o pre-
sente e outros de egual teôr . 

Coimbra e Paços do Concelho, 9 
de Dezembro de 1912. 

Freáerico Pereira da Graça 

Pianos verticais - r r » 
estado de 

novos. Alugam-se ou vendem-se dois . 
Vende-se t ambém um piano de 

mêsa para estudo por 10$000 reis e 
u m a caixa pa ra piano.. 

Rua da Manutenção Militar, 9, 11, 
COIMBRA. 

(Saul d'(Almeida 

Leciona Desenho e Pintara 
nos domicílios 

>—< 
Pode ser procurado na 

(§ASA (HÂVANEZA 
>*< 

P R E Ç O S CONVENCIONAIS 

TRESPASSE 
José Maria da Silva, t r e spas sa , se 

lhe convier, o seu estabelecimento dé 
mercear ia , vinhos e farinhas, sito no 
Padrão , proximo á Estação Velha. 

Candieiros de gaz 
Na Rua de Sub-Ripas, vendem -se 

candieiros de gaz, duas tornei ras , etc. 
Trata-se com J. L. Peixão, Archeiro . 
Rua dos Coutinhos. 

V i t í i r i l VENDE-SE uma mui to 
1 i l v l u l ] e v e própria para se r ti-

rada por um ou dois cavalos. 
Tem lança e varais . 
Pode ver-se na alquilaria Soares 

Júnior, Avenida Navarro,—COIMBRA. 

R ANCISC (T MEN D ES PIMENTEL 
SOLICITADOR E N C A R T A D O 

Rua da Sofia, n .° 70, 1.® E . — 

V - ' í - í^r t -»„ „ '} 

FARINHA lirOT! tAOP NESTLE 
Alimento completo 

para crianças 
@ pessoas edosas. 
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Loteria 
Graiisle Loteria do - alai 

no- dia 24 de Dezembro. 

Premio maior: 
240:0901000 

Bilhetes e f r a c ç õ e s á venda 
em c a s a de 

JULIO BIJUIHi PUTO 
„ . s r „ , ( L a r g o « las A n s e i a s 
SkDrW 

( A v e n i d a \ a v a y r » 
Filial: 11. Eduardo Mlio, U a 80 — GOIMKRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Casa de Educação 
e Ensino 

Páteo da Inquisição, 25, 2.° 

Este antigo instituto de ensino 
secundário que, durante tantos anos, 
funcionou em Coimbra, sob a dire-
cção do aluai bibliotecário e profes-
sor da Escola Normal, e que tão 
grandes serviços prestou á instru-
ção, como podem testemunhar cen-
tenas de alunos seus que, hoje, na 
Républica, ocupam logares eminen-
tes, vai abrir de novo, sob a dire-
cção do mesmo professor, sómente, 
este ano, para alanos que se pre-
parem para os exames do curso 
geral dos liceus ( l . a e 2.a secção). 

Para os que, matriculados no 
Liceu, preenderem explicação par-
ticular das matérias, que fazem 
objecto da lição do dia seguinte, 
ou repetição das mesmas, haverá 

cursos especiais. 

(Analises de $zeite 
Apare lho ao alcance de todos pa ra 

de t e rmina r com exat idão a acidez do 
azei te . 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , % j | 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
P a r a todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C.4 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TiiíPA 
Deposito da casa Anjos á C.* 

4 o ã o A l e i r a d a S i l v a L i m a 

Casa para arrendar 
Arrenda-se urna casa de 3 andares 

onde habitou o s r . d r . Armando Gon-
çalves, na rua Pedro Cardoso, n.° 9, 
com f ren te para a rua Visconde da 
Luz , u l t imamente repa rada em solhos 
e p in tura . 

Tem muitos comodos, agua e gaz 
canalisados. 

Pe r t ence ao s r . juiz Campos Paiva, 
res idente no Por to . 

Pa ra t r a ta r e dar esclarecimentos 
Miguel José da Costa Braga, Coimbra. 

Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas fu r t adas do prédio 
da rua de João Cabrei ra , onde por 
mui tos anos esteve insta lada a escbla 
oticial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal , é própria pa ra familia nume-
rosa , colégio ou instalação de qualquer 
associação. Pa ra mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

~0LÊÕ~ PURO DE FIG4D0 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOIO P. A. FERREIRA 
és tia d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

Este oleo, o ma i s p u r o no seu ge-
n e r o , recebido d i r ec t amen te da Ter -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita-
vo, capsu la s e avulso, aos p reços de 
Lisboa . 

Descontos convidativos p a r a pha r -
mac ías e d r o g a r i a s . 

Deposi to eu» C o i m b r a ; 

m 

i 
lis»Oj 

1 

^ ^ ( M a r c a R e g i s t a d a ) fr fr fr 

0 m e l h o r dn a t u a l i d a d e 
Este primoroso café, devido á sua combinação, 

é o mais forte, saboroso e aromático 
VENDE-SE EM LINDAS LATAS ACHAROADAS 

froj Latas de 500 g r a m a s . 
B i » » 250 » . 

350 
180 

S 

Pacotes de 2 5 0 g r a m a s . 
» 125 

170 j 
85 íif 

i & 

Pacote de 100 g r a m a s . 70 
sfeá 

ffiã! 

DEPOSITO GERAL F L O R D O J â P Ã O 
66, Rua da Sofia, 7 0 - C O I M B R A 

Chá iiistioto Preparação especial de DAVID LEANDRO-
recomeoda-se este magnifico chá, 

(MS I 
t&m 
m 

Pacotes de 100 g r a m a s . . . 280 
» » 50 » . . . 140 

por ser forte e muito aromatico fe 

V E R D E O T T P R E T O 
Pacotes de 25 gramas 70 
Descontos aos revendedores 

(eSíí 

O café e chá DISTINTO, combate todas as marcas do mercado 
Cafés moídos desde 300 a 700 reis o kilo 

(31 Torrefacção e moagem de café a vapor 

^ David Leandro 
Proprietário 

oinpauhia de seguros TAGUS 

Una d© Corvo 

S é d e e m L l U B O t — R i i a d o ( o i u m r r c i o , 5 6 
F U N D A D A . 3 3 2WC 1 8 7 7 

Fundo de r e s e r v a 235 :0000000 
Indemenisações pagas 1 .241:8990270 

Efiíectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre préd ios , mobíl ias , es tabelec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor r e sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m&m !D© « ( D n t i B i M i i ® - u 

0o FIDELIDADE * 

F U N D Ã O » E M 1 8 3 3 

S é d e e m L i s b o a 
íorrespoodeiite em Coimbra: 

Basilio Xavier dMide, mmr 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

mm m<. m jer ,/m. ji 

Os belos n u m e r a d o r e s , os magni-
f icos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 

Tmdas para os es tabelecimentos . 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
be i ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

A 4 $ 9 8 0 R É I S 
P r e n s a s , sêlos de selar a branco, pa ra as 

repar t ições , com as a rmas da Republica e os 
dizeres segundo o decre to de 16 de feverei ro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep resen tan te 

N É R Y L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r a n d e rap idés nos trabalhos 

L O T E R I A D O N A T A L 

Extraccâo a 24 de Dezembro de 1912 

CAPITAL 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 637:0208929 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 d e H a l o e P r a ç a d a 8%episf»liea 

Bilhetes, décimos, vigésimos 
e quadragés imos 

Caute las e d e z e n a s de todos 
os p reços 

TABACARIA «AUGUSTO HENRIQUES 
102, Rua Fer re i ra Borges, 104 

COIMBRA 

Também nesta casa está aber to 
em sociedade, para a loteria do Natal, 
o bilhete n.° 

4 5 5 1 

Pianos J. SCIIfLLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de ferro , 

cordas c ruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os úl t imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti-
ção mecanica, e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e f i rme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r firme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garant idos por 10 anos contra 
qualquer defei to de const rução. Pa ra 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 
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F L O R I S T A 
Pessoa competen temente habilitada 

ensina a confecionar f lores artificiais 
por todos os processos . 

Para mais esclarecimentos , Rua 
Martins de Carvalho, n.° 2. 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr . Inácio Miranda 

12, feargo da <§reiria, 12 

C O i . t S B á ã A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodr igues da Bela 
& I rmão, p ropr ie tá r ios des ta 
acredi tada e antiga padar ia , 
p rev inem o publ ico e os seus 
es t imados f r eguezes de que 
no intuito de b e m os serv i r 
t éem na sua pada r i a pão de 
bom fabr ico e de todas as es-
pecies , tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d ' agua hespanhol , pa r a 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 ré is o 
quilo. 

Todo es te pão é fabricado 
com agua f i l t rada. 

O es tabelec imento pode 
se r visitado por todas as pes -
soas que assim o dese j a r em, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em dean te . 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

ant igo solici tador e n c a r t a d o nes t a co-
m a r c a , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , nou t ros serviços pú-
blicos a exe rce r a s u a i n d u s t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços jud ic iaes e pendenc ias de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t r ação de bens , c o m p r a e venda 
de p r o p r i e d a d e e p a p e i s de credi to , 
etc» 

® Fabrica mecanica de parafusos ® 

S EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL S 
II. das Fontainhas, 27 c 29—ALCANTABA ® 

• LISBOA 

m 

t f l l i r í í»*! l 0 , ' a a e ' s P e c ' e c l e pa ra fusos , 
r ( I U 1 l l / í l porcas , anilhas, i cb i tes , para-
fusos para caixilhos e cantaria , duos com ros-
ca para madei ra , c rampons , paraf i sos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober tu ras meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

S a t i s i a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r I n » v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

/ 
^ j j* 

VT/^ -A, A.A^^Aurfi. 

E N Y I Â M - S E CATÁLOGOS 

Gasa de Educação e Ensino 
gara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com, o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lavores, pirogravura, etc. 

i 3 0 s i » o m i n i s t r a d o excIm&ivassiiCíBÊe p s i r a e n l v o r a s 

Também se admitem creanças dose xo masculino 
nas classes infantis 

P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O . 2 5 . I . ° 

GRANDE LOTERIA 00 NATAL, 

Extracção a 24 de Dezembro de 1912 
grémioí maior 240.000$000 

(Segundo premio 30.000$000 

Bilhetes a 1()0$000, décimos a 10$000, vigésimos a 5$000 e q u a d r a g e 
simos a 2ál500 re is . Cautelas de 1)51600, 1$100, 550, 330 , 220 , 110 e 60 
reis; dezenas de 410000, 50300 , 30300, 20200 , 10100 e 5 5 0 re is . Satisfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
também para todas as ou t ras que se real isam semana lmente , logo que venham 
acompanhados da respect iva importancia em notas, vales do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
Sucessor de JOSÉ R. TESTA 

74, Rua d o Arsenal, 7 8 - L I S B O A 

Telegrama, K0TEST4 Telefone n.° 2 3 3 2 

Aos p r e ç o s ac ima a c r e s c e 3 5 rs . pai-a d e s p ê s a s do c o r r e i o 

C O R O A S E F L O R E S 4 R T I F I C 1 A G S 
P r a ç a 8 de Halo , 6 ( A n t i g o L a r g o de S a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
«r̂ MOi» S ÎSS ais 

A 4 5 0 R E I S 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Oficina de ferrador 
Antonio d 'Almeida Coragem, ex-so-

cio de Manuel d'OIiveira Peça, parti-
cipa a todos os seus estimáveis f regue-
ses e amigos que continua com a sua 
oficina de fe r rador na rua da Sota, 
aonde continuará a p res ta r bons ser-
viços com perfeição e solidez como no 
tempo do falecido Peça. 

Antonio d'Almeida Coragem. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Fe r r e i r a , de S. João 

do Campo, t em para vender g rande 
porção de made i ra de choupo, em vi-
gas , p ranchas e bar ro tes . 

Também tem á venda madeiras j 
pinho. 

Empres t a - se esta quantia sobre 
hipotecai. Nesta redacção se diz< 

LECIONISTA 
Mário Costa d 'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Filosofia, leciona to-
das as disciplinas dos cinco pr imeiros 
anos do Licêu, exceto Latim, e o 6.° 
e 7.° anos de Sciencias. 

Rua de Pedro Cardoso, 95 . 

Está á venda: 
"Yinhas, Vinhos e Prados, , 

POR 
A. VENÂNCIO PACHECO 

VENDE-SE 
Uma casa com quinta g rande , toda 

morada , com pôço, eira , celeiro, ade-
ga, cocheiras e out ras depeudeucias , 
sita em Taveiro (Coimbra) per to da 
estação do caminho de fe r ro . 

Para mais informações, escritório 
do advogado em Coimbra, Antonio 
Garr ido, na Praça Oito de Maio, 27, 
1.°. 

Biciclete 
Vieira — Celas. 

Vende-se uma , em 
bom estado, em casa 
de Avelino de Moura 

OFKRECE-SE 
Pessoa habilitada com um curso se-

cundár io especial , oferece-se para en-
sino, escr i turação, ou qua lquer outro 
logar propr io pa ra as suas habilitações» 

A tratar nesta radaçlo, 
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